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NOTA 


Para  o  estudo  do  negro  na  Bahia,  faltam  vários  ele- 
mentos ao  estudioso.  Antes  de  tudo,  o  esclarecimento  dos 
vários  problemas  do  negro  no  Brasil. . .  Esses  estudos, 
iniciados  por  Nina  Rodrigues  fia  Bahia,  só  agora  encon- 
tram continuadores.  Os  estudos  de  Manuel  Querino,  de 
Arthur  Ramos  e  de  Renato  Mendonça,  sinão  são  tudo  o 
que  se  pôde  dizer  sobre  o  negro,  são,  pelo  menos,  o  essen- 
cial. Mas,  mesmo  com  a  ajuda  desse  material,  não  se  pode 
ainda  levar  a  cabo  o  ensaio  definitivo,  de  conjunto,  sobre 
a  contribuição  trazida  pelo  negro  à  formação  da  naciona- 
lidade. Pelo  contrario,  esse  trabalho  pressupõe  o  trabalho 
preliminar  de  colher  informações  particularizadas,  enqua- 
dradas em  estreitos  limites  regionais,  de  modo  a  fornecer 
matéria  prima  para  o  estudo  ulterior  da  raça  negra  neste 
pedaço  da  America. 

Poi  o  que  tentei  fazer  neste  livro.  Limitei  as  minhas 
observações  à  Bahiaf  não  ao  Estado,  mas  à  Cidade  da 
Bahia,  e  só  acidentalmente  me  refiro  a  outros  pontos  do 
interior.  E  centralizei  as  minhas  pesqiázas,  quanto  ao  feti- 
chismo  gêge-nagô,  no  mais  do  que  centenário  candomblé 
do  Engenho  Velho  e,  quanto  aos  candomblés  de  caboclo, 
um  pouco  por  toda  parte. 

Fora  do  tema,  em  apêndice,  dou  algumas  notas  sobre 
a  língua  nagô,  língua  geral  entre  os  negros  da  Bailia. 

Não  dei  a  este  volume  sobre  o  fetichismo  negro  na 
Bahia  o  carater  de  efisaio.  Prefiro  considerá-lo  simples 
caderno  (primeiro  caderno,  talvez)  de  notas  de  etnografia 
religiosa ...   E  como  tal  o  entrego  â  publicidade. 


E.  C. 


INTRODUÇÃO 
A  RAÇA  NEGRA  NO  BRASIL 


A  RAÇA  NEGRA  NO  BRASIL 


Possivelmente,  desde  a  descoberta  o  negro  ha- 
bita o  Brasil . . . 

O  trafico  negreiro  começara,  em  Portugal, 
por  volta  de  1444,  com  a  fundação  da  Companhia 
de  Lagos,  três  anos  depois  da  chegada  dos  pri- 
meiros negros  à  metrópole,  comboiados  por  Antão 
Gonçalves.  E,  desde  então,  o  trafico  se  intensi- 
ficou de  tal  maneira  que,  já  por  1530,  de  dez  a 
doze  mil  negros  entravam  anualmente  o  Tejo,  rumo 
de  Lisboa ...  ( 1 ) 

Para  o  Brasil,  —  quando  Portugal  se  lembrou 
de  o  colonizar.  .  .  —  o  trafico  português,  e  mais 
tarde  o  brasileiro,  se  fez,  como  sempre  nas  coisas 


(1)    Apud  Renato    Mendonça,  A  influencia  africana  no 
português  do  Brasil,  pgs.  51-52. 
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luso-brasileiras,  desordenadamente.  E  aqui  entra- 
ram negros  das  mais  diversas  procedências,  suda- 
nêses  e  bantus,  da  Costa  d' Africa  e  da  Contra- 
Costa,  —  de  Angola,  da  Costa  dos  Escravos,  do 
Congo,  da  Costa  do  Ouro,  de  Moçambique. 

Utilizado  na  lavoura  da  cana  de  açúcar  e,  con- 
sequentemente, nos  engenhos  coloniais,  nas  ban- 
deiras ou,  mais  exatamente,  na  caça  ao  indio  (2), 
na  mineração,  na  lavoura  do  café,  o  negro  não  se 
submeteu  de  bôa  vontade  à  tirania  social  e  politica 
dos  brancos.  Por  toda  a  Historia  nacional,  o  ne- 
gro reage,  aqui  e  ali,  às  vezes  de  armas  em  punho, 
violentamente,  como  nas  insurreições  de  Manuel 
Congo  no  Estado  do  Rio,  da  balaiada  no  Mara- 
nhão, dos  Palmares  nas  Alagoas,  dos  negros  ma- 
hometanos  na  Bahia  (3).  Elemento  ativo  do  pro- 
gresso do  país,  o  negro  reagiu  ainda,  mansamente, 

(2)  Mário  de  Andrade  reconstitue  admiravelmente  esse  pe- 
ríodo no  conto  Caso  em  que  entra  bugre  (Belasarte,  pgs.  65-76). 
Ver  ainda,  quanto  à  personalidade-padrão  de  Fernão  Dias  Pais 
Leme,  o  Caçador  de  Esmeraldas,  Paulo  Prado,  Paulistica  (segunda 
edição),  pgs.  175-196. 

(3)  Marcos  (Carlos  Lacerda),  O  quilombo  de  Manuel  Congo. 
Caio  Prado  Júnior,  Evolução  politica  do  Brasil,  pgs.  141-146.  Nina 
Rodrigues,  Os  africanos  no  Brasil,  pgs.  59-148.  Aderbal  Jurema, 
Insurreições  negras  no  Brasil,  passim. 
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infuindo  no  folclore,  na  religião,  na  composição 
étnica  do  Brasil.  E,  mesmo,  trazendo  algumas  mo- 
léstias a  mais. . .  (4) 

A  historia  do  negro,  no  Brasil,  foi  um  longo 
sofrimento.  Ou,  como  disse  admiravelmente  Cas- 
tro Alves : 

Foi-lhe  a  vida  o  velar  de  insónia  atroz. . . 

E  tinha  de  ser.  O  negro  era  a  besta  de  car- 
ga.. .  O  preconceito  de  raça  (5),  pesando  sobre 
os  seus  ombros,  tirou  ao  negro  todas  as  possibi- 
lidades de  desenvolvimento  autónomo.  Ninguém 
atentava  no  fato  de  ser  a  escravidão,  e  não  a  raça, 
a  causa  da  degradação  moral  do  negro  (6).  As 
contradições  em  que  se  fundava  o  instituto  social 

(4)  Por  exemplo,  o  maculo  (makulu),  o  gimdú,  o  ama- 
relão,  as  boubas,  o  ainhum,  o  bicho-do-pé,  a  disenteria  mansoniana. . . 
Além  de  alguns  mosquitos,  principalmente  o  stegomya  fasciata,  esse 
correio  aéreo  da  febre  amarela.  —  Otávio  de  Freitas,  Doenças 
africanas  no  Brasil. 

(5)  O  poeta  Aydano  do  Couto  Ferraz  realizou,  em  junho 
de  1935,  sobre  o  tema  O  negro,  denominador  comum  do  preconceito, 
uma  excelente  conferencia  no  Clube  de  Cultura  Popular  (Bahia). 

(6)  Gilberto  Freyre,  Casa-Grande  &  S ensaia,  passim,  prin- 
cipalmente nos  dois  últimos  capítulos  (0  escravo  negro  na  vida  se- 
xual e  de  família  do  brasileiro). 
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da  escravidão  no  Brasil  —  de  um  lado,  a  extrema 
riqueza  dos  senhores,  do  outro,  a  mais  desoladora 
miséria  da  maioria,  —  não  encontravam  limita- 
ções. Além  das  diferenças  económicas  e  das  dife- 
renças de  cor,  o  negro  falava  outra  lingua,  adorava 
outros  deuses,  observava  outros  costumes,  obedecia 
a  outra  organização  de  família .  . .  Por  sobre  tudo 
isso,  o  senhor  branco  passava  desapiedadamente, 
sem  respeito  nem-um.  Principalmente  quanto  às 
mulheres  negras,  sobre  as  quais  tinha,  como  os 
façanhudos  senhores  feudais  da  velha  Europa,  o 
negregado  jus  primce  noctis.  Para  o  negro,  que 
nunca  estava  com  a  razão,  havia  o  corretivo  do 
bacalhau  e  do  tronco,  ao  passo  que  a  justiça  (a  jus- 
tiça de  outrora,  que  andava  a  passo  de  cágado. . . ) 
nem  passava  as  fronteiras,  siquer,  dos  domínios 
do  senhor  de  engenho.  E,  assim,  desmoralizado, 
esmagado  pelo  branco,  o  negro  construiu,  com  as 
suas  próprias  mãos,  a  sociedade  que  o  havia  de 
oprimir. 

O  meio  social  diverso,  o  mundo  intelectual  que 
não  podia  compreender,  os  castigos  corporais,  as 
limitações  à  sua  liberdade,  o  trabalho  estafante  de 
sol  a  sol,  a  má  alimentação,  a  falta  de  higiene  das 
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senzalas,  enfim,  a  opressão  racial  mais  desenfrea- 
da e  mais  ignóbil,  porque  mais  concreta,  tudo  isso 
devia,  necessariamente,  determinar  no  negro  o 
banzo,  a  saudade  da  Africa,  —  a  ilú-aiyê  (7)  das 
florestas  colossais,  prenhes  de  vida,  de  seiva  e  de 
liberdade.  .  .  Saudade  que  persiste  até  hoje,  como 
neste  Negro  (7-a)  de  Raul  Bopp: 

Pesa  em  teu  scmgue  a  voz  de  ignoradas  origens. 
As  florestas  guardaram  na  sombra  o  segredo  da  tua  his- 
toria. 

A  tua  primeira  inscrição  em  baixo-relevo  foi  uma  chicotada 

[no  lombo. 

Um  dia  atiraram-te  no  bojo  de  um  navio  negreiro 
e  durante  noites  longas  e  longas  vieste  ouvindo  o  barulho 

[do  mar 

como  um  soluço  dentro  do  porão  soturno. 
O  mar  era  um  irmão  da  tua  raça. 

Um  dia,  fle-madrugada,  uma  nesga  de  praia  e  um  porto, 
armazéns  com  depósitos  de  escravos 
e  o  gemido  dos  teus  irmãos  amarrados  numa  coleira  de 

[ferro. 


(7)    "Terra  da  vida",  expressão  com  a  qual  os  negros  su- 
daneses,  na  Bahia,  designavam  a  Africa. 

(7-a)    Raul  Bopp,  Urucungo,  poemas  negros. 
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Principiou  aí  a  tua  historia. 

O  resto,  o  Congo  longínquo,  as  palmeiras  e  o  mar, 
ficou  se  queixando  no  bojo  do  urucungo. 

E  se  queixa  ainda,  como  nas  noites  tenebrosas 
do  Valongo .  .  . 

A  teoria  da  inferioridade  da  raça  negra  e  dos 
demais  povos  de  côr,  que  infelizmente  conseguiu 
arrastar  talentos  legítimos  como  Nina  Rodrigues, 
nasceu  da  necessidade  de  justificativa,  por  parte 
da  burguesia  européia,  dos  crimes  cometidos,  "em 
nome  da  Civilização",  na  Africa  e  na  Asia,  contra 
o  direito  dos  povos  de  disporem  de  si  mesmos .  .  . 
A  antropologia  moderna  põe  abaixo  as  carami- 
nholas  dos  Lombroso,  dos  Lapouge,  dos  Ferri,  dos 
Gobineau.  E  L.-H.  Morgan,  reduzindo  o  problema 
das  raças  às  questões  da  cultura  (adaptação  do 
homem  ao  meio  natural)  (7-b),  mandou  às  favas 
as  medidas  craneometricas  e  outras  tolices  iguais. . . 


(7-b)  Morgan  diz :  "  O  espirito  humano,  especificamente 
o  mesmo  em  todos  os  indivíduos,  em  todas  as  tribus,  em  todas  as 
nações,  e  limitado  quanto  à  extensão  das  suas  forças,  trabalha  e 
deve  trabalhar  nos  mesmos  caminhos  uniformes  e  em  estreitos  li- 
mites de  variabilidade.  Os  resultados  aos  quais  chega,  em  países 
separados  pelo  tempo  e  pelo  espaço,  tformam  os  anéis  de  uma  cadeia 
continua  e  lógica  de  experiências  comuns . . .   Assim  como  as  suces- 


Fig.  2  —  OXóSSl  (Col.  do  pai- 
de-santo  João  da  Pedra  Preta) 


Fig.  3  —  "Assento"  de  1RÔKO, 
RÔKO   ou   LÔKO,  a  gameleira 
branca   (foto  E.  Carneiro) 
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Três  séculos  após  a  descoberta  (1850),  o  mi- 
nistro Eusébio  de  Queiroz  extinguiu  o  trafico,  sob 
a  pressão  da  Inglaterra.  E  o  processo  de  decom- 
posição da  sociedade  colonial  —  começado  desde 
o  aparecimento  do  artesanato  urbano  (1800)  e  im- 
pulsionado poderosamente  pela  abertura  dos  por- 
tos nacionais  em  1808,  —  se  agravou.  A  sociedade 
passa,  pouco  a  pouco,  do  patriarcalismo  económico 
à  etapa  superior  do  capitalismo.  Entre  os  primei- 
ros abolicionistas,  apareceram  Joaquim  Nabuco  e 
Castro  Alves,  grandes  vozes  da  burguesia  nas- 
cente. E  a  nova  classe,  afirmando-se  no  terreno 
politico,  arrancou  ao  Parlamento  as  leis  do  ventre- 
livre  e  dos  septuagenários.  Por  fim,  em  1888,  a 

sivas  formações  geológicas,  as  tribus  da  Humanidade  podem  ser 
superpostas  em  camadas  sucessivas,  segundo  o  seu  desenvolvimento. 
Classificadas  deste  modo,  elas  revelam,  com  certo  grau  de  certeza, 
a  marcha  completa  do  progresso  humano,  da  selvageria  à  Civili- 
zação", porque  "o  curso  das  experiências  humanas  transitou  por 
caminhos  quasi  uniformes".  Numa  conferencia  realizada  na  Fa- 
culdade de  Direito  da  Bahia,  na  noite  de  23  de  agosto  de  1935, 
sobre  Os  resultados  intelectuais  do  Século  XIX,  acrescentei,  ú 
estas  palavras  de  Morgan:  "Morgan  prova,  assim,  a  insensatez 
dos  preconceitos  de  raça,  pois  a  marcha  para  a  Civilização,  em  todos 
os  povos  (brancos,  negros,  vermelhos,  amarelos,  etc),  se  faz  do 
mesmo  modo,  devido  à  similaridade  da  inteligência  humana  e  à  re- 
lativa identidade  dos  obstáculos  a  vencer. " 
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abolição  da  escravatura  veio  apenas  reconhecer  um 
estado  de  fato.  O  elemento  escravo  era  menos  de 
5  %  sobre  a  população  nacional.  .  .  (8)  O  decreto 
de  88,  medida  sentimental,  —  disse  eu  alhures  (9), 
—  "veio  resolver  o  problema  do  branco,  não  o  do 
negro".  O  negro  deixou  de  ser  escravo.  E  não 
ganhou  nada  com  isso.  Porque,  com  a  lei  Eusébio 
de  Queiroz,  com  a  pacificação  e  a  unificação  do 
país,  com  a  Maioridade,  quer  dizer,  a  partir  de 
1850,  começa,  no  Brasil,  o  Século  XIX.  .  .  E  o 
Século  XIX  foi,  em  todo  o  mundo,  o  século  da 
burguesia. 

O  negro  continua  a  ser  explorado  (10).  In- 
corporado, porém,  ao  proletariado,  sofrendo  o  peso 
da  sociedade  oficial  (apesar  de  livre  no  testo  da 
Constituição  e  das  leis  .*..),  o  negro  sabe  como  e 
por  onde  poderá  levantar  o  seu  nivel  intelectual 
e  moral. 

(8)  Caio  Prado  Júnior,  op.  cit.,  pg.  179,  e  Livio  Xavier, 
Contribuição  ao  estudo  da  questão  da  unidade  nacional  ("O  Ho- 
mem Livre",  São  Paulo,  12  de  setembro  de  1933). 

(9)  Edison  Carneiro,  Situação  do  negro  no  Brasil,  in  Es- 
tudos Afro-Brasileiros,  vol.  I,  pg.  237. 

(10)  Edison  Carneiro,  As  raças  oprimidas  no  Brasil  ("A 
Bahia",  12  e  13  de  novembro  de  1934)  e  Exploração  do  negro 
("A  Manhã",  Rio  de  Janeiro,  14  de  novembro  de  1935). 
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Podemos  dividir  os  povos  africanos  impor- 
tados para  o  Brasil  em  duas  grandes  categorias, 
segundo  a  sua  procedência,  —  negros  sudaneses  e 
negros  bantus. 

Os  negros  bantus,  originários  do  Sul  da  Afri- 
ca (Angola,  Congo,  Moçambique),  foram  locali-* 
zados  pelo  trafico  no  Maranhão,  em  Pernambuco 
e  no  Rio  de  Janeiro,  donde,  em  migrações  meno- 
res, se  estenderam  às  Alagoas,  ao  litoral  do  Pará, 
às  Minas  Gerais,  Estado  do  Rio  e  São  Paulo.  Ne- 
gros bantus  eram  os  angolas,  os  benguelas,  os  mo- 
çambiques,  os  macúas,  os  congos,  etc.  Os  negros 
sudaneses,  vindos  da  zona  do  Niger,  na  Africa 
Ocidental,  foram  introduzidos  na  Bahia,  de  onde 
se  espalharam  pelo  recôncavo,  utilizados  na  lavou- 
ra. Negros  sudaneses  eram  os  nagôs  (yôrubás), 
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os  gêges  (êwês),  os  minas  (tshis  e  gás),  os  haús- 
sás,  os  galinhas  (grúncis),  os  tapas,  os  bornús,  etc. 
Ainda  na  Bahia  entraram  negros  fulas  e  negros 
mandes  (mandingas),  carregados  de  forte  influen- 
cia muçulmana. 


Desenho  de  Santa  Rosa 


Nina  Rodrigues,  estudando  a  procedência  dos 
africanos  no  seu  tempo  existentes  na  Bahia,  notou 
a  inferioridade  numérica  dos  negros  bantus,  "uns 
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três  congos  e  alguns  angolas"  (1),  moradores  dos 
arredores  da  Cidade,  Brotas,  Cabula.  Nada  mais. 
Entretanto,  os  negros  bantus  não  são  assim  para 
desprezar  quanto  ao  problema  do  negro  na  Bahia. 
Provam-no  as  festas  populares  do  boi,  identifica- 
das por  Arthur  Ramos  como  de  influencia  ban- 
tu  (2),  festas  comuns  a  todo  o  recôncavo  baiano, 
além  de  uma  série  de  folguedos  populares,  a  ca- 
poeira, o  samba,  o  batuque,  e  de  alguns  instru- 
mentos musicais,  como  o  berimbau,  conhecidos 
mesmo  na  Cidade  da  Bahia  (3). 

Os  negros  sudaneses  eram,  em  relação  aos  ne- 
gros bantus,  muito  mais  adiantados  em  cultura, 
sendo  ainda  superiores,  neste  particular,  ao  sel- 
vagem nativo  (4).  Estudando  a  historia  dos  ne- 
gros no  Brasil,  Nina  Rodrigues  afirmava  que, 

(J)    Nina  Rodrigues,  Os  africanos  no  Brasil,  pg.  174. 

(2)  Arthur  Ramos,  O  Negro  brasileiro,  pg.  259,  e  O  folk- 
lore  negro  do  Brasil,  pg.  105. 

(3)  Estas  festas  serão  tema  para  um  estudo,  em  preparo, 
sobre  os  Negros  bantus  na  Bahia. 

(4)  Os  negros  estavam  em  condições  "  de  concorrerem  me- 
lhor do  que  os  índios  à  formação  económica  e  social  do  Brasil. 
Às  vezes,  melhor  que  os  portugueses".  Gilberto  Freyre,  Casa- 
Grande  &  Senzala,  pgs.  306-307.  —  Renato  Mendonça,  A  influencia 
africana  no  português  do  Brasil,  pg.  32. 
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"dentre  estes,  sinão  a  numérica,  pelo  menos  a  pre- 
eminência intelectual  e  social  coube  sem  contes- 
tação aos  negros  sudaneses"  (5),  o  que  as  pes- 
quisas ulteriores  vieram  confirmar.  Dentre  esses 
negros  sudaneses,  sobressaíam  os  nagôs  (yôru- 
bás),  da  Costa  dos  Escravos.  Vinham,  em  se- 
gundo lugar,  os  gêges  (êwês),  também  da  Costa 
dos  Escravos.  Em  terceiro  lugar,  os  negros  mi- 
nas (tshis  e  gás),  da  Costa  do  Ouro.  Os  demais 
negros  sudaneses  fechavam  a  marcha .  .  .  Dos  três 
grandes  ramos  dos  negros  sudaneses  (ocidentais, 
centrais  e  orientais)  (6),  chegaram-nos  principal- 
mente, em  ordem  de  importância,  negros  sudaneses 
ocidentais  (nagôs,  gêges,  minas,  mandingas,  pro- 
venientes dos  celebres  reinos  do  Dahomey,  Man- 
dinga e  Bènin)  e  centrais  (haússás,  bornús,  ka- 
núris).  Portadores  de  cultura  mais  adiantada,  e 
aqui  entrados  em  maior  numero,  os  nagôs  domi- 
naram completamente  a  massa  da  população  ne- 
gra. Ainda  no  tempo  de  Nina  Rodrigues,  os  nagôs 
comunicavam-se  dirètamente  com  a  Costa  d' Africa, 
especialmente  Lagos,  servindo-se  de  uma  marinha 

(5)  Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pg.  58 

(6)  Apud  Renato  Mendonça,  op.  cit.,  pgs.  32-33. 
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mercante  independente ...  Os  gêges,  que,  na  maio- 
ria, depois  de  libertos,  desertaram  para  a  Africa, 
eram  tão  numerosos  que,  sozinhos,  lá  fundaram  a 
Cidade  de  Porto-Seguro,  nome  tomado  ao  porto 
baiano  onde  ancorou  a  esquadra  de  Cabral  (7). 
Nos  fins  do  Século  XVIII,  o  rei  do  Dahomey  en- 
viava à  Bahia  dois  embaixadores  incumbidos  de 
conseguir  o  monopólio  do  comercio  de  escravos 
com  o  Brasil  para  o  porto  de  Ajudá ...  Os  haus- 
sás,  adeptos  de  Maomet,  ensanguentaram  as  ruas 
da  velha  Cidade  da  Bahia  nos  começos  do  Século 
XIX,  em  companhia  dos  negros  tapas  e,  em  maior 
escala,  de  negros  nagôs,  desaparecendo  em  vir- 
tude da  reação  governamental,  segundo  Nina  Ro- 
drigues em  1813,  mas  mais  provavelmente  em  se- 
guida à  grande  revolta  dos  males  em  1835  (8). 
Os  negros  haússás  deixaram,  na  Bahia,  a  expres- 
são arroz  de  haiissá,  que  designa  um  prato  da  culi- 
nária afro-baiana  por  eles  aqui  introduzido.  E  os 
negros  mandes,  introdutores  do  islamismo  no  Bra- 
sil, deixaram  o  substantivo  mandinga,  feitiço,  e  o 

(7)  Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pg.  162. 

(8)  Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pg.  166,  e  Renato  Mendonça, 
op.  cit.,  pg.  83. 
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adjetivo  mandingueiro.  Os  negros  nagôs,  porém, 
tanto  numérica  quanto  intelectualmente,  domina- 
ram e  dominam  na  Bahia.  No  tempo  de  Nina  Ro- 
drigues, havia  aqui  nagôs  de  todas  as  províncias, 
de  Oyó,  capital  de  Yôrubá,  de  Ijêxá,  de  Êgbá 
(Abeokutá),  de  Lagos,  de  Kétú,  de  Ibàdan,  de 
Ifé,  de  Yêbú,  de  Ilôrín,  etc.  (9).  E  a  prova  da 
sua  importância  está,  principalmente,  na  absorção 
das  varias  míticas  negras,  inclusive  a  mitica  dos 
gêges,  por  parte  da  nagô .  .  . 

E  foi  ainda  Nina  Rodrigues  quem  nos  ad- 
vertiu primeiro  da  existência  do  totemismo  em 
todos  os  povos  negros  vindos  para  o  Brasil  (10). 


(9)  Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pgs.  159-160. 

(10)  Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  <pg.  262.  —  Renato  Men- 
donça (op.  cit.,  130)  quereria  que  Nina  Rodrigues  fizesse,  nessa 
afirmativa,  uma  ressalva  quanto  aos  males.  Ora,  foram  os  mandes 
(mandingas)  que,  por  intermédio  dos  haussás,  introduziram  o  isla- 
mismo no  Brasil  (Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pg.  105).  E  esses 
mandes  eram  povos  totemicos,  sendo  mesmo  chamados,  na  Africa, 
Malinkês  (do  radical  mali  ou  mani,  o  hipopótamo)  (Arthur  Ra- 
mos, O  Negro  brasileiro,  pg.  59).  Arthur  Ramos,  apesar  de  par- 
tidário da  mesma  opinião  de  Renato  Mendonca,  mas  não  quanto  aos 
males  (op.  cit.,  pg.  256),  reproduz  um  trecho  de  Dapper,  datado! 
de  1686,  onde  se  diz  que  estes  negros  "  étoient  autref ois  de  grands 
Idolatres  &  f  ort  entêtez  de  la  magie  &  des  enchantements  "  antes 
de  haver  abraçado  o  maometismo...    Nina  Rodrigues  tinha  razão. 
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Uns  mais  (os  bantus),  outros  menos  (os  suda- 
neses),  alguns  já  parcialmente  esquecidos  do  pa- 
rentesco com  o  animal  totem  (os  males),  —  todos 
os  povos  negros  importados  eram  povos  totemicos. 

O  fetichismo  negro,  transplantado  para  o 
Brasil,  naturalmente  não  deixou  de  sofrer  as  in- 
fluencias modificadoras  do  novo  meio  ambiente. 
Si,  já  no  continente  africano,  as  praticas  religio- 
sas dos  negros  não  estavam  a  salvo  do  fenómeno 
da  simbiose,  como  escapar  à  influencia  do  catoli- 
cismo, religião  oficial  da  nova  pátria  (e  pense-se 
no  que  podia  significar,  de  temível,  isso  de  religião 
oficial  na  America  Portuguesa . . . ) ,  do  espiritis- 
mo, dos  fantasmas  ameríndios? 

O  fetichismo  negro,  tal  como  existe  ainda  en- 
tre negros  e  mestiços  da  Bahia,  caminha,  a  lar- 
gos passos,  para  o  politeísmo.  Identificando  os 
orixás  africanos  com  os  santos  católicos,  o  negro 
aceitou-lhes  o  carater  evhemerico.  O  fetiche  vai 
desaparecendo  cada  vez  mais . . .  Apenas  Xangô, 
ôrixá  do  raio  e  do  trovão,  resiste  ainda,  —  fa- 
zendo-se  representar  pelo  seu  fetiche  (a  pedra  do 
raio,  itá  de  Xangô),  não  aceitando  o  símile  com 
Santa  Barbara  nem  com  São  Jerónimo. 
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Em  geral,  porém,  a  existência  do  fetichismo 
na  Bahia  (e  no  Brasil)  vem  dar,  mais  uma  vez, 
razão  a  Nina  Rodrigues,  quando  constatava  uma 
grande  vitalidade  nas  crenças  religiosas  dos  ne- 
gros. Porque  elas  resistem  apesar  de  tudo,  — 
apesar  da  estupidez  das  batidas  policiais,  apesar 
dos  sorrisos  irónicos  dos  blascs  das  Avenidas .  .  . 


* 
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O  FETICHISMO  GÊGE-NAGÔ 


O  FETICHISMO  GÊGE-NAGÔ 


Arthur  Ramos  identificou,  no  Brasil,  três  mo- 
dalidades principais  de  religiões  africanas  (1),  a 
saber :  a)  religiões  sudanesas  —  f etichismo  gêge- 
nagô  (englobando  os  mais) ;  b)  religiões  sudanesas 
—  culto  malê;  c)  religiões  bantus  —  f etichismo 
angola-conguês.  E  Nina  Rodrigues  notava,  nos 
princípios  deste  século:  "Tão  intima  é  a  fusão  em 
que  se  encontra  na  Bahia  a  mitologia  êwê  com  a 
yôrubana  que  se  tornou  hoje  impossível  distingui- 
las  e  em  nossos  primeiros  trabalhos  eu  não  as  tive 
por  diferentes.  Acredita  Ellis  que  os  povos  da 
Costa  do  Ouro  e  dos  Escravos  provieram  de  um 
tronco  ancestral  comum  e  que  as  suas  mitologias 


(1)    Arthur  Ramos,  O  folk-lore  negro  do  Brasil  pg.  35. 
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não  são  mais  do  que  fases  diversas  das  crenças 
religiosas  de  um  mesmo  grupo  étnico,  chegado  a 
estádios  diferentes  da  sua  evolução  cultural.  A 
mais  atrasada  seria  a  dos  tshis,  a  mais  adiantada 
a  dos  nagôs,  intermediaria  a  dos  gêges.  Uma  vez 
reunidos  no  Brasil  e  dominando  a  lingua  nagô,  na- 
turalmente gêges,  tshis  e  gás  adotaram  imediata- 
mente as  crenças  e  cultos  yôrubanos.  E  como,  de- 
pois da  yôrubana,  é  a  mitologia  gêge  a  mais  com- 
plexa e  elevada,  antes  se  deve  dizer  que  uma  mi- 
tologia gêge-nagô,  do  que  puramente  nagô,  preva- 
lece no  Brasil"  (2). 

Si,  já  no  tempo  de  Nina  Rodrigues,  a  mito- 
logia gêge  se  fusionava,  e  mesmo  cedia  o  passo 
à  mitologia  nagô,  o  que  se  verifica  hoje  é  a  quase 
completa  absorção  das  praticas  gêges,  quase  que 
totalmente  esquecidas  como  praticas  independentes, 
por  parte  da  mitologia  nagô. 

Para  os  negros  da  Costa  dos  Escravos,  ha, 
por  cima  de  todos  os  orixás,  o  grande  deus  Ôlôrún 
hoje  confundido  com  o  Deus  dos  cristãos,  sob  a 
influencia  dos  missionários.  Este  deus,  enquanto 


(2)    Nina  Rodrigues,  Os  africanos  no  Brasil,  pg.  342, 
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não  se  fundiu  com  o  outro,  não  era  objeto  de  ne- 
nhum culto  organizado  na  Africa.  Nina  Rodri- 
gues considerava  Ôlôrún  "concepção  da  minoria 
inteligente"  (3).  Desconhecido  entre  os  negros  da 
Bahia,  —  Ôlôrún  valeria,  conforme  pesquisadores 
apressados,  como  prova  do  monoteísmo  dos  na- 
gôs . .  .  Parece-me  estar  com  a  razão  o  coronel 
Ellis,  que  vê  em  Ôlôrún  apenas  a  divinização  do 
firmamento. 

Ôlôrún,  o  Céu-Deus,  não  poderia  governar 
sozinho.  Ele  se  serve,  então,  do  auxilio  de  Óbatalá, 
o  maior  dos  orixás,  o  Céu-Deus  também,  e  de 
Ódudúa,  a  Terra,  a  quem  encarregou  da  reprodu- 
ção. Do  casamento  de  Óbatalá  com  Ódudúa  nas- 
ceram dois  filhos,  Aganjú,  a  terra  firme,  «e  Yê- 
manjá,  as  aguas,  os  quais,  por  sua  vez,  se  casaram 
também,  nascendo  então  Ôrungan,  o  ar.  Este 
Ôrungan,  apaixonando-se  por  Yêmanjá,  consegue 
violá-la.  Yêmanjá,  doida  de  vergonha,  foge,  per- 
seguida pelo  filho,  até  que  morre,  no  momento 
exato  em  que  êle  a  vai  alcançar.  Dos  seios  enor- 
mes de  Yêmanjá  nascem  dois  rios,  que  se  reúnem 
adiante,  formando  um  lago,  e,  do  ventre,  que  se 


(3)    Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pg.  323. 
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rompe,  nascem  os  orixás  Dadá,  deusa  dos  vegetais, 
Xangô,  deus  do  trovão,  Ogún,  deus  do  ferro  e  da 
guerra,  Ôlôkún,  deus  do  mar  (4),  Ôlôxá,  deusa 
dos  lagos,  Oyá,  deusa  do  rio  Niger,  Oxún,  deusa 
do  rio  Ôxún,  Óbá,  deusa  do  rio  Óbá,  Ôkô,  ôrixá 
da  agricultura,  Óxóssi,  deus  da  caça,  ôkê,  deus 
das  montanhas,  Ajê-Xalugá,  deus  da  saúde,  Xam- 


(4)  No  poema  Nego  Sereio,  Sosigenes  Costa,  contando  as 
aventuras  desse  personagem  fantástico  da  zona  entre  Ilhéus  e  Bel- 
monte (Bahia),  fala  em  Ôxún-Mariá,  possivelmente  nada  mais  dó 
que  uma  designação  local  do  ôrixá  ôxún,  e  em  ôlôkún  (de  quem 
o  Nego  Sereio  é  criado  e  xodó,  na  expressão  do  poeta),  que  des- 
creve da  seguinte  maneira: 

—  Sereia  do  Mar  tem  rabo  de  peixe 

por  isso  ôlôkún  tem  rabo  de  peixe  também. 
Yôyô  ôlôkún  tem  rabo  de  peixe 
mas  rabo  de  prata 
que  gosto  de  ver 

Tem  rabo  de  peixe  mas  de  peixe  macho. 
E  mais : 

—  O  rabo  dele  lumeia 
que  nem  luz  de  boitatá. 
O  rabo  dele  na  areia 
parece  frô  de  corá. 

O  poema  traz  ainda  um  trecho  de  cântico  em  louvor  de 

Yêmanjá : 

Dona  Janaina,  princesa  que  ê, 
bate  nas  o>idas  lá  do  baité... 

Por  este  poema,  se  vê  ainda  que  o  urucungo  não  é  totalmente 
desconhecido  na  Bahia.  Nele  se  faia  num  barulho  infernal,  pro- 
duzido por  pandeiro,  ganzá,  urucungo  e  réco-reco.  - . 


Religiões  Negras 


35 


panan,  deus  da  varíola  (5),  ôrun,  o  sol,  e  Oxú, 
a  lua. 

Esta  lenda,  contada  pelo  coronel  A.  B.  Ellis, 
por  mais  interessante  que  pareça,  nada  tem  a  ver 
com  o  fetichismo  negro  na  Bahia.  Os  negros  não 
a  conhecem.  Ôlôrún  é  totalmente  desconhecido. 
Arthur  Ramos  ouviu  falar  dele  no  nordeste,  uma 
única  vez.  .  .  (6)  De  Ódudúa  ainda  se  fala,  em- 
bora raramente,  ligando-se-lhe  o  nome,  parece,  às 
funções  sexuais  da  reprodução. 

Os  orixás  cultuados  na  Bahia  desdenham  ab- 
solutamente a  ordem  acima. . . 

Não  ha  mais  quem  se  lembre  do  nome  de 
Óbatalá.  Incumbido  de  funções  por  assim  dizer 
administrativas,  o  maior  dos  ôrixás,  —  ôrixá-nlá, 
no  mais  puro  nagô,  —  os  negros  da  Bahia  o  co- 
nhecem hoje  sob  o  nome  de  ôxalá,  onde  a  sincope 
se  apresenta  claramente.  Isto  contra  a  opinião  de 
Manuel  Querino  (7),  que  pretende  derivar  a  pa- 

(5)  Xampanan  (em  gêge,  Sapônan)  chama-se  ainda  Xa- 
panan  ou  Xapònan,  corrutelas  do  nome  africano  do  orixá  (Ellis). 
Para  a  pronuncia,  convém  notar  que  o  p,  em  nagô,  vale  kp. 

(6)  Arthur  Ramos,  op.  cit.,  pg.  15. 

(7)  Manuel  Querino,  A  raça  africana  e  os  seus  çostwnes 
na  Bahia, 
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lavra  de  Och-Allah,  invocando  uma  possível  in- 
fluencia dos  negros  males .  .  .  Também  o  apelidam 
Ôrixá-Guinan  e  Gunôcô  (palavra  esta  que,  segun- 
do Manuel  Querino,  significa  fantasma).  Arthur 
Ramos  colheu,  nos  candomblés  da  Bahia,  o  seguin- 
te cântico,  que  denota  o  carater  andrógino  de 
Oxalá  (8)  : 

Ôxalá-rei  ô  i,  babá  ô  é 
ôxalá-rei 

Odé  mi  ôrixalá  rou 
ôxalá-rei  babá,  ôrixalá 
ôxalá-rei  ô  mãe  de  Deus 
Babá  ôrixalá-rei 

O  dia  do  culto  especial  de  Ôxalá  é  a  sexta- 
feira.  Ora,  identificado,  como  está,  com  o  Senhor 
do  Bonfim  (o  santo  de  maior  devoção  entre  o  povo 
da  Bahia),  pode-se  dizer  que  Ôxalá  tem,  sema- 
nalmente, o  culto  mais  ruidoso  da  Bahia.  Todas 
as  sextas-feiras,  peregrinos  dos  subúrbios,  da  pró- 
pria Cidade  e  das  circunvizinhanças  vêm  em  ro- 
maria visitá-lo  e  implorar-lhe  proteção  e  auxilio. 


(&')  Arthur  Ramos,  O  Negro  brasileiro,  <pg.  33.  —  E  nagô, 
babá  significa  pai.  Note-se  como  esse  termo  concorre,  no  cântico, 
com  a  expressão  "mãe  de  Deus". 
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Peregrinos  de  Mapele,  de  Plataforma,  de  Aratu, 
da  ilha  de  Maré,  do  Mar  Grande  (ilha  de  Itapa- 
rica),  de  Perí-Perí,  etc,  etc.  Os  da  Cidade  às 
vezes  sobem  a  ladeira  do  Bonfim  de  joelhos... 
Uma  visita  ao  "quarto  dos  milagres"  na  Igreja 
do  Bonfim  bastará  para  a  certeza  do  contingente 
fetichista  da  devoção  ao  Senhor  do  Bonfim.  An- 
tigamente, a  cerimonia  da  "lavagem"  da  igreja 
(sexta-feira  anterior  às  festas  do  Bonfim)  era 
uma  verdadeira  bacanal  negro-fetichista,  com  cân- 
ticos africanos,  cachaça,  dansa  e  por  vezes  amor... 
E  ai  estava  a  razão  por  que  Nina  Rodrigues  fazia 
Oxalá  simbolizar  a  riqueza  e  a  fecundidade  (9). 
Modernizada,  essa  bacanal  continúa  a  existir  nas 
festas  populares  do  Bonfim  (terceiros  sábado,  do- 
mingo e  segunda-feira  do  ano),  que  abalam  toda 
a  Bahia,  havendo  mesmo,  no  ultimo  dia,  uma  es- 
pécie de  Carnaval,  na  Ribeira  (Itapagipe).  Vol- 
tando aos  candomblés,  vale  a  pena  notar  que  Oxa- 
lá, quando  neles  aparece,  sempre  o  faz  sob  outros 
nomes,  nunca  como  ôxalá  mesmo.  Ora  é  ôxalá 


(9)    Nina  Rodrigues,    O  animismo  fetichista    dos  negros 
baianos,  pg.  39. 
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moço,  desempenado,  garboso,  Óxódyian  (10).  Ora 
é  Ôxalá  velho,  alquebrado,  arrimando-se  a  um  bor- 
dão em  cuja  extremidade  chocalham  lantejoulas, 
Óxólufán.  Todos  os  enfeites  de  Ôxalá  são  bran- 
cos, sendo-lhe  sacrificadas  a  cabra  e  o  pombo. 

Xangô,  ôrixá  do  raio  e  do  trovão,  será  talvez 
o  ôrixá  mais  inconfundivelmente  africano  de  quan- 
tos existem  na  Bahia.  Para  os  gêges,  Xangô  se 
chama  Khêbiôssô.  Ainda  o  apelidam  Xangô-Dza- 
kutá  (ou  Jakutá),  o  lançador  de  pedras.  Con- 
forme a  lenda  contada  pelo  coronel  Ellis,  Xangô 
seria  filho  do  incesto  de  ôrungan,  o  ar,  mais  Yê- 
manjá,  a  mãe-d'agua.  Filho  do  seu  irmão  Ôrungan, 
Xangô  tem  por  mulheres  duas  irmãs,  Yansan, 
deusa  dos  raios  e  das  tempestades,  e  Ôxún,  deusa 
das  fontes  e  dos  regatos.  Ou  ainda  três,  conforme 
outra  lenda  africana,  citada  por  Nina  Rodrigues, 
na  qual  Xangô  teria  desposado  três  irmãs,  Oyá 
(Yansan),  ôxún  e  Óbá,  deusas  dos  rios  africanos 
Niger,  Ôxún  e  Óbá,  lenda  que  parece  confirmada 
por  estoutra,  que  colhi  na  Bahia:  "Não  se  sabe 
porquê,  Xangô  dispensava  mais  atenção  a  Ôxún 
do  que  a  Yansan.  A  desolada  ôrixá,  invejando  a 


('10)    Em  nagô,  o  y,  seguido  de  ian,  vale  inh. 
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felicidade  de  Ôxún  e  procurando  captar  as  sim- 
patias do  marido,  pergunta  à  outra  o  que  fazia 
para  ser  tão  amada.  Ôxún,  velhacamente,  lhe  diz 
que,  no  carurú  de  Xangô,  pusera  certa  vez  a  ore- 
lha. Yansan  vai  na  onda,  corta  a  orelha  e  põe-na 
no  prato  de  Xangô.  Assim  nasceu  mais  uma  ôrixá, 
Oyá,  ou  ainda  Óbá"  (11).  Esta  ôrixá,  quando 
aparece  nos  candomblés  da  Bahia,  o  que  é  rarís- 
simo, traz  a  orelha  esquerda  tapada  com  folhas. 
Encarregado  do  raio  e  do  trovão,  Xangô  tem  atri- 
butos fálicos  —  o  raio,  o  fogo,  —  e  as  suas  côres 
são  o  branco  e  o  vermelho.  Os  seus  cavalos  (12) 
empunham  um  pequeno  bordão  e  vêm  armados  de 

(líl)  Edison  Carneiro,  Xangô,  trabalho  apresentado  ao  Con- 
gresso Afro-Brasideiro  do  Recife  (1934).  —  Em  1934,  a  duvida 
persistia  ainda,  quanto  ao  nome  da  ôrixá.  Mas,  sendo  Yansan  o 
nome  brasileiro  de  Oyá,  não  será  mais  lógico  ser  Óbá,  e  não  Oyá, 
a  terceira? 

(12)  Manuel  Querino  (op.  cit.)  sustentava  a  hipótese  de 
que  os  homens  e  as  mulheres  fossem  simples  cavalos  do  santo,  que 
os  montava  até  à  morte.  E,  como  não  pudesse  estar  a  pé,  o  santo, 
quando  da  morte  de  qualquer  cavalo,  tratava  de  montar  noutro. 
Era  então  a  ocasião  de  o  feiticeiro  intervir,  despachando  o  santo,  si 
julgasse  conveniente.  —  Nem-um  dos  demais  pesquisadores  do  irmão 
negro  encontrou  essa  crença  entre  os  negros  da  Bahia.  A  expres- 
são cavalo  do  santo,  aqui  empregada,  serve  apenas  para  designar  a 
pessoa  possuída  pelo  santo.  Tomamos  a  Manuel  Querino  apenas  a 
palavra,  nada  mais. 
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lança.  Sacrificam-se-lhe  o  carneiro  e  o  galo  (13), 
mas,  no  pêjí,  Xangô  come  carurú  com  angú  ou 
arroz  (ômalá  de  Xangô).  Festejado  às  quartas- 
feiras,  juntamente  com  Yansan,  sua  mulher,  Xan- 
gô mora  nas  nuvens  e  tem  o  seu  fetiche  natural 
na  pedra  do  raio  (itá  de  Xangô),  que  custa  um 
dinheirão  aos  protegidos  do  ôrixá.  As  aventuras 
de  Xangô  em  Oyó,  capital  de  Yôrubá,  em  Tapa 
e  em  Kussô,  que  as  lendas  africanas  contam,  fa- 
zem pensar  num  herói  evhemerizado. 

Ligados  a  Xangô,  mas  de  nenhuma  impor- 
tância, e  sem  nenhum  culto,  ha  ainda  dois  orixás, 
Ôxunmarê,  o  arco-íris,  criado  de  Xangô,  e,  se- 
gundo o  testemunho  de  Arthur  Ramos,  Êre,  filho 
de  Xangô  (14). 

O  culto  a  Yêmanjá,  a  mãe-d'agua,  sofre  as 
influencias  do  mito  universal  das  aguas.  Na  Ci- 
dade da  Bahia,  Yêmanjá  mora  no  Dique,  lago  exis- 
tente no  Caminho  do  Rio  Vermelho,  do  qual  nasce 
o  riacho  da  Lucaia.  Nos  candomblés  de  caboclo, 

(13)  Nas  macumbas  cariocas,  "jabotí,  galo  e  carneiro" 
(Apud  João  do  Rio,  As  religiões  no  Rio,  pg.  10). 

(14)  Arthur  Ramos,  Os  horizontes  míticos  do  negro  da  Bahia 
("Arquivos  do  Instituto  Nina  Rodrigues",  Bahia,  1932,  n.°  1)  e 
O  Negro  brasileiro,  pg.  39. 
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chamam-na,  segundo  Arthur  Ramos,  Sereia  do 
Mar,  Princesa  do  Mar,  dona  Janaina  (ou  apenas 
Janaina),  dona  Maria,  etc,  e  ainda,  ao  que  obser- 
vei, Rainha  do  Mar.  Festejam-na  aos  sábados,  jun- 
tamente com  Ôxún.  O  fetiche  natural  de  Yêmanjá 
pode  ser  uma  pedra-marinha  qualquer  (ita).  Po- 
<de-se  afirmar  que,  por  toda  a  baía  de  Todos  os 
Santos,  Yêmanjá,  sob  os  nomes  mais  variados, 
tem  um  culto  uniformemente  fervoroso  (15). 

Êxú,  ôrixá  das  trevas,  representa  todas  as 
forças  inimigas  do  homem.  Êxú,  "homem  das  en- 
cruzilhadas" (16),  mora  em  todos  os  entrecruza- 
mentos  de  ruas  ou  de  estradas.  Nina  Rodrigues 
registou,  no  seu  tempo,  os  nomes  de  Bará,  Êlêgbá 
e  Êlêgbará,  dados  a  Êxú,  e  Arthur  Ramos,  mais 
recentemente,  registou  o  de  Senhor  Lêba,  que  su- 
põe provável  deturpação  de  Êlêgbará,  mas  me  pa- 
rece apenas  pronuncia  errada  do  gêge  Lêgba.  A 
Êxú  se  dedicam,  não  só  o  primeiro  dia  da  semana 
(a  segunda-feira),  como  ainda  os  primeiros  dias 
de  qualquer  festa  fetichista.  O  candomblé  começa, 

(15)  Especialmente  sobre  Yêmanjá,  ver  o  capitulo  sobre 
a  rainha  do  mar,  neste  livro. 

(16)  Arthur  Ramos,  O  Negro  brasileiro,  pg.  34. 
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mesmo,  com  o  padè,  ou  despacho  de  Êxú,  porque 
é  preciso  entretê-lo  (despachá-lo) ,  com  pipocas  e 
farinha  de  azeite  de  dendê,  sinão  ele  virá  atrapa- 
lhar a  festa. . .  Sacrificam-se-lhe  o  cão,  o  galo  e  o 
bode. 

ôgún,  deus  das  lutas  e  das  guerras,  come  galo 
e  carneiro,  como  Xangô,  e  é  cultuado  às  quintas- 
feiras,  com  Óxóssi.  O  seu  fetiche  é  um  fragmento 
de  ferro.  Nos  candomblés,  quando  Ôgún  aparece, 
traz  consigo  os  seus  apetrechos  de  guerra  (espada, 
lança,  etc),  —  a  ferramenta  de  Ôgún  (Arthur 
Ramos). 

Óxóssi,  deus  da  caça,  merece  hoje  um  culto 
apaixonado  por  parte  dos  negros  bahianos.  Repre- 
sentam-no  como  caçador,  trazendo  a-tiracolo  arco, 
flecha  e  aljava.  No  candomblé  do  Engenho  Velho, 
as  filhas-de-santo  trazem  ainda,  apoiado  ao  om- 
bro, um  longo  chicote  de  crinas.  Os  cânticos  em 
louvor  de  Óxóssi  revelam  fortes  revivescências  to- 
temicas  e,  por  vezes,  vestígios  de  cultos  desapare- 
cidos já,  como  o  culto  das  arvores. 

Ôxún,  deusa  das  fontes  e  dos  regatos  (deusa 
do  rio  Ôxún,  na  Africa),  tende  a  confundir-se 
com  Yêmanjá,  sendo  o  seu  fetiche  também  uma 
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pedra-marinha.  Conforme  Arthur  Ramos,  os  no- 
mes de  Ôxún-apará  e  Ôlôxún  servem  para  ambos 
os  orixás.  O  santo  faz-se  acompanhar  de  leque 
(abêdê),  pulseiras  de  latão  e  outros  enfeites.  Os 
negros  distinguem  Ôxún-apará,  quando  Ôxún 
"brinca  com  espada",  e  Ôxún-abalô,  quando  "brin- 
ca com  leque"  (17).  Festejam-na  aos  sábados, 
juntamente  com  Yêmanjá. 

Xampanan,  ôrixá  da  varíola,  é  outro  que, 
como  Oxalá,  nunca  aparece  como  Xampanan  mes- 
mo, mas  sob  outros  nomes,  —  Ômólú  e  Óbaluayê, 
respectivamente  identificados,  hoje,  com  São  La- 
zaro e  São  Roque.  Xampanan  alimenta-se  de  galo 
e  bode  e,  às  vezes,  de  milho  com  azeite  de  dendê. 
Quando  na  forma  de  Ômólú,  é  um  ôrixá  feio,  de 
corpo  seminú  (apenas  um  pano  branco  atraves- 
sado por  cima  dos  seios  da  filha-de-santo),  calças 
enormes,  de  madrasto,  enfeitadas  de  rendas  na 
bôca,  por  baixo  das  saias,  —  o  que  talvez  seja 
devido  diretamente  aos  gêges,  cujas  sacerdotisas 
dansavam  assim,  de  calças  por  baixo  das  saias  e 
um  pano  branco  (ôjá)  por  sobre  os  peitos.  A  fi- 
lha-de-santo carrega  o  fetiche  do  santo,  uma  pe- 


(17)    Arthur  Ramos,  op.  cit.,  pg.  36. 
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quena  vassoura  com  búzios.  Parece-me  que  o  ca- 
rater  malfazejo  desse  ôrixá  vai  desaparecendo.  No 
candomblé  do  Engenho  Velho,  tive  ocasião  de  ver 
Ômólú  manifestar-se  e  dansar,  paramentado,  no 
meio  dos  demais  orixás. .  .  (18)  Os  negros  dão-no 
como  inseparável  de  Ôgún,  deus  da  guerra,  e  de 
Êxú,  o  mal,  habitando  também  as  encruzilhadas. 
E,  para  "santo  da  bexiga",  não  está  mal  a  com- 
panhia . . . 

Ibêjí,  os  gémeos,  são  a  divinização  do  parto 
duplo,  acontecimento  mais  do  que  comum  na  vida 
dos  negros  nagôs.  Na  linguagem  popular,  o  parto 
duplo  se  chama  Dois-Dois.  João  do  Rio  encon- 
trou, nas  macumbas  cariocas,  mais  dois  possíveis 
orixás,  Dôú  e  Alabá  (19),  ligados  ao  culto  de 
Ibêjí.  Na  Bahia,  Dôú  e  Alabá  não  são  orixás. 
Dôú  é  a  criança  que  nasce  em  terceiro  lugar  no 
parto  triplo  ou  nasce  normalmente  depois  de  um 
parto  duplo.  E  Alabá  é  a  criança  que  vem  depois 
de  Dôú,  num  ou  noutro  caso.  Já  hoje,  porém,  os 

(18)  Arthur  Ramos  (op.  cit.,  pg.  37)  diz  que  "  Omólú  não 
pode  ser  festejado  dentro  do  terreiro  em  companhia  dos  outros 
orixás     o  que  não  tive  ocasião  de  observar. 

(19)  João  do  Rio,  op.  cit.,  pg.  8. 
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irmãos  mabaças  se  intitulam,  individualmente, 
Dôú.  Ibêjí  não  tem  dia  especial.  Entretanto,  iden- 
tificado, como  está,  com  os  santos  católicos  Cosme 
e  Damião,  Ibêjí  tem  a  sua  grande  festa  a  27  de 
setembro,  — data  preferida  para  casamentos  entre 
a  população  pobre.  Neste  dia,  ou  mesmo  antes  ou 
depois  dele,  oferecem-se  lautas  comezainas  aos 
amigos  e  parentes,  das  quais  o  santo  participa,  co- 
mendo o  espirito  dos  alimentos  que  se  lhe  colocam 
aos  pés,  em  pequenos  pires.  O  ômalá  de  Ibêjí  com- 
põe-se  principalmente  de  carurú,  acaçá,  acarajé, 
abará  e  farofa  de  azeite  de  dendê,  sendo  a  festa 
conhecida  pelo  nome  de  "carurú  de  Cosme  e  Da- 
mião". Muito  interessante,  nesse  banquete  feti- 
chista,  é  o  costume  de  dar  comida  às  crianças  numa 
grande  bacia,  que  se  coloca  no  chão,  sobre  uma 
esteira,  onde  se  assenta  a  meninada  para  comer  em 
comum,  utilizando  apenas  as  mãos.  Costume  afri- 
cano, talvez...  Santo  casamenteiro,  a  Ibêjí  se 
promete  um  vintém  sempre  que  se  perde  alguma 
coisa,  afim  de  a  achar  imediatamente.  .  .  O  culto 
dos  gémeos  (gemini,  Cosme  e  Damião,  Crispim  e 
Crispiniano,  etc.)  é  universal.  Na  Bahia,  porém, 
principalmente  entre  as  classes  atrasadas,  denota, 
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mesmo  a  um  exame  superficial,  a  predominância 
da  influencia  africana.  E  talvez  os  gémeos,  entre 
os  negros,  sejam  também  heróis  evhemerizados. 

Entre  os  orixás  da  f  itolatria  negra,  destacam- 
se  Ifá  e  Irôko. 

O  primeiro,  Ifá,  deus  da  adivinhação,  man- 
tém relações  estreitas  com  Êxú  e  tem  por  fetiche 
o  fruto  do  dendêzeiro  (elais  guineensis).  Este 
orixá  não  tem  culto  organizado,  pelo  menos  à  ma- 
neira dos  outros.  O  babalaô,  sacerdote  de  Ifá,  é  o 
adivinho,  o  olhador  da  sorte  (segundo  Arthur  Ra- 
mos, o  processo  de  adivinhação  chama-se  olhar 
com  o  Ifá),  e  se  serve  de  ôbí  (noz  de  cola),  ôrôbô, 
pimenta  da  Costa  (atarê)  e  um  longo  rosário, 
chamado  "rosário  de  Ifá"  (ôpélê=Ifá).  Pela  ma- 
neira por  que,  depois  de  atirados,  se  dispõem  no 
chão  as  contas  do  rosário  ou  os  frutos  do  dendê, 
o  babalaô  lê  a  sorte  do  consulente  e  dá  os  conselhos 
que  a  posição  dos  objetos  lhe  sugere. 

Irôko,  ou,  como  a  chamam  hoje  os  negros, 
Rôko,  conservando  o  r  brando  do  nagô,  é  a  game- 
leira branca  (fiais  religiosa?),  "a  grande  game- 
leira das  folhas  largas",  morada  preferida  dos  san- 
tos.  Os  gêges  chamam-na  Lôko.   A  gameleira 
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branca  exerce  grande  papel  nos  despachos  em  ge- 
ral, havendo  mesmo  algumas  ao  lado  dos  candom- 
blés da  Bahia.  No  tempo  de  Nina  Rodrigues,  não 
havia  ainda  o  culto  de  Rôko  como  ôrixá,  havia 
apenas  o  respeito  supersticioso  pela  planta.  Cor- 
tada, sairia  sangue  da  ferida.  .  .  (20)  A  sua  des- 
truição, ainda  hoje,  toma  as  proporções  de  ver- 
dadeiro sacrilégio,  sendo  que  os  negros  evitam 
passar  por  ela  a-deshoras,  e  mesmo  de-dia,  prin- 
cipalmente quando  a  gameleira  tem  a  fama  da 
Curva  Grande,  no  Garcia.  Inexplicavelmente,  a 
gameleira  branca  está  hoje  identificada  com  o  Po- 
verello  de  Assis .  .  . 

Outros  orixás  menores  existem  ainda.  Por 
exemplo,  Erê,  Ôxunmarê,  Yansan  e  Óbá,  já  cita- 
dos, respectivamente  filho,  criado  e  mulheres  de 
Xangô.  Anamburucú,  cujo  nome  os  negros  detur- 
param para  N anamburucú ,  sendo  notável  a  acei- 
tação cada  vez  maior  da  simplificação  Nanan,  é 
considerada  a  mais  velha  das  mães-d'agua.  Ajê- 
Xalugá,  deus  da  saúde  no  mito  primitivo,  con- 
serva ainda  estas  atribuições,  mas  é  quasi  desco- 
nhecido dos  negros  da  Bahia.  Quanto  a  Ôkê,  deus 


(20)    Nina  Rodrigues,  Os  africanos  no  Brasil,  pg.  337 
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das  montanhas,  ninguém  ouve  mais  falar  dele.  No 
tempo  de  Nina  Rodrigues,  havia  em  Plataforma 
um  morro  que  os  negros  adoravam  sob  esse  no- 
me (21).  Hoje,  ha  apenas,  nos  candomblés,  a  ex- 
clamação ôkê!,  com  a  qual  se  anima  e  se  reverencia 
o  santo,  exclamação  que  talvez  derive  diretamente 
do  nome  do  antigo  ôrixá  (22). 

Da  mitologia  dos  povos  da  Costa  do  Ouro  e 
da  Costa  dos  Escravos  (nascidos  de  "tronco  an- 
cestral comum",  conforme  Ellis),  além  das  prati- 
cas nagôs  e  gêges,  quasi  nada  nos  ficou.  Dos  mi- 
nas (tshis  e  gás),  ficou-nos  apenas  o  termo  tshi 
bosum,  santo,  que  Nina  Rodrigues  já  ouviu  em- 
pregar-se  "no  sentido  de  encanto  ou  feitiço"  (23) 
e  que  talvez  corresponda  ao  termo  bozó,  hoje  cor- 
rente na  Bahia,  no  sentido  de  coisa-f  eita,  despacho, 
encantamento.  Mesmo  dos  gêges,  o  que  não  se 
fundiu  com  a  mitologia  nagô  desapareceu  total- 
mente.   Nina  Rodrigues  notava  a  ausência,  no 

(21)  Nina  Rodrigues,  O  animismo  fetichista  dos  negros 
bahianos,  pg.  177. 

(22)  Em  nagô,  ôkê  significa  montanha,  coisa  grande.  Don,- 
de,  por  extensão. . . 

(23)  Nina  Rodrigues,  Os  africanos  no  Brasil,  pgs.  347-348. 
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Brasil,  do  culto  gêge  da  serpente,  Dõnh-gbi,  que, 
originário  de  Ajuda,  se  estendeu  por  todo  o  Da- 
homey,  para,  atravessando  o  Atlântico,  tomar,  nas 
Antilhas,  o  nome  de  "culto  vodú,  em  gêge  divin- 
dade, santo).  Identificados  aos  seus  correspon- 
dentes nagôs,  alguns  vodús  gêges  resistem  ainda, 
—  Khêbiôssô  (Xangô),  Lêgba  (Êxú),  Lôko  (Irô- 
ko).  Outros,  como  Mawu,  Sapônan,  Wu  (deus 
do  mar),  Hôho,  Anyi-êwô,  identificaram-se  per- 
feitamente aos  correspondentes  nagôs  Ôlôrún, 
Xampanan,  Ôlôkún,  Ibêjí,  Ôxunmarê,  esquecidos 
os  próprios  nomes  gêges.  Menos  conhecidos,  havia 
ainda,  segundo  Nina  Rodrigues  (24),  outros  vodús 
menores,  —  Dsô,  o  fogo,  Nati  e  Avrikiti,  divin- 
dades marinhas,  e  Bá,  deus  dos  guerreiros,  — 
além  de  animais  como  o  leopardo,  o  crocodilo,  etc. 

Todos  esses  vodús  sofreram  o  trabalho  de 
sapa  do  sincretismo,  ligando-se  aos  orixás  nagôs. 
Nem  mesmo  o  nome  se  lhes  conhece  mais.  Depois 
desse  sincretismo  por  assim  dizer  interno,  viria  o 
sincretismo  maior,  da  mitologia  nagô  com  as  re- 
ligiões brancas  —  o  catolicismo  e  o  espiritismo,  — 
e  com  a  mítica  ameríndia. 


(24)    Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pg.  347. 


II 


A  RAINHA  DO  MAR 


A  RAINHA  DO  MAR 


Ha,  no  mito  da  mãe-cTagua  no  Brasil,  uma 
condensação  de  influencias  diversas.  Principal- 
mente africanas  (Yêmanjá).  O  mito  da  yara  ame- 
ríndia (oyara,  ayara,  uyara,  corrutelas  da  Igpu- 
piara  primitiva)  precisa  ainda  uma  revisão  séria. 
Talvez  tenha  razão  Gonçalves  Dias:  "A  mãe-d'a- 
gua  será  talvez  de  origem  africana,  sendo  presu- 
mível não  ser  dos  índios,  em  cujo  idioma  não  en- 
contramos termo  para  o  exprimir"  ( 1 ) .  Não  con- 
vém, entretanto,  esquecer  o  contingente  europeu 
incorporado  ao  mito. 

Na  Bahia,  o  culto  da  mãe-d'agua  se  distingue 
pelo  seu  carater  tipicamente  africano. 


(1)    Gonçalves  Dias,  Obras  Póstumas  (Nina  Rodrigues,  Os 
africanos  no  Brasil,  pg.  336,  nota). 
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Segundo  as  lendas  africanas  sobre  o  nasci- 
mento dos  orixás,  da  união  de  Óbatalá,  o  céu,  mais 
Ódudúa,  a  terra,  nasceram  Aganjú,  a  terra  firme, 
e  Yêmanjá,  as  aguas.  E,  da  união  destes  dois, 
nasceu  Ôrungán,  o  ar,  tudo  o  que  existe  entre  a 
terra  e  o  céu,  —  o  qual  se  apaixonou  sèriamente 
por  Yêmanjá,  sua  mãe,  até  conseguir  violá-la.  Fu- 
gindo às  propostas  canalhas  do  filho,  Yêmanjá, 
perseguida  por  ele,  morreu  —  e,  dos  seios,  tornados 
enormes,  nasceram  dois  rios,  que  se  reuniram 
adiante,  formando  uma  lagoa,  ao  passo  que,  do 
ventre  rompido,  surgiram  todos  os  orixás  que  po- 
voam a  imaginação  do  negro,  —  Xangô,  Ôgún, 
Ôxún,  Óxóssi,  etc.  (2). 

Poucos,  pouquíssimos  negros  conhecem  esta 
historia.  Mas,  de  qualquer  maneira,  a  idéia  de  Yê- 
manjá vem  mesclada  à  idéa  da  mãe,  do  sêr  fecun- 
dado pelo  amor. 

Na  Bahia,  Yêmanjá  mora  no  Dique,  lago  exis- 
tente no  Caminho  do  Rio  Vermelho.  Todos  os 
anos,  no  dia  2  de  fevereiro,  os  candomblés  das  cir- 


(2)    Nina  Rodrigues,  Os  africanos  no  Brasil,  pg.  330,  e 
Arthur  Ramos,  O  Negro  brasileiro,  pgs.  225-226. 


Religiões  Negras 


55 


cunvízinhanças  levam-lhe  presentes,  quasi  sempre 
constituídos  por  leques,  pós-de-arroz,  fitas,  sabo- 
netes, pentes,  frascos  de  perfume  e,  às  vezes,  — 
conforme  o  testemunho  de  uma  feita,  —  brilhantes 
e  anéis  de  ouro.  Manuel  Querino  dá  ainda,  como 
comum  nos  presentes  à  mãe-d'agua,  favas  bran- 
cas (3).  Os  negros  embarcam  em  pequenos  savei- 
ros e  vão  jogar  o  presente  no  ponto  em  que  as  aguas 
se  encontram.  Antigamente,  para  que  Yêmanjá 
aceitasse  o  presente,  f azia-se  necessário  mergulhar. 
Ainda  assim,  si  Yêmanjá  não  aceitar  o  presente, 
ele  não  submergirá ..  .  (4) 

Não  fica  aí  a  devoção  dos  negros  à  mãe-d'a- 
gua.  Na  Bahia,  ha  festas  semelhantes  em  vários 
pontos  da  Cidade.  No  Rio  Vermelho,  também  a 
2  de  fevereiro.  No  Monte-Serrat,  onde  ha  a  ce- 
lebre Lóca  da  Mãe-d'agua,  a  20  de  outubro.  Nas 
Cabeceiras  da  Ponte,  perto  da  histórica  povoação 
do  Cabrito,  a  2  de  novembro.  Sem  contar  os  pre- 
sentes individuais  que  a  mãe-d'agua  recebe . . .  Ar- 


(3)  Manuel  Querino,  A  raça  africana  e  os  seus  costumes 
na  Bahia. 

(4)  Ver,  em  apêndice,  Presente  à  mãe-tfagua. 
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thur  Ramos  cita  uma  reportagem  da  Bahia,  onde 
se  transcreve  um  interessante  bilhete  a  Yêmanjá, 
achado  em  meio  a  um  presente  que  a  mãe-d'agua 
"não  quis"  (5): 

4 

"Minha  protetora  —  Saudações.  Venho  por  meio 
deste  perdi  a  voz  muita  felicidade  para  mi  e  sus  casas 
para  que  viva  se  bem  em  qualidade  porbe  não  graça  de 
Deus,  quero  voz  mi  atenda  o  predido  assim  com  na  caza 
de  voz  tem  com  que  o  satisfasa  perso  desculpa  não  vin 
a  vois  o  a  vista  porque  voz  não  apparece  —  Oscar  Sifoa 
Rodrigues/' 

Ha  coisa  de  seis  ou  sete  anos,  impressionou 
vivamente  a  opinião  publica  baiana  o  caso  de  uma 
pobre  donzela,  que  dizia  estar  sendo  solicitada  pela 
mãe-d'agua,  e  que,  enfeitada  como  uma  noiva,  so- 
lidamente amarrada  por  cordas  e  acompanhada  dos 
parentes  mais  próximos,  se  fez  jogar  ao  fundo  la- 
macento do  Dique,  para  encontrar  a  esquiva  Lo- 
reley...  E  em  1927,  segundo  testemunhos  pes- 
soais, soltou-se  no  alto  mar,  defronte  da  povoação 
da  Amoreira  (ilha  de  Itaparica),  um  soberbo  ca- 
valo negro,  os  olhos  furados  por  espetos  em  bra- 


(5)    Arthur  Ramos,  op.  ciU,  pg.  219. 
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sa .  .  .  Além  de  outros.  Arthur  Ramos  registou, 
nos  candomblés  de  caboclo  da  Bahia,  onde  o  idolo 
que  a  representa  é  metade  mulher  e  metade  peixe, 
os  nomes  de  Sereia  do  Mar,  Princesa  do  Mar,  dona 
Janaina  (mais  comumente,  Janaina),  dona  Maria, 
etc,  todos  dados  à  mãe-d'agua.  Todos  estes  nomes 
são,  aliás,  os  preferidos  para  batizar  embarcações  a 
vela  ou  a  remo,  que  viajam  a  baía  de  Todos  os  San- 
tos. Sob  o  nome  de  Janaina,  a  mãe-d'agua  é  univer- 
salmente adorada  na  zona  do  Mar  Grande  (ilha  de 
ltaparica,  fronteira  à  Cidade  da  Bahia).  Princi- 
palmente nas  povoações  da  Gameleira  (sob  a  di- 
reção do  pai-de-santo  Neve  Branca),  do  Bom  Des- 
pacho (onde  até  o  nome  é  fetichista)  e  da  Amo- 
reira. Esta  ultima  é  mesmo  celebre  pelas  festas 
que,  a  2  de  fevereiro,  lhe  dedica,  com  o  compare- 
cimento de  quasi  toda  a  população  pobre  da  ilha. 

Arthur  Ramos  registou,  ainda,  na  Bahia,  o 
nome  de  Ôlôxún  (6)  dado  à  mãe-d'agua,  aventan- 
do a  hipótese  de  que  o  termo  "provenha  de  uma 
condensação  de  Ôlôkún,  deus  do  mar,  e  Ôlôxá, 

(6)  Arthur  Ramos,  O  mito  de  Yêmanjá  e  suas  raízes  incon- 
cientes  ("Bahia  Medica",  agosto  de  1932)  e  O  Negro  brasileiro, 
(pg.  36. 
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deusa  das  aguas,  na  Africa,  dois  orixás  filhos  de 
Yêmanjá".  Não  estaremos  mais  perto  da  verdade 
si  aproximarmos  Ôlôkún  de  Ôxún,  também  divin- 
dade das  aguas,  desde  que  Olôxá,  mesmo  no  tem- 
po de  Nina  Rodrigues,  sempre  foi  uma  ilustre 
desconhecida?  A  não  ser  que  Ôlôxún  seja  a  pró- 
pria Ôxún,  pois  a  prótese  é  quasi  uma  regra  em 
nagô . . . 

A  obra  do  sincretismo  não  podia  deixar  de 
atingir  o  culto  de  Yêmanjá,  que  hoje  está  mais 
ou  menos  identificada  com  a  Senhora  da  Piedade. 
Pesquisadores  mais  velhos,  como  Manuel  Queri- 
no  (7),  dão-na  como  equivalente  à  Senhora  do 
Rosario.  Todos  sabem  o  carater  fetichista  da  de- 
voção à  Senhora  do  Rosario,  cujas  irmandades 
sempre  foram  constituídas,  quasi  que  exclusiva- 
mente, por  negros.  Mas,  aqui,  ha  a  notar  o  fato 
interessante  da  transposição  do  objeto  do  culto. 
O  estudo  de  Manuel  Querino  é  de  1916.  .  .  O  mes- 
mo acontece  com  Ôxún,  que  se  aproximaria,  se- 
gundo ele,  da  Senhora  da  Conceição  (da  Praia?), 
quando,  na  verdade,  Ôxún  vale  hoje  como  a  Se- 
nhora das  Candeias,  objeto  de  culto  semi-fetichis- 


(7)    Manuel  Querino,  op.  cit. 
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ta  entre  os  negros  bahianos.  E  eram  de  forte  con- 
teúdo fetichista  as  festas  da  Senhora  da  Pieda- 
de (20  de  outubro),  no  Largo  do  mesmo  nome, 
pelo  menos  até  1930,  antes  da  sua  aristocratização, 
na  administração  do  prefeito  Pimenta  da  Cunha. .. 
Seguindo  as  pègadas  de  Manuel  Querino,  Arthur 
Ramos  (8)  pôs-se  a  repetir  essa  versão.  Já 
observei  (9)  que  a  única  explicação  razoável  para 
esse  fato  (excluída  a  hipótese  de  erro  por  parte 
de  Manuel  Querino)  era  serem  as  Senhoras  da 
Piedade  e  das  Candeias  de  maior  devoção  entre  o 
povo  da  Bahia,  como  fiz  notar  o  fato  de,  assim, 
terem  os  negros  dividido  em  duas  a  Virgem-Ma- 
ria.  Ainda  a  Senhora  da  Conceição  da  Praia  tem 
a  sua  festa  (8  de  dezembro),  onde  ha  enorme  con- 
tingente negro  (sambas,  capoeira,  etc),  mas  da 
Senhora  do  Rosario  já  nem  se  ouve  falar.  .  . 

E  agora  note-se  como  as  festas  à  mãe-d'agua 
coincidem  com  as  festas  católicas  às  Senhoras  da 
Piedade  e  das  Candeias.  No  dia  2  de  fevereiro  (dia 


(8)  Artur  Ramos,  O  Negro  brasileiro,  pgs.  121-122. 

(9)  Edison  Carneiro,  Xangô,  trabalho  apresentado  ao  Con- 
gresso Afro-Brasileiro  do  Reci-fe  (1934),  e  Nota  sobre  "O  Negro 
brasileiro*  ("Boletim  de  Ariel",  abril  de  1935). 
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da  Senhora  das  Candeias),  ha  presentes  à  mãe- 
d'agua  no  Dique  e  no  Rio  Vermelho,  na  Cidade  da 
Bahia,  e  na  Amoreira,  na  ilha  de  Itaparica.  Na 
povoação  da  Ilhota,  no  Mar  Grande,  nesse  mesmo 
dia  se  canta  que  a  Virgem  das  Candeias  é 

dos  homens  amparo  e  guia, 
da  ilha  a  esperança, 
luz,  vida  e  alegria. 

No  dia  20  de  outubro  (dia  da  Senhora  da 
Piedade),  ha  presentes  à  mãe-d'agua  no  Monte- 
Serrat. 

Pode  haver,  ainda,  lugar  para  duvidas? 

Superior,  em  extensão  e  profundidade,  ao  de 
todos  os  demais  orixás  das  aguas,  —  Ôlôkún,  deus 
do  mar,  Ôxún,  deusa  das  fontes  e  dos  regatos, 
Ôxunmarê,  o  arco-íris,  Anamburucú  (Nanambu- 
rucú,  Nanan),  que  é  considerada  a  mais  velha  das 
mães-d'agua,  etc,  —  o  culto  de  Yêmanjá  tende  a 
absorver  os  dos  outros,  universalizando-se,  aju- 
dado, naturalmente,  pelas  tendências  inconcientes, 
que  o  folclore  revela,  para  a  divinização  da  mãe 
por  parte  de  todos  os  povos  do  mundo. 


III 

LITURGIA  FETICHISTA 


LITURGIA  FETICHISTA 


Na  Bahia,  as  praticas  religiosas  dos  negros 
se  realizam  em  grandes  barracões  de  arquitetura 
primitiva,  chamados  terreiros  ou,  mais  comumente, 
candomblés.  Estes  terreiros  situam-se  nos  pon- 
tos mais  afastados  da  Cidade,  de  preferencia  nos 
bairros  proletários,  —  Caminho  do  Rio  Vermelho, 
Estrada  da  Liberdade,  Fazenda  Garcia,  Brotas, 
Federação,  Amaralina,  Bate-Folha,  São  Caetano, 
Cabeceiras  da  Ponte,  etc.  Nos  subúrbios,  princi- 
palmente em  Parafuso.  Ha  ainda  candomblés  afa- 
mados por  toda  a  zona  do  recôncavo,  em  Cachoei- 
ra, Santo  Amaro,  São  Gonçalo  dos  Campos,  Vila 
de  São  Francisco,  Feira,  Mar  Grande  (ilha  de  Ita- 
parica),  Passé,  etc.  No  interior,  quando  calha,  o 
candomblé  se  realiza  mesmo  ao  ar  livre.  Em  geral, 
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porém,  o  terreiro  é  uma  sala  de  tamanho  regular. 
No  meio,  ha  um  quadrado  onde  se  assentam  os 
ògans  e  outras  pessoas  gradas  e  onde  dansam  as 
filhas-de-santo.  Em  volta,  ha  bancos  para  os  as- 
sistentes, na  maioria  negros. 

Fora  do  terreiro,  "no  tempo",  ha  pequenos 
quadrados  limitados  por  cercas  de  madeira  ou 
mesmo  construções  de  pedra  e  cal,  espécies  de  pe- 
dras votivas  dos  ôrixás.  Os  negros  chamam-nas 
pedras  ou  assentos  dos  santos.  Antes  de  entrar  no 
terreiro,  os  negros  apanham  um  pouco  da  terra 
dessas  pedras  e  com  ele  se  benzem.  . .  Chamam  a 
isso  beijar  a  pedra.  O  assento  de  Êxú  é  obriga- 
tório nos  candomblés.  Todos  os  demais  santos  po- 
dem ter  assentos  ou  pedras,  à  exceção  de  Yêmanjá, 
de  Oxalá,  de  Anamburucú  (Nanamburucú,  Na- 
nau)  e  de  Ôxún,  que  "não  gostam  do  mato". 

A  palavra  candomblé  significava  antigamente 
as  grandes  festas  anuais  da  religião  negra.  Hoje, 
porém,  candomblé  já  é  o  próprio  terreiro,  sendo 
mesmo  a  expressão  preferida.  As  festas  anuais 
chamam-se  hoje  obrigações.  Além  destas  grandes 
festas  anuais,  ha  ainda  as  festas  particulares,  de 
dar  comida  ao  santo,  realizadas  intra-muros,  fes- 


Fig.  6  —  Indumentária  de  ôgun,  de  Yansan,  de  ôxalá  e  do 
caboclo  Katendê  (os  dois  últimos)  —  (Col.  do  pai-de-santo 
João  Torres  Filho) 
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tas  das  quais  somente  as  filhas-de-santo  e  o  pai  ou 
a  mãe-de-santo  participam.  Estas  festas,  aliás,  po- 
dem ser  realizadas  mesmo  em  casa,  no  pêjí  parti- 
cular do  crente.  E  muita  gente  as  celebra  na  Bahia. 

Jorge  Amado,  no  seu  grande  romance  7w- 
biabá  (1),  nos  descreve  uma  festa  fetichista  gêge- 
nagô  com  uma  fidelidade  rara: 

"Foi  feito  o  despacho  de  Êxú,  para  que  ele  não  viesse 
perturbar  a  bôa  marcha  da  festa.  E  Êxú  foi  para  muito 
longe,  para  Pernambuco  ou  para  a  Africa. 

A  noite  caía  pelos  fundos  das  casas  e  era  aquela 
noite  calma  e  religiosa  da  Bahia  de  Todos  os  Santos. 

Da  casa  do  pai-de-santo  Jubiabá  vinham  sons  de 
atabaque,  agôgô,  chocalho,  cabaça,  sons  misteriosos  da  ma- 
cumba que  se  perdiam  no  pisca-pisca  das  estrelas,  na  noite 
silenciosa  da  Cidade.  Na  porta,  negras  vendiam  acarajé 
e  abará. 

E  Êxú,  como  tinham  feito  o  seu  despacho,  foi  per- 
turbar outras  festas  mais  longe,  nos  algodoais  da  Virgínia 
ou  nos  candomblés  do  morro  da  Favela. 

Num  canto,  ao  fundo  da  sala  de  barro  batido,  a  or- 
questra tocava.  Os  sons  dos  instrumentos  ressoavam  monó- 
tonos dentro  da  cabeça  dos  assistentes.  Musica  enervante, 


(1)    Jorge  Amado,  Jubiabá,  pgs.  109-I14. 
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saudosa,  musica  velha  como  a  raça,  que  saía  dos  atabaques, 
agôgôs,  chocalhos,  cabaças. 

A  assistência,  apertada  em  volta  da  sala,  junto  à  pa- 
rede, estava  com  os  olhos  fitos  nos  ògans  que  ficavam 
sentados  em  quadrado  no  meio  da  sala.  Em  torno  dos 
ògans  giravam  as  feitas.  Os  ògans  são  importantes,  pois 
eles  são  sócios  do  candomblé  e  as  feitas  são  as  sacerdo- 
tisas, aquelas  que  podem  receber  o  santo.  Antonio  Bal- 
duíno era  ògan,  Joaquim  também,  mas  o  Gordo  ainda  não 
o  era  e  estava  no  meio  da  assistência  bem  junto  a  um 
homem  branco  e  magro,  calvo,  que  espiava  a  cena  muito 
atento,  procurando  acompanhar  a  musica  monótona  com 
pancadas  nos  joelhos.  Do  outro  lado,  um  jovem  negro 
de  roupa  azul  estava  envolvido  pela  musica  e  pelos  cân- 
ticos, esquecido  de  que  tinha  vindo  observar.  O  resto  da 
assistência  era  formado  por  homens  pretos,  homens  mu- 
latos, que  se  apertavam  de  encontro  a  negras  gordas  ves- 
tidas com  anáguas  e  camisas  decotadas  e  colares  no  pes- 
coço. As  feitas  dansavam  lentamente,  sacudindo  o  corpo. 

De-repente,  uma  negra  velha  que  estava  encostada 
à  parede  da  frente,  perto  do  homem  calvo,  e  que  de  ha 
muito  tremia  nervosa  com  a  musica  e  com  os  cânticos, 
recebeu  o  santo.  Foi  levada  para  a  camarinha.  Mas  como 
ela  não  era  feita  na  casa,  ficou  lá  até  que  o  santo  a  aban- 
donou e  foi  pegar  uma  negrinha  moça  que  também  entrou 
para  o  quarto  das  sacerdotisas. 

O  ôrixalá  era  Xangô,  o  deus  do  raio  e  do  trovão, 
e,  como,  desta  vez,  ele  tinha  pegado  uma  feita,  a  negrinha 
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saiu  da  camarinha  vestida  com  as  roupas  do  santo :  vestido 
branco  e  contas  brancas  pintalgadas  de  vermelho,  levando 
na  mão  um  bastãozinho. 

A  mãe-de-terreiro  puxou  o  cântico,  saudando  o 
santo : 

—  Êdurô  dêmin  lònan  ô  yê! 

A  assistência  cantou  em  côro: 

—  A  umbó  k'ó  wá  jôt 

E  a  mãe-de-terreiro  estava  dizendo,  no  seu  cântico 
nagô:  —  " Abram  alas  para  nós,  que  vimos  dansar." 

As  feitas  rodavam  em  torno  dos  ògans  e  a  assistência 
reverenciava  o  santo  pondo  as  mãos  para  ele,  os  braços 
em  ângulos  agudos,  as  palmas  das  mãos  voltadas  para  o 
ôrixalá : 

—  Ôkê! 

Todos  gritavam: 

—  Ôke !  Ôkê ! 

Os  negros,  as  negras,  os  mulatos,  o  homem  calvo, 
o  Gordo,  o  estudante,  toda  a  assistência  animava  o  santo : 

—  Ôkê!  Ôkê! 

Então  o  santo  penetrou  no  meio  das  feitas  e  dansou 
também.  O  santo  era  Xangô,  o  deus  do  raio  e  do  trovão, 
e  trazia  contas  brancas  pintalgadas  de  vermelho  sobre  o 
vestido  branco.  Veio  e  reverenciou  Jubiabá,  que  estava 
no  meio  dos  ògans  e  era  o  maior  de  todos  os  pais-de-santo. 
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Deu  outra  volta  dansando  e  reverenciou  o  homem  branco 
e  calvo,  que  estava  ali  por  convite  de  Jubiabá.  O  santo 
reverenciava  curvando-se  três  vezes  diante  da  pessoa,  de- 
pois a  abraçava,  apertando-lhe  os  ombros,  e  punha  a  cara, 
ora  de  um  lado,  ora  do  outro,  da  do  reverenciado. 
A  mãe-de-terreiro  cantava  agora: 

—  Iyá  ri  dê  gbê  ô 

—  Afi  dê  si  ómón  lôwô 

—  Afi  ilê  kê  si  ómón  lôrun 

e  ela  estava  dizendo  que:  "A  mãe  se  enfeita  de  jóias 
—  enfeita  de  contas  o  pescoço  dos  filhos  —  e  põe  novas 
contas  no  pescoço  dos  filhos . . . " 

E  os  ògans  e  a  assistência  faziam  o  côro,  pronun- 
ciando uma  onomatopéia  que  indicava  o  ruído  das  contas 
"que  estavam  todas  a  trincar": 

—  ôndrô  wónrón  wónrón  wónrón  ômirô 

Foi  quando  Joana,  que  já  dansava  como  si  estivesse 
em  transe,  foi  possuída  por  Ômólú,  o  deus  da  bexiga. 

E  saiu  da  camarinha  vestida  de  roupa  multicor,  onde 
predominava  o  vermelho  vivo,  as  calças  parecidas  àquelas 
velhas  ceroulas,  as  pontas  bordadas  aparecendo  sob  a  saia. 
O  tronco  estava  quasi  nu,  um  pano  branco  amarrado  nos 
peitos.  E  o  tronco  de  Joana  era  perfeito  de  beleza,  os  seios 
duros  e  ponteagudos  furando  o  pano.  Mas  ninguém  via 
nela  a  negrinha  Joana.   Nem  Antonio  Balduíno  via  ali 
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sua  amante  Joana  que  dormia  sem  sonhar  no  areal  do  cais 
do  porto.  Quem  estava  ali,  de  busto  despido,  era  Ômólú, 
o  deus  terrível  da  bexiga. 

Da  mãe-de-terreiro  vinha  a  voz  monótona,  saudando 
a  entrada  do  santo : 

—  Édurô  dêmin  lònan  ô  yê! 

Sons  de  atabaque,  agôgô,  cabaça,  chocalho.  Musica 
que  não  mudava,  que  se  repetia  sempre,  mas  que  excitava 
doidamente.  E  o  coro  da  assistência: 

—  A  umbó  k'ó  wá  jô! 

Reverenciavam  o  santo: 

—  Ôkê!  Ôkê! 
E  Ômólú,  que  dansava  entre  as  feitas,  veio  e  reve- 
renciou Antonio  Balduíno.  Depois  reverenciou  pessoas  da 
assistência  que  podiam  entrar  para  a  casa.  Reverenciou  o 
Gordo,  reverenciou  o  estudante  negro  que  era  geralmente 
simpatizado,  reverenciou  o  homem  calvo,  reverenciou  Ro- 
que e  vários  outros. 

Agora  todos  estavam  excitados  e  todos  queriam  dan- 
sar.  ômólú  vinha  e  tirava  mulheres  da  assistência  para 
dansar.  Antonio  Balduíno  movia  o  tronco  como  si  estivesse 
remando.  Estiravam  os  braços,  saudando  o  santo.  Um  ar 
de  mistério  se  espalhava  pela  sala  e  vinha  de  toda  parte, 
dos  santos,  da  musica,  dos  cânticos  e  principalmente  de 
Jubiabá  centenário  e  pequenino. 
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Cantavam  em  côro  outra  canção  de  macumba : 
—  Ê  ôlô  biri  ô  b'ajá  gbá  kó  a  pêhindá 

e  estavam  dizendo  que  "o  cachorro  quando  anda  mostra 
o  rabo". 

Também  Óxóssi,  deus  da  caça,  veio  para  a  festa 
da  macumba  de  pai  Jubiabá.  Vestia  de  branco,  verde  e  um 
pouco  de  vermelho,  um  arco  distendido  com  a  sua  flecha, 
pendurados  de  um  dos  lados  do  cinto.  Do  outro  lado, 
conduzia  uma  aljava.  Trazia,  daquela  vez,  além  do  capa- 
cete de  metal  com  casco  de  pano  verde,  um  espanador  de 
fios  grossos.  E  não  é  sempre  que  Óxóssi,  o  deus  da  caça, 
o  grande  caçador,  traz  o  seu  espanador  de  fios  grossos. 

Os  pés  descalços  das  mulheres  batiam  no  chão  de 
barro,  dansando.  Requebravam  o  corpo  ritualmente,  mas 
esse  requebro  era  sensual  e  dengoso  como  corpo  quente 
de  negra,  como  musica  dengosa  de  negro.  O  suor  corria 
e  todos  estavam  tomados  pela  musica  e  pela  dansa.  O 
Gordo  tremia  e  não  via  mais  nada  sinão  figuras  confusas 
de  mulheres  e  santos,  deuses  caprichosos  da  floresta  dis- 
tante. O  homem  branco  batia  com  os  sapatos  no  chão  e 
disse  para  o  estudante : 

—  Eu  caio  já  na  dansa.  .  . 

Jubiabá  era  reverenciado  pelo  santo.  Braços  em  ân- 
gulos saudavam  Óxóssi,  o  deus  da  caça.  Havia  quem  aper- 
tasse os  lábios  e  mãos  que  tremiam,  corpos  que  tremiam 
no  delírio  da  dansa  sagrada.  Foi  quando,  de  súbito,  Ôxalá, 
que  é  o  maior  de  todos  os  orixás,  e  que  se  divide  em 
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dois,  —  Óxódyian,  que  é  o  moço,  Óxólufán,  que  é  o  velho, 
—  apareceu  derrubando  Maria  dos  Reis,  uma  pretinha  de 
seus  quinze  anos,  de  corpo  virgem  e  roliço.  Ele  apareceu 
Óxólufán,  Ôxalá  velho,  alquebrado,  arrimado  a  um  bor- 
dão com  lantejoulas.  Quando  saiu  da  camarinha,  vinha 
totalmente  de  branco  e  recebeu  a  saudação  da  assistência, 
que  se  curvou  ainda  mais: 

—  Ôkê !  Ôkê ! 

Foi  só  então  que  a  mãe-de-terreiro  cantou: 

—  ê  inun  ójá  l'a  ô  ló,  inun  ójá  li  a  ô  ló 

Ela  estava  avisando:  —  "O  povo  da  feira  que  se 
prepare.  Vamos  invadi-la."  E  a  assistência  em  coro: 

—  Êrô  ójá  ê  pcirá  món,  ê  inun  ójá  li  a  ô  ló 

—  " Povaréu,  cuidado,  entraremos  na  feira." 
Sim,  eles  entrariam  na  feira,  porque  estavam  com 

ôxalá,  que  é  o  maior  de  todos  os  orixás. 

Óxólufán,  que  era  Oxalá  velho,  só  reverenciou  Ju- 
biabá.  E  dansou  entre  as  feitas  até  que  Maria  dos  Reis 
caiu  estremunhando  no  chão,  assim  mesmo  sacudindo  o 
corpo  no  jeito  da  dansa,  espumando  pela  bôca  e  pelo  sexo. 

Na  sala  estavam  todos  enlouquecidos  e  dansavam  to- 
dos ao  som  dos  atabaques,  agôgôs,  chocalhos,  cabaças. 
E  os  santos  dansavam  também  ao  som  da  velha  musica 
da  Africa,  dansavam  todos  quatro  entre  as  feitas,  ao  redor 
dos  ògans.   E  eram  Óxóssi,  o  deus  da  caça,  Xangô,  deus 
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do  raio  e  do  trovão,  Ômólú,  deus  da  bexiga,  e  Ôxalá,  o 
maior  de  todos,  que  se  espojava  no  chão. . . " 

O  sacerdócio  negro,  na  Bahia,  difere  do  da 
Africa.  "O  sacerdócio  yôrubano  ou  nagô,  na  Cos- 
ta dos  Escravos,  compreende  três  ordens  princi- 
pais, com  múltiplas  sub-divisões.  A  primeira  or- 
dem abrange:  a)  os  babalatis  (babalaôs)  ou  sa- 
cerdotes de  Ifá;  b)  os  sacerdotes  de  Aroni  e  Oxa- 
nin,  deuses  da  medicina;  c)  os  sacerdotes  de  Óba- 
talá  e  Ódudúa.  Todos  trajam  vestes  brancas:  os 
primeiros  têm  como  distintivo  uma  cauda  de  vaca ; 
os  últimos,  braceletes  e  voltas  de  contas  brancas. 
—  A  segunda  ordem  compreende:  a)  os  sacerdotes 
de  Xangô;  b)  os  sacerdotes  dos  outros  orixás. 
Vestem  vermelho  e  branco  e  cada  ôrixá  se  distin- 
gue pelos  braceletes  e  voltas  especiais  de  contas  ou 
de  metal.  Ôgún,  bracelete  de  ferro;  Yêmanjá,  de 
contas  transparentes;  Ôxún,  amarelas;  Ifá,  ver- 
des e  amarelas;  Ôxunmarê,  vermelhas,  etc.  —  A 
terceira  ordem  compreende:  a)  os  sacerdotes  de 
Ôkô,  deus  da  agricultura;  b)  os  dos  semi-deuses, 
como  Húissí.  Distinguem-se  por  um  pequeno  si- 
nal branco,  pintado  a  giz,  que  trazem  na  f ron- 
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te"  (2).  Na  Bahia,  essa  hierarquia  não  existe, 
nem  ha  candomblés  que  aceitem  a  direção  espiri- 
tual de  qualquer  outro,  embora  mantenham,  entre 
si,  as  melhores  relações,  a  mais  estreita  camara- 
dagem. Do  sacerdócio  africano  ficou  apenas,  na 
Bahia,  o  costume  de  os  sacerdotes  de  qualquer  san- 
to se  distinguirem  dos  demais  por  qualquer  sinal 
'exterior.  Os  de  Oxalá,  por  exemplo,  trazem  en- 
feites brancos.  Os  de  Xangô,  brancos  e  vermelhos. 
E  assim  por  diante .  .  . 

Os  sacerdotes  de  Ifá,  conhecidos  geralmente 
por  babalaôs,  ocupam  hoje  a  posição  de  ledores  do 
futuro,  simples  videntes,  quasi  esquecido  o  santo 
ao  qual  se  dedicaram.  Os  babalaôs  têm,  não  obs- 
tante, uma  importância  enorme  na  vida  dos  negros 
na  Bahia.  São  os  conselheiros,  os  médicos,  os 
olhadores.  Estes  babalaôs  servem-se,  no  seu  mis- 
ter, de  búzios  (cawries),  Ôbí  (noz  de  cola),  ôrôbô, 
pimenta  da  Costa  (em  nagô  atarê)  e  de  um  longo 
rosário,  chamado  rosário  de  Ifá  (ôpélê-Ifá).  Jo- 
gados ao  chão,  ou  numa  peneira,  depois  das  inevi- 
táveis orações  magicas,  a  posição  desses  objetos 
decide  do  futuro  do  consulente.  O  babalaô  lê  neles 


(2)    Nina  Rodrigues,  Os  africanos  no  Brasil,  pgs.  349-350. 
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a  sorte  e  deduz  os  conselhos  a  dar. . .  Segundo 
Arthur  Ramos,  a  arte  dos  babalaôs  chama-se  olhar 
com  o  Ifá  (3). 

Os  demais  santos  exigem  sacerdotisas  espe- 
ciais, a  vida  inteira  votadas  ao  seu  culto.  Na  Bahia, 
essas  sacerdotisas  são  chamadas  filhas-de=santo. 
Antigamente  (e  mesmo  ainda  hoje),  os  homens 
podiam  ser  ftihos-de-santo  também,  sendo  de  no- 
tar que  deviam  dansar,  nas  grandes  festas,  vesti- 
dos de  mulher,  paramentados  com  as  vestimentas 
do  ôrixá.  .  .  (4)  Acima  das  filhas-de-santo  ha  o 
pai-de-santo,  também  chamado  pêjí-gan,  o  dono 
do  altar  (5),  e  a  mãe-de-santo.  Nina  Rodrigues 
dá  a  expressão  baiana  mãe-de-santo  como  "tra- 
dução literal  de  Vodú-no,  nome  dado  às  sacerdo- 
tisas gêges  do  culto  de  Dãnh-gbi  (Vodú,  ôrixá  ou 
santo,  e  no,  mãe)"  (6),  hipótese  que  seria  aceita- 


(3)  Arthur  Ramos,  O  Negro  brasileiro,  .pg.  38. 

(4)  No  Dahomey,  as  sacerdotisas  são  as  esposas  do  santo. 
E  a  prostituição  sagrada  era  comum  entre  os  gêges,  cujas  kôssi 
faziam  uma  aprendizagem  de  três  a  quatro  anos  (Nina  Rodrigues, 
op.  cit.,  pg.  350).  Não  ha  a  prostituição  sagrada  na  Bahia. 

(5)  Apud  Arthur  Ramos,  op.  cit.,  pg.  43. 

(6)  Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pg.  350. 
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vel  si,  no  Recife,  os  pais-de-santo  não  fôssem  cha- 
mados babalorixás  e  as  mães-de-santo  iyalôrixás, 
nomes  de  origem  nagô  {babá,  pai,  iyá,  mãe,  orixá, 
santo),  dados  mesmo  aos  grão-sacerdotes  gêges. 
As  funções  femininas  são  mais  limitadas,  podendo 
um  terreiro  ser  dirigido,  ao  mesmo  tempo,  pelo 
pai  e  pela  mãe-de-santo. 

Aos  pais-de-santo  incumbe,  principalmente, 
preparar  o  santo  das  iniciandas,  mesmo  quando  ele 
se  manifesta  espontaneamente  (santo  bruto).  Ini- 
cialmente, tem  lugar  a  preparação  ou  lavagem  do 
fetiche.  "A  preparação  ou  lavagem  do  fetiche  é 
coisa  bem  complicada,  em  que  o  pai-de-terreiro  põe 
toda  a  sua  ciência,  toda  a  sua  perícia.  Para  o  santo 
Xangô,  disse-me  a  mãe-de-terreiro  do  Garcia  que 
é  preciso  colocar  a  pedra  do  raio,  que  ha  de  ser  o 
fetiche,  em  um  banho  de  azeite  de  cheiro  dentro  de 
um  vaso  de  barro  vidrado,  e  é  dali  que  ele  sai  para 
ser  levado  pelo  feiticeiro,  em  infusão  de  plantas 
sagradas,  e  sob  a  invocação  magica  de  orações  es- 
peciais, acompanhadas  de  gestos  cabalísticos.  Para 
Yêmanjá,  a  pedra  é  deitada  em  mel  de  abelhas,  ou 
em  um  acaçá  batido,  em  que,  me  garantia  ela,  se 
formam,  no  fim  de  algum  tempo,  lindas  estrias 
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vermelhas  e  verdes  muito  curiosas"  (7).  E  assim 
por  diante .  .  .  Nestas  cerimonias,  o  pai-de-santo  é 
auxiliado  por  um  sacerdote  especial,  o  agòxún,  o 
sacrificador  de  animais.  A  matança  do  animal, 
acompanhada  de  dansas  e  canções  fetichistas,  tem 
uma  importância  enorme  para  o  brilho  da  fes- 
ta (8).  A  cabeça  e  as  patas  do  animal  (o  bode, 
o  galo.  .  . )  pertencem  ao  fetiche,  sobre  o  qual  ain- 
da se  derrama  o  sangue  da  vitima.  Ao  lado  do 
fetiche,  põem-se  moringas  ou  quartinhas  com 
agua.  E  os  negros  supõem  que  o  espirito  dos  ali- 
mentos seja  aproveitado  pelo  ôrixá  (9).  Outros 
alimentos  destinados  aos  orixás,  e  religiosamente 
postos  nos  seus  altares  nos  dias  determinados,  — 
por  exemplo,  carurú  com  angu  ou  arroz  para  Xan- 
gô >as  quartas-f eiras,  —  têm  o  nome  especial  de 
ômalá.  Ômalá  de  Óxóssi,  ômalá  de  Ôxún,  ômalá 
de  Ibêjí .  .  .  etc,  etc. 


(7)  Nina  Rodrigues,  O  animismo  fetichista  dos  negros 
bakianos,  pgs.  75-76. 

(8)  O  pai-de-santo  Jacinto,  do  candomblé  do  õxunmarê, 
da  Mata  Escura,  certa  vez  se  desculpava,  comigo,  da  falta  de 
animação  do  candomblé,  repetindo: 

—  Não  houve  matança. . . 

(9)  Arthur  Ramos,  op.  cit.,  pg.  45. 
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O  fetiche,  depois  de  preparado  pelo  pai-de- 
santo,  é  levado  até  o  pêjí,  jará-ôrixá  (10)  ou,  con- 
forme registei  na  Bahia,  jará-ôluwá,  o  quarto  do 
Senhor  (jalá-Ôwá,  ouvi  pronunciar),  —  o  santuá- 
rio interior,  onde  moram  os  orixás. 

O  pai-de-santo  dirige,  ainda,  as  cerimonias  de 
iniciação.  Estas  cerimonias  são  um  longo  processo, 
chamado  feitura  do  santo.  As  pretendentes  jun- 
tam dinheiro  para  fazer  face  às  despesas,  que  são 
enormes ...  E  é  de  notar  que  muitas  envelhecem 
sem  terem  conseguido  iniciar-se.  No  dia  da  festa, 
a  pretendente  toma  um  banho  de  folhas  ao  ar  livre, 
assistida  pelo  pai  ou  pela  mãe-de-santo,  e  muda  de 
roupas,  "em  símbolo,  suponho  eu,  de  completa  re- 
nuncia à  vida  anterior"  (11).  Depois  do  banho, 
volta  ao  quarto  (camarinha)  onde  deve  ficar  até 
à  feitura  do  santo.  Aí  é  submetida  à  epilação,  que, 
si  hoje  se  limita  à  cabeça,  antigamente  atingia 
ainda  as  axilas  e  o  púbis.  Depois  de  rapada,  a  ca- 
beça da  inicianda  é  friccionada  com  infusão  de 


(10)  Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pg.  65. 

(11)  Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pg.  77.  —  A  descrição  de 
Nina  Rodrigues  {op.  cit.,  pgs.  76-85)  vale,  ainda  hoje,  para  as 
cerimonias  de  iniciação  nos  candomblés  da  Bahia. 
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plantas  aromáticas  e  pintada  com  traços  de  tinta, 
assim  como  o  rosto,  —  o  que  os  negros  chamam 
éfún.  Estes  traços,  mais  comumente  de  tinta  bran- 
ca ou  azul,  faziam-se,  no  tempo  de  Nina  Rodri- 
gues, "com  um  instrumento  cortante,  como  é  a 
regra  na  Africa",  sempre  que  se  tratava  de  afri- 
canos. E  o  velho  mestre  identifícava-os  "aos  gil- 
vazes que  os  africanos  trazem  no  rosto  como  dis- 
tintivos étnicos,  sociais  ou  religiosos"  (12).  Em 
seguida  a  estas  cerimonias,  a  pretendente  tem  de 
passar,  no  interior  da  casa,  um  tempo  que  varia 
entre  seis  meses  e  um  ano,  sofrendo  uma  série  de 
restrições  à  sua  liberdade,  —  não  pôde  sair  de 
casa  sob  pretêsto  algum,  tem  de  se  abster  de  quais- 
quer relações  sexuais,  privar-se  de  determinados 
alimentos,  etc.  Afinal,  chega  o  dia  da  iniciação. 
Festa  publica,  solene,  com  musica,  dansas  e  cân- 
ticos, chamada  dia  de  dar  o  nome.  Até  esse  dia, 
a  pretendente  se  chama  yawô,  palavra  nagô  que 
significava  noiva  e  esposa  ao  mesmo  tempo  (na 
lingua  falada  na  Bahia),  mas,  nos  candomblés, 
equivale  a  noviça.  Saudada  pelo  pai  ou  pela  mãe- 
de-santo,  com  o  seguinte  cântico: 


(:12)    Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pgs.  79-80. 
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—  Édnrô  demiti  lònan  ô  yê! 

—  A  umbó  k'ó  zvá  jô! 

a  yawô,  a  cabeça  ainda  pintada,  paramentada  com 
as  vestimentas  do  seu  santo,  faz  a  sua  entrada  na 
sala  das  festas,  iniciando  passes  de  dansa,  acoli- 
tada por  duas  filhas-de-santo,  que  a  ladeiam,  uma 
delas  trazendo  uma  toalha  branca  com  a  qual  lhe 
enxuga,  de  vez  em  quando,  o  suor.  A  dansa  con- 
tinúa,  até  que  a  yawô  grita  o  nome  do  seu  santo, 
nome  pelo  qual  se  torna  conhecida.  Esta  cena  foi 
descrita  por  João  do  Rio  (13),  com  as  particula- 
ridades cariocas  da  iniciação.  E,  nela,  a  yawô 
bradava : 

—  Emhn  oiá  bonmini! 

Dado  o  nome,  toda  a  sala  aplaude,  batendo 
palmas  freneticamente,  atirando  flores  à  yawô  ou 
gritando  ôkê!,  exclamação  correspondente  ao  nos- 
so "viva!",  com  a  qual  se  anima  o  santo.  Ou  os 
negros  se  postam  de  pé,  os  braços  em  angulo  agu- 
do, as  palmas  das  mãos  voltadas  para  a  frente,  na 
mais  séria  atitude  de  reverencia. 


(13)    João  do  Rio,  As  religiões  no  Rio,  pg.  23. 
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Desde  então,  a  yawô  se  considera  feita,  isto 
é,  filha-de-santo.  Pode  dansar,  em  qualquer  festa, 
no  terreiro  em  questão.  E  vestir  a  indumentária 
particular  do  seu  santo,  nas  grandes  festas  anuais, 
sempre  que  o  santo  lhe  subir  à  cabeça.  Porque  a 
vestimenta  varia  de  acordo  com  o  santo.  Para 
Ôxalá,  nas  suas  formas  Óxódyian  e  Óxólufán, 
vestes  brancas,  colares  brancos  no  pescoço  e  nos 
pulsos.  Para  Xangô,  vestimenta  branca  e  verme- 
lha e  colares  de  contas  brancas  manchadas  de  ver- 
melho, sendo  de  notar  que  a  filha-de-santo  empu- 
nha um  bordão  e  vem  armado  de  lança.  Para 
Ôxún,  vestes  brancas,  contas  amarelas.  Para 
Óxóssi,  vestimenta  branca,  com  avental  verde,  do 
qual  pendem  o  arco  e  a  flecha,  e  capacete  dourado. 
E  assim  por  diante. 

Desde  o  dia  de  dar  o  nome,  a  yawô  fica  per- 
tencendo ao  pai  ou  à  mãe-de-santo.  Para  poder 
voltar  à  casa,  a  nova  filha-de-santo  tem  de  se  sub- 
meter à  compra,  cerimonia  por  meio  da  qual  o  ma- 
rido, o  amante  ou  qualquer  outra  pessoa,  de  acôrdo 
com  as  suas  possibilidades  económicas,  a  resgata 
das  obrigações  assumidas  durante  o  noviciado. 
Esta  cerimonia  da  compra  parece-me,  aliás,  uma 
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simples  indenização  paga  ao  pai  ou  à  mãe-de-santo 
pelos  cuidados  dispensados  à  noviça ...  A  filha- 
de-santo,  depois  da  cerimonia  da  compra,  é  con- 
duzida solenemente  até  à  casa  do  comprador.  Mas 
a  compra,  apesar  de  tudo,  não  põe  a  filha-  de-santo 
a  salvo  dos  seus  deveres  religiosos,  mas,  ao  con- 
trario, deixa-a  ainda  sujeita  —  e  por  toda  a  vida, 
—  ao  terreiro  onde  teve  lugar  a  iniciação  e  às  or- 
dens do  pai  ou  da  mãe-de-santo.  Na  cerimonia  da 
compra/ha,  um  aspecto  interessantíssimo,  —  a  qui- 
tanda das  yawô,  —  espécie  de  leilão  fetichista  dos 
bens  da  yawô  (érú  yawô,  conforme  o  pai-de-santo 
gêge  Hipólito),  de  objetos  por  ela  utilizados  ou  por 
ela  fabricados  durante  o  noviciado. 

Personagem  comum  nos  candomblés  da  Bahia 
é  o  ògan,  espécie  de  protetor  do  terreiro.  Proposto 
para  ògan,  e  aceito  pelas  demais  pessoas  gradas 
do  candomblé,  o  aspirante  a  ògan  deve  submeter- 
se  à  cerimonia  da  iniciação.  Eis  como  Artur  Ra- 
mos a  descreveu  (candomblé  do  Gantois)  :  "Con- 
duzido pela  mãe-de-terreiro,  o  aspirante  a  ògan 
é  sentado  numa  cadeira  de  braços  e  sobre  ele  es- 
tende-se  um  pano  da  Costa.  Em  seguida,  levan- 
ta-se  e  dá  uma  volta  completa  na  sala  sob  novo 
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manto,  seguro  nas  extremidades  por  quatro  filhas- 
de-santo.  Ao  passar  pelos  tocadores  de  atabaques, 
deixa  cair  alguns  níqueis  num  pequeno  receptáculo. 
Finda  esta  cerimonia,  que  é  acompanhada  pelo  pai 
e  mãe-de-terreiro  que  entôam  cânticos  africanos, 
senta-se  na  sua  cadeira  e  recebe  as  homenagens 
dos  presentes.  O  ògan  deve  confirmar  a  sua  ini- 
ciação, contribuindo  pouco  tempo  depois  para  as 
despesas  de  uma  festa  que  varia  de  grandeza  con- 
forme as  suas  posses."  ( 14)  Apenas  tenho  a  acres- 
centar, a  estas  linhas,  que,  em  certos  candomblés, 
a  "  cadeira  de  braços"  em  que  se  senta  o  ògan  deve 
ser  comprada  por  ele,  não  podendo  servir  para  mais 
ninguém  (a  cadeira,  por  vezes,  é  destruída ...) , 
e  que,  noutros,  a  cerimonia  de  iniciação  coincide 
com  a  da  confirmação  do  ògan. 

Não  somente  os  homens  podem  ser  protetores 
do  candomblé.  As  cerimonias  são  idênticas  para 
as  mulheres.  E,  neste  caso,  elas  se  chamam  ékédi. 

Nas  grandes  festas  anuais  (as  obrigações  dos 
pais-de-santo. . . ),  observa-se,  em  geral,  a  seguin- 
te ordem  no  festejo  dos  santos : 


(14)   Arthur  Ramos,  cp.  cit.,  pgs.  51-52. 
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Segunda-feira  —  Êxú,  ômólú 

Terça-feira  —  Anamburucú    (Nanamburucú,  Nanan), 

ôxunmarê 
Quarta-feira  —  Xangô,  Yansan  (Oyá) 
Quinta-feira  —  Óxóssi,  Ôgún 
Sexta-feira  —  Ôxalá  (Óbatalá) 
Sábado  —  Yêmanjá,  Ôxún 

Aos  domingos,  festejam-se  todos  os  orixás. 
Antes,  porém,  de  qualquer  outra  coisa,  o  pai-de- 
santo  inicia  o  pode  {despacho  de  Êxú),  para  en- 
treter Êxú  e  afastar  a  sua  cólera.  O  "homem  das 
encruzilhadas"  poderia,  sem  isso,  vir  atrapalhar 
a  festa . . . 


IV 

OS  CANDOMBLÉS  DE  CABOCLO 


OS  CANDOMBLÉS  DE  CABOCLO 


Foi  a  mitica  pobríssima  dos  negros  bantus 
que,  fusionando-se  com  a  mitica  igualmente  pobre 
do  selvagem  ameríndio,  produziu  os  chamados 
candomblés  de  caboclo  na  Bahia. 

Contrariamente  ao  que  se  pensa,  os  negros 
bantus  chegaram  aqui  em  numero  considerável. 
Principalmente  de  Angola.  O  folclore  regional 
está  fortemente  impregnado  de  elementos  bantus, 
—  os  cucumbís,  o  samba,  a  capoeira,  o  batu- 
que (1),  os  ranchos  do  boi,  —  mas  só  muito  tarde, 
possivelmente  nos  fins  do  Século  XIX,  as  sobre- 
vivencias  mitico-religiosas  bantus  viriam  à  tona, 
sob  a  forma  atual. 


(1)    Luta  fetichista,  ainda  hoje  existente  no  recôncavo  da 

Bahia. 
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Nos  candomblés  de  caboclo,  o  ritual  é  mais 
ou  menos  semelhante  ao  ritual  gêge-nagô,  sendo 
mesmo  possível,  como  tive  oportunidade  de  assistir 
no  candomblé  da  Goméa,  em  São  Caetano,  a  co- 
existência das  duas  formas.  Mas  os  santos,  que 
aqui  se  chamam  encantados,  já  não  são  os  mesmos 
e  se  vestem  de  penas,  embora  essa  vestimenta  não 
seja  obrigatória. 

Primeiro,  faz-se  o  despacho  de  Êxú,  can- 
tando : 

Sai-te  daqui,  Aluvaiá, 
que  aqui  não  ê  teu  lugá. 
Eu  não  quero  ver-te  aqui, 
na  mesa  de  Apanaiá. 

O  caboclo,  ao  baixar  no  iniciado,  é  saudado 
pelo  seguinte  cântico : 

Ele  já  chegou, 

ele  já  chegou, 

ele  já  chegou  d'Aloanda. 

Ele  já  chegou, 

tatè. 

A  palavra  Aloanda,  aqui,  é  corrutela  de  Loan- 
da  (São  Paulo  de  Loanda),  capital  de  Angola, 
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facto  já  verificado  por  Arthur  Ramos.  Afora  esta 
forma,  ha  ainda  Aroanda  e  mesmo  Ar  o  ande,  con- 
forme registei  em  cânticos  de  capoeira, 

O  caboclo,  ao  chegar,  saúda  a  "aldeia": 

Nô  abuké 
ké-ké 

ô  maiongá. 
Nô  abuké 
ké-ké'ké 
nussèrê  wá. 

Depois,  quando  do  lado  de  Angola,  o  caboclo, 
por  demais  cerimonioso,  canta  cantigas  "de  licen- 
ça", isto  é,  pede  licença  para  vadiar.  Aqui  vão  três 
dessas  cantigas,  cantadas  imediatamente  uma  à 
outra : 

1)  Ai,  ai,  d' Angola! 

Dono  da  casa  como  xavêrá  (ou  xôvêrá)  nangê, 
dono  da  casa  como  xavêrá  nangê, 
dono  da  casa  como  xavêrá  tatê. 

2)  Como  xavêrá  ê-ê-ê, 
como  xavêrá  nangê, 
como  mamãe -ô  bêrê  bêrê, 
como  xavêrá  nangê. 
Bêrêrê,  bêrêrê, 

como  xavêrá  nangê. 
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3)  Banda  munxá  irá, 
agô. 

Banda  Munxá  irá, 
agôlêlê. 

Banda  munxá  irá, 
me  dá  licença. 

E  dansa. 

Estas  canções  —  às  quais  apliquei  as  mesmas 
regras  da  ortografia  nagô  (2),  —  desafiam  a 
ciência  dos  etnologos.  Haverá  quem  possa  inter- 
pretar esta  salada  de  palavras?  Às  vezes,  porém, 
os  cânticos  são  mais  inteligíveis.  Neste,  para  Yê- 
manjá,  por  exemplo: 

Alcvantá,  vem  brinca, 
ô  Maria, 

na  mesa  do  aioká 

ou  nestoutro,  para  São  Bento,  o  Santo  da  Cobra: 

Êh,  Cauan! 

Oiti  a  cobra,  Cauan! 

Êh,  Cauan! 

Peg'a  cobra,  Cauan! 

Êh,  Canan! 

Quem  me  pega  essa  bicha,  Canan! 


(2)    Ver,  cm  apêndice,  Nação  nagô,  ca4ê  a  tua  linguaf 
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O  termo  caaan  —  mais  corretamente  acauan,  —  é 
natural  do  Brasil  e  designa  uma  ave  de  rapina,  comum 
no  interior,  que  tem  singular  predileção  pelos  ofídios.  O 
nome  é  onomatopaico.  Talvez  decorra  da  sua  afeição  pelas 
cobras  o  símile  com  São  Bento. 

Os  encantados  são  saudados  com  a  exclama- 
ção êpa  hei!  (h  aspirado),  possivelmente  de  ori- 
gem ameríndia,  ou  com  pequenos  gritos  agudos, 
cortados  por  tapas  na  bôca. 

O  estudo  dos  cânticos  dos  candomblés  de  ca- 
boclo revela  a  extensão  do  sincretismo  nessa  forma 
atrasada  de  religião.  Ha,  neles,  elementos  dos  cul- 
tos gêge-nagô,  malê,  bantu  e  ameríndio,  na  mais 
curiosa  das  miscelâneas. 

Ha  vários  visitantes  da  "aldeia". 

O  "caboclo"  Ôgún  é  muito  querido  nos  can- 
domblés de  caboclo,  possuindo  grande  numero  de 
cânticos  invocatorios.  Vão  aqui  alguns  desses  cân- 
ticos : 

1)  Hôxi  inpànzi  sêrê  moná  de  lê 
guaiá-ê,  aiyê 
guaiá-ê,  aiyê 
guaiá-ê,  aiyê 
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2)  Conzenzat^en  hôxi 
Conzêrê  moná  kalá 
Conzenzara 

En  hôxi  inpanzi  sêrê  moná  de  lê 

3)  Comunzenzara  assenzarôxa 
Comundêrê  aturamô 
Comunzenzara  assenzarôxa 

4)  ôgún  venceu  a  guerra! 
Já  mandei  oiá  olá 

O  "caboclo"  Ôgún  pode  apresentar-se,  tam- 
bém, como  Ôgún  de  lê.  Esta  expressão  (registei, 
na  Bahia,  Ôgún  de  mele),  que  suponho  simples 
aférese  de  "Ôgún  de  malê",  termo  registado  por 
Arthur  Ramos  nos  xangôs  das  Alagoas  (3),  revela 
o  sincretismo  gêge-nagô-mussulmí-bantu  com  uma 
claridade  surpreendente.  Para  Ôgún  de  lê,  os  "ca- 
boclos" cantam : 


(3)  Arthur  Ramos,  O  folk-lore  negro  do  Brasil,  pg.  150. 
—  O  termo  xangô,  aqui,  significa  o  terreiro  onde  se  realizam  as 
praticas  fetichistas  dos  negros  das  Alagoas.  (Ver.  Arthur  Ramos, 
Os  mitos  de  Xangô  e  sua  degradação  no  Brasil,  "  Revista  Contem- 
porânea", n.°  2,  junho  de  1935,  e  in  Estudos  Afro-Brasileiros,  vol. 
I,  pgs.  49-54). 
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A  irá  irá 
ôgiin  de  lê 
A  irá  irá 


Xangô,  ôrixá  de  culto  universal  entre  os  ne- 
gros da  Bahia,  também  consente  em  aparecer  no 
meio  dos  "caboclos"  de  Angola : 

Monxilê,  monxilá 
Xangô  de  lê  ô  de  lá 

O  "caboclo"  Oxalá  também  goza  das  simpa- 
tias da  gente  da  "aldeia".  Assim,  para  dizer  que 
ele  é  bondoso,  cantam  os  negros : 

Bêrê  kê  turê 
Bêrê  kê  turê 

Maiumbá  Ôssialá  d'ôri  ijena  bêrê 
Kê  turê  babá 

onde  os  termos  nagôs  (babá,  pai.  .  .)  concorrem 
com  termos  bantus  e  tupí-guaranís. 

Yêmanjá,  a  mãe-d'agua,  toma  aqui  os  nomes 
de  Princesa  ou  Rainha  do  Mar,  Janaina  ou  dona 
Janaina,  Maria  ou  dona  Maria,  Princesa  do  Aio- 
ká  (o  mudo),  Sereia  ou  Sereia  do  Mar,  e  ainda, 
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ao  que  pude  observar,  Inaê,  talvez  afére-se  de  Ja- 
naina mais  um  ê  eufonico  (Ina-ê) : 

l1)  Êh,  a  Sereia! 

A  Sereia  brinca  na  areia! 

2)  Sereia  do  Mar  levantou, 
Sereia  do  Mar  quê  brinca! 

3)  Ycmanjá  vem, 
vem  do  mar, 

Óxóssi,  aqui,  é  o  Caboclo  do  Mato: 

1)  Caça, 

caça,  caçado! 

Eu  gostei  de  vê  caça! 

2)  Caça, 

caça  no  Canindé! 

3)  Atirei  no  passo,  não  matei. 
Quando  o  pass'o  vortá,  eu  matarei. 

4)  Atirei  no  pass'o, 

mas  não  foi  pra  matá. 

5)  Ó  sê  o  caçado, 

não  atire  no  home! 
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E  Yansan : 

Onde  móra  Santa  BarVaf 
Mora  derída  lua. 
Móra  derídum  rochedo, 
mora  den3da  lua. 

Mas  ha  também  persor  gens  far/astícos, 
como  o  Caboclo  Mata-Verde,  o  Caboclo  Ma'  Miibá 
{Lembá,  Alembá. . .),  o  Caboclo  Jací,  o  Ca  docIo 
Katendê  e  outros  muitos. 

Eis  aqui  Malembá: 

1)  Amêruê  wê  wê 
Amêruá  wá  wá 
Amêruê  wê  wê 

Congo  em  Malembá  wá  zuá 

2)  Ô  Lembá,  Lembá! 

Ô  Lembá,  ô  Lembê! 
ô  Lembá  de  lê! 

3)  Alembá 

Zania  pombo  para  kê  nan! 


4)  Alembá, 

Ngana  môtí  ô 
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E  aqui,  agora,  Katendê/ 

1)  Katendê-ê-ê 
Katendê-ê-ê 
Katendê-ê-ê 
Ganga  Aloanda-ê 

2)  Katendê 
ladjina 
óró  makvê 

3)  Katendá  Congonjira 
Katendá-ê 

* 

Este  encantado  aparece,  invariavelmente,  em 
todas  as  festas  da  "aldeia". 

Nos  candomblés  de  caboclo,  consegui  registar 
as  expressões  umbanda  e  embanda,  sacerdote,  do 
radical  mbanda  : 

Ké  kê  min  ké  umbanda 
Todo  mundo  min  ké, 
Umbanda 

Canjira-Mnn gongo  e  ainda  kambran-ís,  talvez  cor- 
rutela  de  cambone  ou  cambonde,  acólito,  —  ex- 
pressões cuja  significação  escapava  aos  negros. 
E  ouvi  dizer-se  ki-mbanda,  na  mais  legitima  pro- 
nuncia bantu. 
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Não  consegui  identificar  o  que  pudesse  ser 
comunzenzara,  comnnzenzá  ou  muzenzá,  termos 
frequentes  nos  cânticos  de  caboclo,  como  neste: 

A  quitanda  de  yayá 
—  Comunzenzá, 
que  bela  quitanda!  — 
A  quitanda  de  yôyô 

e  em  vários  outros,  principalmente  do  lado  de 
Angola. 

Os  encantados  podem  pertencer  a  varias  na- 
ções  africanas  e  exigem,  naturalmente,  os  cânticos 
correspondentes.  São  os  cânticos  do  lado  de  An- 
gola, do  lado  do  Congo : 

1)  Congojira  jakundandô 
Ayá  ô  rêrê 

2)  Congo  êivá  talá 
Congo  êwá  têlê 

3)  Aê  Congombira  de  lê 
Aê  Congombira  de  lá 
Congombira  de  Malembê 

do  lado  de  Cambinda  : 


Cambinda  ran-ran-rau 
0  Cambinda 


98 


Edison  Carneiro 


Ef  hora,  hora,  hora, 
é  hora  agora. 

do  lado  de  Cabula: 

1)  Kutala  Zungê 
Oiá  timbê 

2)  Unlêtála  mole 
Unlétála  kókó 

Antes  de  iniciar  os  cânticos  de  qualquer  des- 
tas nações,  as  filhas-de-santo  apanham  um  pouco 
da  poeira  do  terreiro  e  com  ele  se  benzem. 

Os  candomblés  de  caboclo  degradam-se  cada 
vez  mais,  adaptando-se  ao  ritual  espirita,  produ- 
zindo as  atuais  sessões  de  caboclo,  bastante  conhe- 
cidas na  Bahia.  Falta-lhes  a  complexidade  dos  can- 
domblés de  nagô  ou  de  africano,  isto  é,  gêge-nagôs. 
A  extrema  simplicidade  do  ritual  possibilita  o  mais 
largo  charlatanismo.  .  . 

O  mais  importante  desses  candomblés  era  o 
de  Jubiabá,  na  Caixa-D'agua,  mas  até  esse  mesmo 
terminou  por  adotar  o  espiritismo  para,  afinal, 
desaparecer  (4). 


(4)    Não  posso  esquecer  a  seriedade  com  que  Jubiabá  me 
garantiu  a  existência,  em  mim,  de  uma  vocação  de  mediumnidade , . , 
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A  verdade  da  observação  inicial  salta  aos 
olhos. 

Os  candomblés  de  caboclo  provieram  da  fusão 
da  mitologia  bantu,  naturalmente  já  impregnada 
de  elementos  estranhos  (sudaneses  —  gêge-nagôs 
e  males),  com  a  mitologia  dos  selvagens  brasilei- 
ros, como  provou  Arthur  Ramos.  E  daí  a  fre- 
quência de  termos  como  Aloanda  (Loanda),  Con- 
go, banda  (mbanda),  Cambinda,  Cabida,  ganga 
(nganga),  Zaniapombo  (Zambi-ampungu) ,  etc, 
e  a  existência  de  cânticos  como  estes : 

1 )  Tatamona  kê  na  Lunda  ame 

2)  Ganga  Lunda  má  mbanda  k'ôkê 
Ganga  Lunda  má  mbanda  k'ôkê  rá 

onde  a  saudade  da  Africa  meridional  está  presente. 
Pessoas  que  assistiram  candomblés  de  caboclo  "nos 
bons  tempos",  quer  dizer,  quando  eles  estavam  em 
todo  o  seu  esplendor  e  em  toda  a  sua  " pureza"  (si 
é  possível.  .  . ),  me  garantiram  que,  então,  ao  con- 
trario do  que  acontece  hoje,  a  orquestra  era  consti- 


—  Este  pai-de-santo  nada  tem  a  ver  com  o  Jubiabá  de  Jorge  Ama- 
do, além  do  nome, 
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tuída  por  ganzá,  berimbau  e  chocalho,  não  se  to- 
cando tabaque  nas  festas  da  "aldeia".  E  o  berim- 
bau (5)  é  instrumento  bantu,  natural  de  Angola. 

Ha,  portanto,  candomblés  afro-bantus  na 
Bahia. 


(5)    Ver,  quanto  ao  berimbau,  o  capitulo  sobre  çs  instru- 
mentos musicais  dos  negros,  neste  livro. 


V 

OS  NEGROS  MALÊS 


OS  NEGROS  MALÊS 


Os  negros  maometanos,  no  Brasil,  perten- 
cem hoje  à  Historia . . . 

Na  Bahia,  esses  negros  eram  chamados  males 
ou  mussulmís  (1).  O  termo  malê  adquiriu,  com 
o  tempo,  uma  significação  pejorativa.  Nina  Ro- 
drigues supunha  que  o  culto  malê  nos  tivesse  vindo 
por  intermédio  dos  negros  mandes  (mandingas), 
que  o  transmitiram  a  haússás  e  nagôs  —  o  grosso 
dos  partidários  do  Islam  (2).  Só  indiretamente 
os  haússás  sofreram,  na  Africa,  a  influencia  dos 
mandes.  E  daí  rejeitarem,  como  insulto,  a  deno- 

(1)  Arthur  Ramos  (O  Negro  brasileiro,  pg.  57)  dá  ainda 
as  formas  mussulumí,  mussurumí,  muxurumim,  mussuruhí,  que  re- 
gistou nas  macumbas  cariocas.  No  Rio  de  Janeiro,  têm  ainda  os 
malês  o  nome  de  alufás,  do  nome  dos  seus  sacerdotes. 

(2)  Nina  Rodrigues,  Os  africanos  no  Brasil,  pg.  105. 


104 


Edison  Carneiro 


minação  malê,  que,  na  terra  de  origem,  significava 
"gente  instruída",  "gente  que  frequenta  escolas". 

Nos  começos  do  Século  XIX,  os  males  ti- 
nham tanta  ascendência  sobre  a  população  escrava 
que  conseguiram  levantá-la  em  armas  contra  a 
opressão  dos  senhores,  ensanguentando  as  ruas  da 
velha  Cidade  da  Bahia.  Estas  insurreições,  de  ca- 
rater  antes  de  tudo  religioso  (3),  —  insurreições 
dos  haússás  em  1807,  1809,  1813  e  1816,  insur- 
reições dos  nagôs  em  1826,  1827,  1828  e  1830, 
para  terminar  com  a  grande  jehad  de  1835,  —  fo- 
ram minuciosamente  estudadas  por  Nina  Rodri- 
gues (4)  e  romanceadas  por  Pedro  Calmon  (5). 
E  parece  aceitável  a  opinião  de  Renato  Mendon- 


(3)  Aderbal  Jurema  (Insurreições  negras  no  Brasil,  pg.  27) 
critica  Nina  Rodrigues  por  dar,  a  essas  insurreições,  o  carater  de 
guerras  religiosas.  Mas  a  critica  parece-me  descabida.  Apesar  de 
não  marxista,  ao  velho  Nina  Rodrigues  não  escapavam  os  aspectos 
económicos  da  questão.  O  que  distinguia,  porém,  essas  insurreições 
era  o  seu  carater  religioso,  o  seu  carater  de  guerra  santa.  Além 
disso,  sendo  os  negros  escravos,  qualquer  consideração  sobre  a  ex- 
ploração económica  do  escravo  seria  simplesmente  supérflua... 
Interessavam,  apenas,  os  aspectos  politico-religiosos  das  insur- 
reições. 

(4)  Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  cap.  II,  pgs.  59-107. 

(5)  Pedro  Calmon,  Males. 
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ça  (6),  de  que  os  haússás  tivessem  quasi  que  total- 
mente desaparecido  em  consequência  da  reação  go- 
vernamental às  insurreições  de  escravos  na  Bahia. 

O  culto  malê,  impregnado  de  forte  influencia 
maometana,  não  se  confundiu  com  nenhum  ou- 
tro culto  negro.  Nem  se  confundiram,  com  os  de- 
mais negros,  os  próprios  negros  males,  que,  al- 
tivos, orgulhosos,  de  poucas  palavras,  davam  a 
impressão  de  trazer  a  Verdade  dentro  do  bolso .  .  . 
Mas  o  islamismo  dos  males  não  era,  nem  podia  ser, 
puro.  Estreitos  laços  o  prendiam  às  praticas  feti- 
chistas  dos  demais  negros  importados  para  o  Bra- 
sil. Os  mandes  (mandingas) ,  por  meio  dos  quais 
o  culto  malê  veio  para  aqui,  eram  conhecidos  como 
grandes  feiticeiros,  e  como  tal  temidos,  —  estando 
mesmo  incorporada  ao  dialeto  brasileiro  a  palavra 
mandinga  (por  que  eram  conhecidos  entre  os  ne- 
gros), no  sentido  de  feitiço,  despacho,  coisa-feita, 
etc.  Não  podendo  trazer  consigo,  como  os  árabes 
do  deserto,  um  fio  da  barba  do  Profeta,  os  negros 
males,  na  Bahia,  tinham  entretanto  os  seus  talis- 
mãs, —  trechos  das  saratas  do  Alcorão  copiados 


(6)    Renato  Mendonça,  A  influencia  africana  no  português 
do  Brasil,  ,pg.  83. 
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em  pedaços  de  papel  e  metidos  num  pequeno  saco, 
pendurado  ao  pescoço.  Mesclado  ao  habito  cató- 
lico dos  escapulários  e  ao  habito  bantu  dos  iteques, 
nota-se  ainda  hoje  a  influencia  malê  no  habito  dos 
negros  de  trazerem  ao  pescoço  orações  milagrosas 
contra  a  mordida  da  cobra,  contra  bala,  etc.  Au- 
relino Leal,  que  estudou  a  religião  dos  reclusos  da 
Penitenciaria  do  Estado  (7),  reproduz  algumas 
dessas  orações  magicas,  onde  os  sinais  cabalísticos 
aparecem  a  todo  momento . . . 

Os  males,  na  Bahia,  tiveram  o  seu  tempo. . . 
Atualmente,  não  ha  culto  malê  organizado  e  os 
próprios  negros  maometanos  são  raros.  Ainda 
consegui  ouvir,  de  uma  negra  haússá,  hoje  "con- 
vertida" ao  catolicismo,  o  Pa4re  Nosso  em  mus- 
sulmí ...  E  só. 

Os  males  vão  desaparecendo.  E,  o  que  é  peor, 
sem  deixar  vestígios . . . 


(7)    Aurelino  Leal,  A  religião  entre  os  condenados  da  Bahia, 
passim. 


VI 


OS  INSTRUMENTOS  MUSICAIS 
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OS  INSTRUMENTOS  MUSICAIS  DOS  NEGROS 


Os  negros,  na  Bahia,  possúem  alguns  instru- 
mentos musicais  de  evidente  origem  africana.  Al- 
guns, usados  geralmente  nos  candomblés  e  aciden- 
talmente nas  demais  festas,  outros,  a  maioria,  usa- 
dos unicamente  nas  festas  profanas. 

Nos  candomblés,  a  orquestra  se  compõe,  em 
regra,  de  quatro  instrumentos,  —  tabaque,  agôgô, 
chocalho  e  cabaça. 

O  primeiro,  o  tabaque  (tambaque,  ataba- 
que . . . )  é  o  mesmo  tam-tam  de  todos  os  povos  pri- 
mitivos do  mundo,  —  uma  pele  seca  de  animal  es- 
tendida sobre  a  extremidade  de  um  cilindro  ôco. 
No  tempo  de  Manuel  Querino,  havia  varias  espé- 
cies de  tabaques,  —  pequenos,  batas,  e  grandes, 
itúSj  —  afora  os  grandes  tabaques  de  guerra,  ba- 
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O  primeiro,  o  tabaque  (tambaque,  ataba- 
que. . . )  é  o  mesmo  tam-tam  de  todos  os  povos  pri- 
mitivos do  mundo,  —  uma  pele  sêca  de  animal  es- 
tendida sobre  a  extremidade  de  um  cilindro  ôco. 
No  tempo  de  Manuel  Querino,  havia  varias  espé- 
cies de  tabaques,  —  pequenos,  batas,  e  grandes, 
ilús,  —  afora  os  grandes  tabaques  de  guerra,  ba- 
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tás-côtôs,  que  desempenharam  grande  papel  nos 
levantes  de  escravos  na  Bahia  nos  começos  do  Sé- 
culo XIX,  o  que  determinou  a  proibição  expressa 
da  sua  importação  desde  1835  (1).  Mais  recen- 
temente, Arthur  Ramos  verificou,  na  Bahia,  a  exis- 
tência de  três  espécies  de  tabaques,  —  grande,  rum, 
médio,  rumpí,  e  pequeno,  lê  (2).  Este  instrumento 
é  absolutamente  indispensável  nas  cerimonias  feti- 
chistas  da  Bahia. 

O  agôgô  —  corrutela  de  akôkô,  relógio  ou 
tempo  (hora),  em  nagô,  —  é  quasi  sempre  um  pe- 
daço de  ferro  qualquer,  percutido  por  outro  me- 
nor. E  a  explicação  está  em  que,  em  nagô, 
agôgô  {akôkô)  significa  ainda,  por  extensão,  qual- 
quer som  metálico  ou  qualquer  instrumento  metá- 
lico que  produza  som. 

Em  outras  nações,  o  agôgô  é  também  forma- 
do por  dois  cones  ôcos  e  sem  base  (3),  de  tamanhos 


(1)  Manuel  Querino,  A  raça  africana  e  os  seus  costumes 
na  Bahia. 

(2)  Arthur  Ramos,  O  Negro  brasileiro,  pg.  162. 

(3)  Arthur  Ramos  (op.  cit.,  pg.  163)  dá  o  agôgô  como 
constituído  por  uma  dupla  campânula  de  ferro. 
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diferentes,  de  folha  de  Flandres,  ligados  entre  si 
pelos  vértices  (gan). 

Às  cabaças  Nina  Rodrigues  atribuía  "notá- 
vel papel"  nos  candomblés,  descrevendo-as  como 
"grandes  cabaças  vazias,  cobertas  de  uma  rede  de 
fios,  de  malhas  mais  ou  menos  largas,  em  cujos 
nós  se  prendem  grossas  contas,  cawries  ou  búzios. 
Empunhadas  pelo  gargalo  com  a  mão  direita  e  for- 
temente batidas  contra  a  esquerda  espalmada,  dão 
um  som  confuso,  mas  forte,  do  chocalhar  de  muitas 
pedras"  (4).  Este  instrumento  gêge-nagô  chama- 
se  aguê  (5),  xaque-xaque  (nome  onomatopaico) 
ou  piano-de-cuia  (6),  mas  é  mais  comumente  co- 
nhecido por  cabaça  mesmo. 

O  chocalho  —  cilindro  de  folha  de  Flandres 
com  seixos  dentro,  —  é  por  demais  conhecido  no 
Brasil.  Ha  a  notar,  apenas,  a  existência  de  um 
chocalho  especial  de  Xangô,  o  xêxêré,  que  literal- 
mente põe  doidas  as  filhas-de-santo. 

(4)  Nina  Rodrigues,  Os  africanos  no  Brasil,  pg.  241. 

(5)  Nina  Rodrigues  escreve  aguê-ê,  provável  grafia  errada 
do  nagô  aguè  (segundo  a  acentuação  dos  missionários),  onde  o 
acento  grave  marca  a  vogal  fechada  longa.  —  Ver,  em  apêndice, 
Nação  nagô.,  cadê  a  tua  língua  ? 

(6)  Apud  Arthur  Ramos,  op.  cit.,  pg.  164,. 
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Menos  usado,  ha  ainda  o  adjá,  campainha  de 
metal  utilizada  para  reverenciar  o  santo,  ao  ouvido 
de  quem  se  faz  soar.  Este  pequeno  instrumento  é 
às  vezes  constituído  por  duas  campas  ligadas  por 
um  pé  de  metal  ou  formado  por  uma  dupla  cam- 
pânula. 

Outros  instrumentos  musicais  dos  negros  exis- 
tem ainda,  usados  exclusivamente  nas  festas  pro- 
fanas, —  afóxés,  batucadas,  ternos  de  Reis,  ran- 
chos do  Carnaval 

Entre  estes,  estão  a  cuíca  (puítd),  o  pandeiro 
e  o  tamborim,  bastante  conhecidos  no  Brasil.  Ha 
ainda  o  ganzá  (ou  canzá),  gomo  de  bambú  com 
talhos  transversais,  e,  segundo  Arthur  Ramos  (7), 
o  afòfiê,  pequena  flauta  de  madeira.  E,  no  inte- 
rior do  Estado  (zona  litoral-sul),  o  urucungo. 

Merece  lugar  àparte  o  berimbau,  instrumento 
dos  negros  bantus,  usado  principalmente  para 
acompanhar  os  cânticos  da  capoeira.  O  berimbau 
nada  mais  é  do  que  um  arco  de  madeira,  vi- 
brado por  uma  vareta.  A  esse  arco  se  junta  a 
metade  de  uma  cabaça,  presa  a  ele  por  um  cordão 


(7)    Apud  Arthur  Ramos,  op.  cit,,  pg.  165. 


Fig.  7  —  O  caboclo  ÔGÚN  da 
Pedra  Preta  (foto  E.  Carneiro) 


Fig.  8  —  Tocadores  de  berim- 
bau numa  "roda/'  de  capoeira 
(foto  Edison  Carneiro) 


Fig.  9  —  Aiabaques  "rum",  "rumpi"  e  "lé"  (foto  Edison 

Carneiro) 
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que  atravessa  o  fundo  da  mesma.  A  parte  ôca  da 
cabaça  serve  de  caixa  de  ressonância,  ligada  ao  pei- 
to do  tocador.  Este  instrumento  chama-se,  na  Ba- 
hia, berimbau  ou  ganga.  Antigamente,  havia  outra 
espécie  de  berimbau,  o  berimbau-de-barriga,  no 
qual,  em  vez  de  se  ligar  ao  corpo,  a  cabaça  —  caba- 
ça inteira,  —  ficava  pendurada  da  extremidade  su- 
perior do  arco.  O  tocador  segura  o  instrumento 
com  a  mão  esquerda,  três  dedos  na  extremidade 
inferior  do  arco  e  os  outros  mantendo,  em  posição 
horizontal,  uma  moeda  de  cobre,  que  se  encosta 
à  corda  de  vez  em  quando.  E,  na  mesma  mão  (di- 
reita) que  empunha  a  vareta,  o  tocador  enfia  um 
pequeno  saco  de  palha  trançada,  fechado,  conten- 
do sementes  de  bananeira  do  mato,  a  que  chamam 
os  negros  mucaxixí  ou  simplesmente  caxixí  (8). 
Este  instrumento,  quando  gunga,  parece-me  o 
o  mesmo  humbo  de  Angola  e,  quando  berimbau- 


(8)  Pronunciando  caxixí,  nota-se  que  a  primeira  silaba 
(mu)  ficou  "na  bôca  "  do  negro.  Brevemente,  o  termo  será  caxixí 
mesmo.  E,  note-^se,  caxixí,  melhor  caxixís,  significam,  na  Bahia, 
minúsculos  objetos  de  barro,  moringas,  panelas,  urinóis,  —  regalo 
da  meninada. 
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de-barriga,  o  rucumbo  da  Lunda  (9),  encontrado 
no  Maranhão  por  Nina  Rodrigues  (10). 

São  estes  os  instrumentos  musicais  dos  ne- 
gros na  Bahia.  Eles  revelam,  na  sua  variedade  e 
na  sua  complexidade  (ver  o  berimbau),  invencí- 
vel tendência  da  raça  para  a  musica  instrumental, 
—  tendência  que  as  diligencias  policiais  têm  pro- 
curado sistematicamente  abafar  por  meios  vio- 
lentos .  .  . 


(9)  Cf.  Ladislau  Batalha  e  Dias  de  Carvalho  (Artur  Ra- 
mos, O  folk-lore  negro  do  Brasil,  pgs.  152-153). 

(10)  Niaa  Rodrigues,  op.  cit,  pgs,  240-241. 


VII 

OS  CÂNTICOS  DOS  ORIXÁS 


OS  CÂNTICOS  DOS  ÔRIXAS 


Segundo  Nina  Rodrigues,  os  povos  negros 
importados  para  o  Brasil  "eram  todos  povos  to- 
temicos"  (1).  O  estudo  dos  cânticos  dos  orixás, 
nos  candomblés  da  Bahia,  revela-nos  a  ascendên- 
cia que,  ainda  hoje,  o  animal  totem  exerce  sobre 
os  negros.  E  não  somente  os  cânticos.  No  candom- 
blé do  Ôxunmarê,  na  Mata  Escura,  tive  oportu- 
nidade de  assistir  a  dansas  que  acusavam  paren- 
tesco próximo  com  o  grupo  totemico  a  que  Nina 
Rodrigues  chamou  de  clan  da  tartaruga.  .  .  (2) 


(1)  Nina  Rodrigues,  Os  africanos  no  Brasil,  pg.  262. 

(2)  Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pg.  294.  —  Este  clan  tote- 
mico existiu,  e  possivelmente  ainda  existe,  no  Brasil.  A  tartaruga 
{awon,  em  nagô)  entra  ainda  em  vários  contos  populares  do  Brasil 
(Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pgs.  274-301),  ajudada  poderosamente 
pelo  ciclo  ameríndio  dos  contos  do  jabotí. 
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Todos  esses  cânticos  são,  atualmente,  apenas 
trechos  de  velhas  canções  africanas. 

As  cerimonias  fetichistas  começam  sempre 
com  o  padê  (o  despacho  de  Êxú),  as  filhas-de- 
santo  cantando  o  cântico  de  Êxú  (Arthur  Ramos)  : 

Êxú  asa  rei 

Êxú  asa  que  rei  que  rei 
TirUi! 

Êxú  tirili  para  bebe 
Tirili  lônan 

do  qual  conheço  a  seguinte  variante : 

—  W ê  baré  tirirí  lònan 

—  Exú  tirirí 

W  é  baré  tirirí  lònan 

Logo  após  o  padê,  o  canto,  à  aproximação  de 
qualquer  ôrixá,  toma  tons  profundos,  de  liturgia: 

—  Êdurô  dêmin  lônan  ô  yê! 

—  A  umbó  kJó  wá  jô! 

que  se  pode  traduzir,  liberrimamente,  por  "abram 
alas  para  nós,  que  vimos  dansar".  E,  mal  o  santo 
começa  a  dansar,  no  espaço  circunscrito  pelas  pri- 
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meiras  filas  de  assistentes,  o  pai  ou  a  mãe-de-santo 
"puxa"  os  cânticos  especiais  dos  orixás. 

Aqui  vão  alguns  desses  cânticos  dos  orixás 
(ôrín  orixá,  em  nagô)  dos  candomblés  da  Bahia, 
acompanhados,  quando  possível,  da  tradução  apro- 
ximada. 

Cânticos  de  ôxalá : 

1)  ôxalá  pê  wá  já 
Iabá  ôdê  iyiná  bukê 
pê  wá  já  Iabá  ôdê 
óbêrí  kankan 

Convida-se  Ôxalá  a  vir  para  a  roda  e  dansar 
com  as  filhas-de-santo. 

2)  ê  mópan  sê  ô 
ê  mópan  sê  ô 

—  Babá  robô  mópan  sê  ô 

"ôxalá  está,  encantado,  no  meio  dos  vivos". 
Cântico  de  Xangô  {Angola)  : 

Pê  ganga  ôkô  atoi  saloi  Kaiangô 
Xangô 

Imbirê  Aluaê  (Óbaluayê?) 
Imbirê  tatá 
Imbirê  tatê 
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Imbirê  tatá 
Imbirê 

Cânticos  de  Óxóssi: 

1)  —  Kô  pê  nin  lódê,  kô  pê  nin  lódê,  ônipdpô 

—  O  dê  arôlê  pá  awó  ré  êkun  ôssô  awô  ré  kô  ô 

—  Kô  pê  nin  lódê,  ônipapô 

—  Kô  pê  nin  lódê 

u0  chefe  desta  aldeia  não  nos  considera  bons 
caçadores  e  por  isso  o  bom  caçador  (Óxóssi)  ma- 
tou a  onça  e  traz  a  pele  a-tiracolo." 

2)  —  Ilú  kêkê  lômi  xá  rê  lô  ni  ô 

—  Õbéré  kô,  awá  dê,  ãwá  in  xá  rê  ri  wá,  óbêrê  kô 

—  Ido  gi  lá  xê  lômi  xá  rê  lô  ni  ô 


"A  terra  é  pequena,  hoje,  para  as  nossas  brin- 
cadeiras. Somos  como  os  troncos  das  arvores  a 
brincar." 

Cântico  de  Êxú: 

Êxú  ajo,  maman  kenypenyien 
Ôdará  ken-ké  iá  ô 
Aro  VÊxú  ajo  maman  kenyien 
Ódará  ken-ké  i  ébó 

"Êxú,  vem  receber  o  teu  sacrifício  (ébó)" 
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Cânticos  de  Ômólú : 

1)  ômólú  mi  farai 
ômólú  mi  farai  tôtô 

2)  ê  i  ê  ijena 
Akô  ijena  dkaló 

ômólú  órá  ê-ê  Vôrí  ijena 
Ê  i  ê  ijena 
Akô  ijena 

Não  consegui  tradução  para  o  primeiro. 

"Ômólú  está  entre  nós  e  avisa  que  a  peste  vai 
assolar  a  região.  Devemos  tomar  as  nossas  pre- 
cauções." 

Cântico  de  Yansan  : 

Oyá!  Oyá! 
Oyá  êdê 

Oyá  êdê  nussan  burá 
"Yansan  conversa  mais  os  negros." 

Cânticos  de  Ôxún: 

1)  Ôni  a  jébé 

Uòni  ôxún  adêrê 

Suplica-se  algo  a  Ôxún. 
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2)  En  kenyien  ô 
lôrê  ô 

En  kenyien  alabê  ôxiín  ô 

Ôxún  saúda  os  seus  filhos. 

3)  Ôriê  êwú  Vôni 
A  xá  wélé 
Ôdú  niarélé  o 

Ôxún  sai  das  aguas  e  contempla  o  seu  domínio. 
Cântico  de  Ôgún: 

UÔgún  bá  gbá  dá  ô 
D'Ôgún  bá  gbá  dá 
A  kôrô  bá  gbá  dá  ê 
Uôgún  bá  gbá  dá 

Cânticos  de  Yêmanjá  (kêtu)  : 

1)  A  ôdê  rêssê 

O  ki  é  Yêmanjá 
Akóta  guê  legue  a  ôiô 
Êró  fi  rilá 

2)  ô  yiná  ará  wê 
ô  yiná  mambo 
Mabô  xá  rê  nun 
Mabô  xá  rê  wá 


Religiões  Negras 


123 


Cânticos  de  Ibêjí  {Congo)  : 

1)  Wêrê  dêrê  dandá 
Wêrê  dandarê  Congo 
Wêrê  dêrê  dandá 
Wêrê  dêrê  tendêrá 

2)  A  ê  aká  indé 
Ê  aká  indé 

Ká  indé  ká  indadô 

3)  Ora  vamos  ver 
duas  conchinhas 
do  Calunguinha 
na  beira  do  rio. 
Uma  subia 

e  a  outra  descia. 


Cânticos  de  Anamburucú  (Nanamburucii, 
Nanan)  : 

1)  Bêrêrê  ô 
Nanan 
Êkú  aba 

2)  Anamburucú 
Nanamburucú  ké  tumê 
Araê  rêrêrê  ayá 
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3)  Ê  Nanan  burá  ió 
ê  Nanan  ê 
Nanan 

Cânticos  de  õxunmarê: 

1 )  Õxunmarê 
que  bela  sereia 
lavando  os  milagres 
da  mãe  das  Candeias. 

2)  Õxunmarê  Vôkê 
Õ  kêrêrê 

3)  Ade  maré  òlô  para  ké  si  ódá 
Adé  mure 

Adê  marê 

A  tradução  literal,  e  mesmo  a  grafia  (3)  des- 
tes cânticos  faz-se  extremamente  difícil,  em  vir- 
tude das  deturpações  sofridas  pelo  nagô  na  Bahia. 

O  babalorixá  Anselmo,  do  Recife,  forneceu- 
me  o  seguinte  cântico  de  Xangô,  —  "a  grande 
canção  do  Kinimbá",  —  também  conhecido  na 
Bahia,  entre  os  gêges : 


(3)  Por  exemplo,  o  p,  que  vale  kp  no  nagô,  já  se  pro- 
nuncia como  qu...  Ex. :  mópan  —  móquan^  pê  —  quê.  —  Ver, 
em  apêndice,  Nação  nagô,  cadê  a  tua  língua? 
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ô  Kinimbá! 
Kinimbá ! 

Babá  ôkêj  Kinimbá! 

Xalô  ajô  no  aiyê,  Kinimbá! 

Cuja  tradução  seria:  "Kinimbá  (Xangô)!  O' 
grande  pai  Kinimbá!  Tua  mãe  (Xalô)  viajou  pro 
céu,  Kinimbá!" 

Sob  reservas,  aqui  vão  outros  cânticos,  a  mim 
fornecidos  por  negros  de  candomblé: 

Cântico  de  Yêmanjá : 

Eu  me  chamo  Ôgún  de  lê. 
Não  nego  meu  natura. 
Sou  filha  das  aguas  claras, 
sou  neta  de  Yêmanjá. 

Cântico  de  Oxalá: 

A  ò  lêlê 
ôxalá 

Agua  lá  na  costa  de  ôxalá 

Sob  reservas,  disse  eu,  porque  estes  cânticos 
não  me  parecem  muito  coerentes. 

No  primeiro,  encontramos  a  expressão  Ôgún 
de  lê,  que  suponho  simples  aférese  de  malê,  na  ex- 
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pressão  "Ôgún  de  malê",  encontrada  por  Arthur 
Ramos  nos  xangô s  das  Alagoas  (4).  Aqui  se  nota 
uma  modalidade  especial  de  sincretismo,  —  gêge- 
nagô-mussulmí-bantu,  —  pois  é  sabido  que,  no 
culto  malê  puro,  não  ha  nem-um  ôgún ...  E, 
mesmo  na  mitologia  gêge-nagô,  Ôgún  não  é  neto, 
mas  filho  de  Yêmanjá.  A  não  ser  que  a  neta,  aqui, 
seja  a  filha-de-santo. 

No  segundo,  o  primeiro  verso  —  ao  lêlê  - — 
me  faz  pensar  numa  provável  deturpação  do  se- 
guinte cântico  de  Óbaluayê,  citado  por  Nina  Ro- 
drigues (5) : 

Ajo  lêlê  agôlo  nankô,  wá  sawôró  ajo  lêlê 

E  o  ultimo  verso  —  agua  lá  na  costa  (da  Africa?) 
de  Oxalá  —  que  quererá  dizer? 


(4)  Arthur  Ramos,  O  folk-lore  negro  do  Brasil,  pg.  150, 

(5)  Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pg.  200. 
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Para  o  primitivo,  o  homem  pode,  desta  ou  da- 
quela maneira,  por  meio  da  musica,  do  canto,  da 
dansa  ou  de  orações  magicas,  influenciar  as  for- 
ças da  natureza  e  utilizá-las  para  melhorar  ou  peo- 
rar  a  vida  humana.  No  primeiro  caso,  temos  a 
medicina  magica.  No  segundo,  a  magia  propria- 
mente dita. 

Nina  Rodrigues,  estudando  a  magia  fetichis- 
ta,  chegou  à  seguinte  divisão,  hoje  clássica:  "O 
feitiço,  que  torna  o  feiticeiro  ao  mesmo  tempo  tão 
temido  e  tão  procurado,  ou  é  simbólico  e  indireto, 
ou  é  material  e  direto,  e  pode  ter  por  fim  favo- 
recer ou  prejudicar.  O  feitiço  é  material  e  direto 
quando  o  feiticeiro  procura  fazer  ingerir  prepa- 
rados que  podem  ter  uma  ação  nociva  e  material 
sobre  o  organismo.  E'  o  feitiço-veneno. . .  O  fei- 
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tíço  indireto  ou  simbólico  consiste  essencialmente 
em  conferir,  por  encantação,  propriedades  úteis  ou 
nocivas  a  objetos  inanimados  ou  a  seres  vivos.  E'  o 
gri-gri  por  excelência.  E,  para  o  negro,  tudo  pôde 
ser  enfeitiçado."  (1) 

O  feitiço  direto,  hoje  praticamente  abolido, 
não  nos  interessa  particularmente  aqui.  Apenas  ha 
a  notar,  entre  as  espécies  vegetais  utilizadas  pelos 
negros  a  existência  da  jurema  (accacia  jurema, 
Martius),  ainda  hoje  frequente  nos  candomblés  de 
caboclo,  como  prova  o  seguinte  cântico,  bastante 
conhecido  na  Bahia  (2)  : 

Eu  sou  caboclinho. 
Eu  só  visto  pena. 
Eu  só  vim  ent  terra 
pra  beber  jurema. . . 

Arthur  Ramos,  examinando,  no  Serviço  Me- 
dico-Legal  do  Estado  da  Bahia,  algumas  garra- 
fadas  vindas  dos  candomblés,  não  pôde  identificar, 


(1)  Nina  Rodrigues,  O  animismo  feiichista  dos  negros 
bahianos,  pgs.  86-87. 

(2)  —  ...já  reproduzido  por  Arthur  Ramos,  n'0  Negro 
brasileiro,  pg.  110.  E  também  por  Jorge  Amado  no  romance 
"Cacau". 
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nelas,  nem-um  toxico,  o  que  o  levou  a  declarar  que 
"os  efeitos  produzidos  nada  mais  são  do  que  in- 
toxicação alcoólica  banal  em  individuos  mais  ou 
menos  predispostos."  (3) 

O  feitiço  simbólico  está  ainda  hoje  em  franco 
uso  entre  os  negros  da  Bahia,  —  ao  contrario  do 
feitiço  material,  hoje  praticado,  de  preferencia, 
pelas  casas  de  baixo-espiritismo. 

A  forma  principal  do  feitiço  simbólico  é  o 
despacho.  Para  Manuel  Querino,  o  despacho  com- 
preende o  ébô  e  o  feitiço,  distinção  que  começa  a 
caducar.  "Despachar  ébó  é  dar  cumprimento  a 
uma  promessa.  O  ébó  consiste  em  um  vaso  de 
barro  contendo  retalhos  de  madrasto  novo,  pipocas, 
acarajés,  aberéns,  acaçás,  galinhas,  farinha  com 
azeite  de  dendê,  ôbí,  ôrôbô,  dinheiro  em  prata  ou 
cobre  e,  algumas  vezes,  um  bode  ou  carneiro  mor- 
to, trapos  de  fazenda  vistosa,  fragmentos  do  ves- 
tuário da  pessoa  beneficiada,  depois  de  passá-los 
pelo  corpo,  si  se  trata  da  retirada  da  moléstia.  Isto 
feito,  é  o  ébó  deixado  numa  encruzilhada,  lugar 


(3)    Arthur  Ramos,  op.  cit.,  pg.  138. 
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onde  duas  ruas  fazem  angulo."  (4)  O  ébó  mais/ 
comum,  na  Bahia,  não  passa  de  um  pequeno  em- 
brulho com  pipocas,  farinha  de  azeite  de  dendê, 
dinheiro  de  cobre  e  trapos.  O  animal  mais  fre- 
quente é  a  galinha,  de  preferencia  preta,  morta. 
Na  Bahia,  os  transeuntes  evitam  olhar  e  muito 
mais  tocar  nesses  "feitiços",  sendo  que,  quando 
o  fazem,  utilizam  a  mão  esquerda,  na  crença  su- 
persticiosa de  que,  desta  maneira,  o  possível  male- 
fício não  os  atingirá.  . .  E,  de  certo  modo,  têm 
razão.  De-fato,  um  dos  objetivos  essenciais  do 
ébó  é  a  troca  de  cabeça,  o  que  o  feiticeiro  conse- 
gue atribuindo  ao  ébó  as  doenças,  as  atribulações 
e  os  desgostos  daquele  que  deles  deseja  livrar-se. 
Quem  tocar  o  "feitiço",  ou  por  sobre  ele  passar, 
adquirirá  os  males  concentrados  no  ébó.  Outras 
vezes,  o  ébó  é  preparado  visando  o  malefício  a  de- 
terminada pessoa.  Neste  caso,  deixam-no  à  porta 
da  casa  da  vitima  ou  em  lugar  por  ela  habitual- 
mente transitado.  .  .  E  os  negros  acreditam  seja 
tiro-e-queda.  Atualmente,  o  ébó,  na  linguagem  po- 
pular, chama-se  bozó,  que  talvez  seja  corrutela,  con- 


(4)    Manuel  Querino,  A  raça  africana  e  os  seus  costumes 
na  Bahia. 
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forme  Arthur  Ramos,  do  termo  tshi  bosum,  santo, 
o  qual,  já  no  tempo  de  Nina  Rodrigues,  significava 
de  preferencia  feitiço,  despacho,  encantamento. 

Nina  Rodrigues  cita  (4-a)  um  feitiço  inte- 
ressante, —  o  caranguejo-de-cordas,  —  infalível 
para  a  solução  das  questiúnculas  conjugais .  .  . 

Antigamente,  praticava-se  o  envultamento 
(envoútement) ,  pratica  fetichista  por  meio  da  qual 
o  feiticeiro,  ajudado  por  um  pequeno  boneco,  que 
se  supunha  representar  a  pessoa  visada,  fazia  nele 
o  que  se  desejava  fazer  à  pessoa.  Si  o  boneco  "so- 
fresse", o  homem  também  sofreria.  .  .  Velha  pra- 
tica comum  aos  feiticeiros  de  todo  o  mundo.  Em 
menino,  era  fato  banal  ver,  nas  ruas  da  velha 
Bahia,  caixas  de  sapatos  contendo  bonecas  de  pano 
picadas  de  alfinetes  —  e  às  vezes  de  alfinetes  gran- 
des, dos  de  chapéu  de  senhora.  O  romancista  Cló- 
vis Amorim  conta,  no  Alambique  (5),  como  a  fei- 
ticeira Mãe  Dite,  de  Cachoeira,  se  vinga  do  mal 
feito  a  Adelino : 

"Mãe  Dite  abriu  uma  mesa  para  mim.  Quarto  fe- 
chado. Quadros  de  santos  e  uma  vela  agonizante.  Uma 


(4-a)    Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pg.  90. 

(5)    Clóvis  Amorim,  O  Alambique,  pgs.  131-432. 
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urupema.  Búzios  de  praia.  Um  abano.  Um  rosário.  Um 
boneco  de  olhos  de  conta.  E  a  negra  velha  sacudiu  os 
búzios,  soltou-os  pela  minha  cabeça,  aparando-os  na  uru- 
pema. Falou  coisas  em  lingua  embolada.  Benzeu-se.  Man- 
dou que  eu  me  benzesse  também.  Três  vezes,  com  a  mão 
esquerda.  Soprou  nos  meus  ouvidos,  no  cogote.  Deu-me 
pancadinhas  nos  ombros,  nas  costas,  nas  nádegas,  nas  per- 
nas. Abanou-me.  Bateu-me,  de  leve,  com  o  rosário.  E 
falou : 

—  E'  coisa  feita. 

—  Quem  fez? 

—  Hum!  —  e  sorriu  banguela. 

Calor  enervante.  Eu  suava  danadamente.  A  negra 
resmungou : 

—  Porém  não  tem  nada. 
E,  num  ar  de  mistério: 

—  O  branquinho  é  forte.  Seu  anjo-da-guarda  é  San- 
ta Barbara. 

O  boneco  foi  sacrificado.  Eu  fui  o  seu  carrasco. 
De  agulha  e  linha  preta  cosi-lhe  os  olhos,  a  bôca.  Traspas- 
sei-o  de  alfinetes.  Arrancando-lhe  os  dedos,  repetia  o  que 
Mãe  Dite  dizia: 

—  São  Cipriano  assim  quer  ver-te,  ó  desgraçado, 
para  não  fazeres  mal  a  quem  nunca  te  fez.  Fura.  Fura. 
Fura.  E'  a  vingança  que  vem  dum  justo. 

E  saí  do  quarto  pingando  de  suor,  enquanto  a  velha 
curandeira  sorria,  apertando  na  mão  enrugada  os  cinco  mil 
réis  que  lhe  dei." 
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Os  negros  ainda  enterravam  a  imagem,  le- 
vando até  aí  o  envultamento.  Ou  faziam  peor.  Na 
Bahia,  si  não  me  engano  em  1920,  o  guarda  do 
cemitério  das  Quintas  conseguiu  prender  uma  ne- 
gra que  procurava  enterrar,  na  cova  rasa  de  uma 
garota  de  catorze  anos,  inumada  havia  pouco,  uma 
caixa  contendo  uma  das  tais  bonecas  picadas  de 
alfinetes.  Explicaram-me,  então,  que  o  malefício 
não  se  dirigia  à  morta,  mas  que  ela  era  utilizada 
para  chamar  a  pessoa  visada .  . . 

Também  existe  na  Bahia  a  medicina  magica, 
exercida  indiferentemente  por  babalaôs  e  pais-de- 
santo.  O  diagnostico,  quando  traçado  pelos  baba- 
laôs, se  faz  de  acordo  com  a  posição  dos  búzios 
na  urupemba.  E,  além  dos  celebres  "  banhos  de 
folhas"  e  das  "rezas"  magicas,  ha  ainda  um  ori- 
ginal processo  de  cura.  Arthur  Ramos  dá-nos  um 
exemplo  significativo: 

"O  feiticeiro  exige  do  cliente  dinheiro,  sabo- 
netes, f  rasquinhos  de  cheiro  para  preparar  a  mesa; 
restitúe  em  seguida  um  dos  sabonetes  recomendan- 
do ao  cliente  que  o  use  durante  sete  dias,  no  banho, 
enquanto  pede  a  uma  divindade  fetichista  (no  caso, 
Yêmanjá)  que  lhe  retire  a  moléstia  do  corpo.  De- 
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pois  do  ultimo  banho,  o  sabonete  deve  ser  atirado 
à  agua,  pronunciando  o  paciente  a  seguinte  for- 
mula: 

Viva  a  rainha  do  mar,  ina-ê! 
Princesa  do  aiocá,  ina-ê! 
Oiá,  oiá,  dona  Janaina 
Oiá,  oiá,  princesa  do  mar 

Oiá,  mariê-ê 

Sou  de  jatuá 
A  onda  vai,  a  onda  vem 
Ande  brincar,  rainha  do  mar 

E  a  rainha  do  mar  carrega  nas  ondas  a  mo- 
léstia que  afligia  o  paciente.  .  .  Os  santos  podem 
variar,  mas  o  ritual  é  mais  ou  menos  este."  (6) 

Outras  vezes,  um  pombo  branco,  filhote,  pre- 
so durante  uma  semana  e  alimentado  exclusiva- 
mente a  alpiste,  se  encarrega  de  levar  a  doença. 

A  seguinte  receita,  que  fazia  parte  de  uma 
das  cantigas  do  terno  do  Arigofe,  ao  que  suponho 
em  1927,  foi  dada,  ao  que  me  consta,  a  um  negro 
de  prestigio  nesse  temo,  em  cujo  tornozelo  uma 
grande  ferida  teimava  em  se  abrir  sempre  que  se 
aproximavam  as  vésperas  de  Reis.  O  negro  em 


(6)    Arthur  Ramos,  op.  cit.,  pgs.  145-146. 
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questão,  acompanhado  de  outros  companheiros  do 
terno,  foi  consultar  o  pai-de-santo : 

O  pai-de-santo  descobriu  nossa  macaca. 
Foi  um  bózó  que  fez  uma  mulata. .  . 

E  o  pai-de-santo  receitou-lhes,  como  diz  a 
cantiga  : 

Comprem  azeite  de  cheiro, 
uma  boneca  amarela, 
quatro  vintém  de  pipoca, 
cinco  tostões  de  beringela. 
Para  fazer  uni  despacho, 
um  bode  que  seja  macho, 
que  não  seja  falado . . . 
E  ôrôbí  (7)  e  ôrôbô. 

O  melhor  de  tudo  é  que,  segundo  se  conta, 
a  tal  ferida  não  se  abriu  mais,  depois  da  interven- 
ção do  pai-de-santo. 

Nesta  medicina  magica,  Arthur  Ramos  enxer- 
ga, com  razão,  as  origens  do  fenómeno  social  do 
curandeirismo  no  Brasil  (9). 

(7)  Epéntese  (ôbí)  -necessária  à  musica. 

(8)  Arthur  Ramos,  op.  cit.f  pgs.  143-147.  —  Em  1935,  por 
artes  de  um  curandeiro  de  Cachoeira  (recôncavo  da  Bahia),  um 
cliente,  atacado  de  delírio,  chegou  a  arrancar,  com  um  gancho  de 
arame,  os  olhos  da  mulher. . . 
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O  ESTADO  DE  SANTO 


O  ESTADO  DE  SANTO 


A  possessão  fetichista  —  estado  especial  por 
onde  se  realiza,  a  união  do  primitivo  com  o  mundo 
exterior,  —  é  um  fato  comum  aos  povos  africanos 
em  geral  e  aos  seus  descendentes  na  America,  nas 
Antilhas,  em  Cuba,  no  Haiti,  no  Brasil.  E  mesmo 
aos  selvagens  brasileiros.  Principalmente  entre  os 
povos  africanos  da  Costa  do  Ouro  e  da  Costa  dos 
Escravos,  —  que  em  especial  nos  interessam,  pois 
de  lá  nos  veio  o  maior  numero  de  negros  da  Bahia 
(gêges,  nagôs,  minas,  etc),  —  o  coronel  A.  B. 
Ellis  encontrou  também,  largamente  difundidos,  os 
fenómenos  de  possessão  fetichista  (1). 

Na  Bahia,  esse  estado  especial  chama-se  es= 
tado  de  santo,  supondo  os  negros  que,  nesses  mo- 


01)    Apud  Arthur  Ramos,  O  Negro  brasileiro,  pg.  174. 
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mentos  de  transe  religioso,  o  santo  sobe  à  cabeça 
da  iniciada. 

Em  geral,  a  musica,  a  dansa,  as  sugestões  do 
ambiente,  bastam  para  provocar  o  estado  de  santo. 
Afora  essa  modalidade  (possessão  provocada, 
segundo  o  termo  técnico),  ha  ainda  a  possessão 
espontânea.  Nina  Rodrigues  cita  casos  de  posses- 
são espontânea,  em  que  a  iniciada  volta  dos  matos 
coberta  de  folhas  de  urtiga,  come  mechas  acesas 
ou  sobe  em  arvores  (2).  De  outras  soube  eu  que 
se  despiam  e  rojavam  pelo  chão,  depois  de  beber 
agua  em  quantidade  capaz  de  dessedentar  um  ca- 
melo, ou  assobiavam,  talqual  os  encantadores  de 
serpentes  da,  índia,  atraindo  para  o  terreiro  vários 
espécimes  de  ofídios...  (3)  Mas  a  possessão  es- 
pontânea é  cada  vez  mais  rara.  Em  regra,  a  mu- 
sica, por  si  só,  pode  originar  o  estado  de  santo. 


(2)  Nina  Rodrigues,  O  animismo  fetichista  dos  negros 
bahianos,  pgs.  106-108. 

(3)  Ficou  celebre,  na  Bahia,  a  filha-de-santo  Maria  de  Yan- 
san,  que  se  esguedelhava  quando  caía  no  santo,  E  o  seu  nome  serve, 
hoje,  para  designar  as  pessoas  "assanhadas",  irrequietas,  de  cabelo 
por  pentear. 
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No  caso  de  ter  santo  feito  no  terreiro  em 
questão,  a  filha-de-santo,  que  caiu  no  santo  (4), 
é  transportada  ao  pêgí,  onde  recebe  as  vestimentas 
e  as  insignias  do  ôrixá.  Voltando  á  sala  do  can- 
domblé, começa  a  dansar,  aureolada  por  um  pres- 
tigio maior,  —  o  parâmetro  de  astúcia  de  Flávio 
de  Carvalho  (5),  —  desde  que  é  o  ôrixá  quem  se 
manifesta  por  seu  intermédio.  E  é  dansando  que  o 
santo  confraterniza  com  os  humanos.  Os  negros 
reverenciam-no  de  pé,  pondo  os  braços  em  angulo 
agudo,  as  palmas  das  mãos  voltadas  para  o  santo, 
ou  gritando  a  exclamação  ôkê!  para  animá-lo. 

No  tempo  de  Nina  Rodrigues,  havia  uni  gran- 
de cuidado  em  esconder  a  qualquer  pessoa  que  ela 
havia  caído  em  estado  de  santo  (6),  mas,  hoje, 
naturalmente  devido  à  frequência  desses  estados, 
o  uso  perdeu-se. 

Por  vezes,  o  próprio  pai-de-santo  provoca  a 
chegada  do  santo,  fazendo  passes  mágicos  sobre  a 


(4)  A  expressão  cair  no  santo  começa  a  significar,  na  giria, 
cair  na  farra.  Aqui,  como  é  natural,  a  expressão  tem  o  seu  exato 
significado  religioso. 

(5)  Flávio  de  Carvalho,  Experiência  n.°  2,  pgs.  103-118. 

(6)  Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pg.  116. 
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cabeça  da  iniciada.  E,  para  os  santos  renitentes, 
ha  o  supremo  remédio,  —  o  toque  adarrúm  (Ar- 
thur Ramos),  —  absolutamente  irresistível.  O 
pai-de-santo  pode,  também,  retirar  o  santo  da  ini- 
ciada, quando  lhe  aprouver.  Para  isso,  passa-lhe 
uma  toalha  branca  ao  longo  do  corpo,  tres  vezes, 
soprando-lhe  depois  nos  ouvidos,  enquanto  mur- 
mura orações  magicas.  E  o  santo  abandona  o  cor- 
po da  filha-de-santo.  .  . 

De  qualquer  maneira,  porém,  é  o  ambiente, 
no  mais  largo  sentido  da  expressão,  quem  modela 
o  tipo  encarnado  na  iniciada  em  estado  de  santo. 

Numa  velha  crónica  (fevereiro  de  1934), 
descrevo  a  chegada  do  santo  Ôgún,  tal  como  a 
observei  no  candoblé  do  Ôxunmarê,  na  Mata  Es- 
cura (7) : 

"...  A  dona  da  casa,  que  também  dansa,  provoca  o 
santo  de  uma  negra  alta,  bonita  e  alegre.  Vai  para  a  frente 
da  orquestra  e  pula,  danadamente,  no  ritmo  veloz.  Vem 
para  a  outra  e  esfrega-lhe  na  cara  o  suor  que  lhe  escorre 
pela  testa.  Torna  a  dansar.  Torna  a  fazer  os  mesmos 
passes  mágicos.  A  negra  titubeia.  A  outra  insiste,  pu- 
xando-a  para  o  meio  da  sala.  A  negra  cambaleia,  de  cabeça 


(7)    Ver,  em  apêndice,  Presente  à  mãe~d'agua. 
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baixa,  os  braços  caídos,  segura  pela  outra.  A  orquestra 
toca  uma  marcha  guerreira.  Vejo  o  fragor  da  batalha, 
ouço  o  silvar  das  flechas . . .  Sinto  a  aragem  seca,  a  quen- 
tura equatorial  dessa  ilúaiyê  dos  desterrados  africanos... 
Ouço  as  vozes  de  comando  do  óbá. . .  Vejo  os  corpos  lus- 
trosos dos  combatentes  que  caem.  . .  E  vejo,  enfim,  perso- 
nificando tudo  isso,  Ôgún,  o  deus  da  guerra,  que  possúe 
agora  a  negra,  altivo,  enorme,  dominador.  A  negra  já  não 
é  mais  a  negra,  mas  Ôgún.  Transfigurada,  com  esse  ar 
senhoril  que  a  presença  do  deus  lhe  dá,  a  negra  toma  um 
aspecto  ao  mesmo  tempo  selvagem,  heróico  e  sanguinário. 

Ei-la  agora  saudando  a  assistência,  sob  as  palmas 
frenéticas  do  povaréu. . 

Esta  cena,  com  pequenas  variantes,  vai  se 
tornando  comum  nos  candomblés  da  Bahia. 

Nina  Rodrigues  dava  os  estados  de  santo 
como  estados  de  sonambulismo  provocado,  com 
desdobramento  da  personalidade  (8),  assinalando- 
lhes  o  parentesco  com  a  histeria.  E  Arthur  Ramos, 
ampliando  as  observações  iniciais  de  Nina  Rodri- 
gues, chegou  a  resultados  mais  ou  menos  seme- 
lhantes (9).  Não  quero  entrar  nessas  questões 


(tf)    Nina  Rodrigues,  op.  cxty  pg.  117. 
(9)    Arthur  Ramos,  op.  cit.,  pgs.  169-198. 
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puramente  medicas,  que  devem  ficar  mesmo  a 
cargo  dos  especialistas.  No  que  tange  à  sociolo- 
gia, parece-me  que  o  estado  de  santo  corresponde 
àquela  concepção  magica  do  mundo  e  da  vida,  fa- 
miliar aos  povos  atrasados  em  cultura,  segundo 
a  qual  o  homem  pode,  por  meio  de  musica,  da  dan- 
sa,  do  canto,  influenciar  as  forças  da  natureza  e 
entrar  em  comunhão  com  elas.  O  estado  de  santo 
seria  o  mais  alto  grau  dessa  comunhão  com  o 
mundo  exterior .  .  .  Estado  em  tudo  semelhante  ao 
êxtase  religioso,  cujas  formas  mais  puras  produ- 
zem os  santos  e  os  mártires. 


4 


X 


O  SINCRETISMO  RELIGIOSO 


O  SINCRETISMO  RELIGIOSO 


Nina  Rodrigues  escreveu,  a  propósito  dos  ja- 
gunços de  Canudos:  "On  a  tenté  de  les  convertir 
au  monothéisme  chrétien,  mais  en  les  catéchisant, 
aussi  bien  ici  que  chez  les  sauvages,  on  n'a  fait 
autre  ehose  que  de  créer  un  conflit  perpetuei  entre 
la  nécessité  naturelle  d'une  manifestation  franche 
de  leurs  sentiments  religieux  inf érieurs  et  la  con- 
trainte  artif icielle  d'une  éducation  remplie  d'idées 
abstraites  et  bien  incapables  pour  eux  de  provo- 
quer  Témotion  religieuse,  ces  idées  étant  de  beau- 
coup  supérieures  à  la  portée  de  leur  capacité  men- 
tale  effective."  (1)   E  era  exatamente  aqui  que 


(1)  Nina  Rodrigues,  La  folie  des  joules  (nouvelle  contri- 
bution  à  1'étude  des  folies  épidémiques  au  Brési^l ) ,  in  Annales 
Médico-Psychologiques,  1901. 
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Nina  Rodrigues  enxergava  o  que  ele  mesmo  cha- 
mou de  "ilusões  da  catequese  no  Brasil". 

Estas  palavras  podem  servir  também  para  a 
conversão  dos  negros  ao  catolicismo.  . . 

Os  cultos  negros  não  nos  chegaram  puros  da 
Africa.  O  trafico  negreiro,  desde  o  Século  XV, 
pusera  africanos  e  europeus  em  contacto  diréto. 
Europeus  católicos,  europeus  protestantes.  Na 
própria  população  indígena,  encontravam-se  ainda 
maometanos,  judeus,  etc.  E  a  desorganização  do 
trafico  luso-brasileiro,  agrupando,  no  mesmo  lu- 
gar, negros  das  mais  diversas  procedências,  possi- 
bilitou a  fusão  das  varias  mitologias  originais, 
com  o  desaparecimento  necessário  de  algumas.  O 
catolicismo,  no  Brasil,  acabou  de  completar  a 
obra . . . 

Apesar  de  tudo,  não  somente  o  catolicismo. 
Passada  a  época  colonial,  também  o  espiritismo  e 
a  mitica  ameríndia. 

Arthur  Ramos,  identificando  o  sincretismo  re- 
ligioso negro  no  Brasil,  propôs,  para  todo  o  país, 
o  seguinte  quadro: 

1)  —  gêge-nagô; 

2)  —  gêge-nagô-mussulmí ; 
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3)  —  gêge-nagô-bantu  ; 

4)  —  gêge-nagô-mussulmí-bantu ; 

5)  —  gêge-nagô-mussulmí-bantu-caboclo; 

6)  —  gêge-nagô-mussulmí-bantu-caboclo-es- 

pirita ; 

7)  —  gêge-nagô-mussulmí-bantu-caboclo-es- 

pirita-catolico, 

acrescentando  ser  "esta  ultima  modalidade  a  que 
predomina  no  Brasil,  entre  as  classes  atrasadas 
—  negros,  mestiços  e  brancos  —  da  popula- 
ção" (2). 

O  sincretismo  gêge-nagô  predomina  na  Bahia. 
E  note-se  como  esse  sincretismo  aparece,  invaria- 
velmente, em  todas  as  modalidades  de  sincretismo 
religioso  no  Brasil.  Segundo  Arthur  Ramos,  po- 
demos dizer  que,  si  o  sincretismo  gêge-nagô  tem 
a  primazia  nesta  Cidade,  nem  por  isso  está  isento 
de  elementos  espiritas,  católicos  e  ameríndios. 
Mesmo  porque  o  sincretismo  gêge-nagô  é  um  caso 
particular,  bahiano,  do  sincretismo  maior,  —  gêge- 
nagô-mussulmí-bantu-caboclo-espirita-catolico,  — 
geral  no  Brasil. 


(2)    Arthur  Ramos,  O  Negro  brasileiro,  pg.  127. 
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A  fusão  da  mitologia  negra  com  o  catolicismo 
é  por  demais  evidente. 

Varias  festas  religiosas  populares,  na  Bahia, 
são  festas  tipicamente  fetichistas.  Mesmo  a  festa 
do  Senhor  dos  Navegantes,  na  Bôa  Viagem,  no 
dia  do  Ano-Bom.  As  festas  aos  Reis  Magos,  na 
Lapinha,  na  Penha,  com  os  ternos  totemicos.  As 
festas  do  Senhor  do  Bonfim,  principalmente  a  Se- 
gunda-Feira,  —  com  capoeiras,  sambas,  batucadas, 
e  antigamente  com  o  rancho  da  Sereia  e  rodas  de 
batuque  (3),  —  onde  as  filhas-de-santo  dão  vivas 
entusiásticos  a  Oxalá.  Os  bandos  anunciadores  do 
Carnaval,  na  Barra,  mas  principalmente  no  Rio 
Vermelho  e  na  Pituba.  A  festa  da  Senhora  da 
Piedade,  a -20  de  outubro,  antes  de  1930.  As  festas 
de  Santa  Barbara,  a  4  de  dezembro.  As  festas  da 
Senhora  da  Conceição  da  Praia,  a  8  de  dezembro, 
com  capoeiras  e  sambas.  E  o  Carnaval.  Além  de 
outras  festas  privadas  —  o  carurú  de  Cosme  e 
Damião  (27  de  setembro),  o  mês  de  Maria,  as 


(3)  Aqui,  o  termo  batuque  significa  uma  luta  especial,  ne- 
gro- fetichista,  de  origem  bantu,  ainda  hoje  existente  no  recôncavo 
baiano. 
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trezenas  a  Santo  Antonio,  etc,  —  e  da  sentinela 
aos  mortos. 

Cada  ôrixá,  individualmente,  arranjou  o  seu 
símile  católico. 

Oxalá  identificou-se  com  o  Senhor  do  Bon- 
fim. A  explicação  do  fato  está  em  que  o  Senhor 
do  Bonfim  é  o  santo  de  maior  devoção  na  Bahia, 
correspondendo,  portanto,  a  Oxalá  (ôrixá-nlá,  o 
maior  dos  santos). 

Xangô,  deus  do  raio  e  do  trovão,  vale  hoje 
como  São  Jerónimo,  que,  conforme  Nina  Rodri- 
gues, é  o  companheiro  de  Santa  Barbara  "no  pa- 
tronato contra  os  raios"  (4).  Mesmo  hoje,  ainda 
ha  negros  que  o  identificam  com  Santa  Barbara, 
embora  esta  seja  mais  comumente  identificada  com 
Yansan  (Oyá),  mulher  de  Xangô.  Ambos  os  ori- 
xás podem,  porém,  representar  Santa  Barbara. 
Entretanto,  devo  notar  que  os  negros  da  Bahia 
quasi  nunca  falam  dessa  equivalência  de  Xangô 
com  São  Jerónimo,  mas  se  inclinam  a  considerá-lo 
como  um  ser  àparte,  como  Xangô  mesmo,  —  donde 
eu  afirmar  que  Xangô  é  o  ôrixá  mais  inconfundi- 


(4)    Nina  Rodrigues,    O  animismo  fetichista   dos  negros 
banimos,  pg.  174. 
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velmente  africano  de  todos  os  orixás  cultuados  na 
Bahia.  Arthur  Ramos  registou,  nos  candomblés 
da  Bahia,  o  seguinte  cântico  (5),  onde  entram 
Yansan,  Xangô  e  Ôxalá : 

Santa  Barbara  e  São  Jerónimo 
desceram  pra  perguntar 
o  que  foi  que  aconteceu 
no  reinado  de  ôxalá. 

Numa  variante,  colhida  por  mim  recentemen- 
te, o  ôrixá  repele  o  símile : 

Santa  Barbara  e  Xangô 
desceram  pra  perguntar 
o  que  foi  que  aconteceu 
no  reinado  de  Yêmanjá. 

Exú,  ôrixá  malfazejo,  foi  facilmente  equi- 
parado ao  diabo  cristão,  com  quem  acusava  um 
parentesco  notável. 

Ogún,  deus  das  lutas  e  das  guerras,  identifi- 
cou-se  com  Santo  Antonio,  cujas  aventuras  guer- 
reiras o  negro  conhece. 


(5)    Arthur  Ramos,  op.  cit.,  pg.  120. 
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Ôxóssi,  deus  da  caça,  vale  hoje  como  S.  Jorge. 

Yêmanja,  a  mãe-dagua,  não  se  distingue  mais 
da  Senhora  da  Piedade.  Os  demais  orixás  das 
aguas,  todos  femininos,  Oxún,  Anamburrucú  (Na- 
nambarucú,  Nanari)  e  Yansan,  estão  hoje  respe- 
ctivamente identificados  com  a  Senhora  das  Can- 
deias, a  sra.  Sant'Ana  e  Santa  Barbara  (6). 

Xampanan,  deus  da  varíola,  igualou-se,  nas 
suas  manifestações  Ômólú  e  Óbaluayê,  com,  res- 
pectivamente, São  Lazaro  e  São  Roque,  santos  ca- 
tólicos da  saúde. 

Ibêjí,  os  gémeos,  amalgamaram-se  a  Cosme  e 
Damião,  apropriando-lhes  o  culto. 

A  gameleira  branca,  Irôko,  Rôko  ou  Lôko, 
tornou-se  o  Poverello  de  Assis,  ao  passo  que  Ifá, 
deus  da  adivinhação,  foi  elevado  à  altura  do  San- 
tíssimo Sacramento. 

Não  foi  somente  com  o  catolicismo,  como  dis- 
se, que  se  verificou  a  obra  do  sincretismo  na  Bahia. 
Mas  foi  6  catolicismo  —  a  Cidade  arqui^beata. . . 
—  a  influencia  predominante.  A  par  desta,  outras 
influencias  menores.  A  do  espiritismo,  por  exem- 


(6)    Especialmente  sobre  Yêmanjá  e  Oxún,  ver  os  capítulos 
sobre  o  fetichismo  gêge-nagô  e  sobre  a  rainha  do  mar,  neste  livro. 
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pio.  Em  alguns  candomblés,  já  as  filhas-de-santo 
se  intitulam  médias,  feminino  brasileiro  do  termo 
latino  médium.  .  .  A  Influencia  da  mitica  ame- 
ríndia produziu  os  chamados  candomblés  "de  ca- 
boclo" (linha  de  caboclo,  no  Rio  de  Janeiro).  E, 
já  agòra,  ha  mais  uma  modalidade  inesperada  de 
sincretismo,  —  a  sessão  de  caboclo,  —  onde  do- 
minam as  praticas  espiritas  sobre  o  ritual  feti- 
chista .  .  . 

Assim,  agindo  e  reagindo,  a  mitologia  negra 
vai  se  degradando,  se  decompondo,  se  incorpo- 
rando ao  folclore  nacional.  A  cultura  (e  cultura, 
aqui,  supõe  também  melhores  condições  de  traba- 
lho) fará  desaparecer  os  vestígios  de  primitivismo 
religioso  das  classes  atrasadas.  E  varrerá,  inclu- 
sive, o  próprio  Deus  único  das  religiões  supe- 
riores .  .  . 

Mar  Grande  (Bahia),  janeiro  de  1936. 


APÊNDICES 


I 

ESTATÍSTICAS 


ESTATÍSTICAS 


No  Brasil,  nunca  houve  estatísticas  exatas, 
principalmente  as  oficiais.  Não  se  concebe,  por 
exemplo,  que  o  recenseamento  de  1920  não  trou- 
xesse o  total  de  negros  e  indios  existentes  no 
país . . . 

Estudando  as  "estatísticas  aduaneiras  subsis- 
tentes" do  trafico  de  escravos,  Renato  Mendon- 
ça ( 1 )  chegou,  por  aproximação,  às  médias  anuais 
de  8.000  escravos  importados  (Século  XVII),  de 
25.000  (Século  XVIII)  e  de  50.000  (Século 
XIX),  conseguindo,  pelo  calculo  dessas  cifras,  es- 
tabelecer em  4.830.000  o  numero  de  negros  entra- 
dos no  Brasil  até  1830.  Na  falta  de  números  mais 


(1)    Renato  Mendonça,  A  influencia  africana  no  português 
do  Brasil,  pg.  71. 
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exatos,  —  talvez  impossíveis  depois  da  circular  n.° 
29,  de  13  de  maio  de  1891,  do  Ministério  da  Fa- 
zenda, que  mandou  queimar  os  arquivos  da  escra- 
vidão no  Brasil,  —  porque  não  aceitar  estes  como 
relativamente  verdadeiros  ? 

Segundo  as  estatisticas  do  dr.  Santa  Apolo- 
nia (2),  a  população  brasileira  se  constituiria,  em 
1798,  de  1.416.000  habitantes,  entre  brancos  e  li- 
bertos em  geral,  e  de  1.582.000  escravos  (pardos 
e  negros).  Os  índios  entrariam  com  250.000  habi- 
tantes para  a  população  total  do  Brasil  —  

3.250.000.  Ora,  todos  sabemos  que  o  indio  não  se 
poderia  considerar  homem  livre,  mesmo  depois  de 
abolida  a  escravidão  indígena .  . .  Podemos,  por- 
tanto, dizer  que,  formando  a  minoria  dominante, 
havia  1.010.000  brancos  sobre  uma  população  to- 
tal de  3.250.000  habitantes  (2.240.000  de  dife- 
rença), incluindo  no  numero  dos  dominados  os 
406.000  libertos,  donos  de  uma  "liberdade"  muito 
precária .  .  .  Esta  proporção  —  dois  para  um,  — 
dispensa  qualquer  comentário  quanto  à  fisionomia 
da  sociedade  colonial. 


(2)    Nina  Rodrigues,  Os  africanos  no  Brasil,  pg.  27. 
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Sob  D.  João  VI,  a  situação  não  mudou  muito. 
As  estatísticas  de  Balbi  para  o  ano  de  1818,  que 
me  parecem  incompletas  (e  basta  compará-las, 
com  as  do  dr.  Santa  Apolonia),  dão-nos  1.043.000 
brancos  e  585.000  pretos  e  pardos  livres  sobre 
1.930.000  escravos  (negros  e  homens  de  côr),  que, 
junto  com  259.000  indios  "domesticados",  dá  um 
total  de  2.189.000  habitantes  sujeitos  aos  primei- 
ros. A  proporção  —  dois  para  um,  —  continúa 
ainda  aqui.  E,  si  incluirmos  entre  as  classes  domi- 
nadas os  585.000  "pardos  e  pretos  livres",  tere- 
mos, para  um  total  de  3.817.000  habitantes,  

1.043.000  brancos  ("brancos"  nem  sempre  bran- 
cos . . . )  incumbidos  apenas  de  mandar . . . 

No  Rio  de  Janeiro,  no  ano  de  1799,  a  pro- 
porção varia,  mas  a  minoria  branca  continúa.  Para 
uma  população  total  de  43.377  habitantes,  ha  ape- 
nas 19.578  brancos  (3).  Menos  da  metade... 

Numa  estatística  de  1804  (3-a),  encontram- 
se  as  seguintes  cifras,  referentes  à  província  de 
Goiaz : 

(3)  Luiz  Edmundo,  O  Rio  de  Janeiro  no  tempo  dos  vice-reis 
(segunda  edição),  pg.  57. 

(3-a)  Apud  Capistrano  de  Abreu,  Capítulos  de  Historia 
Colonial,  pg.  226. 
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Brancos 
Mulatos 
Negros 


7.273 
15.585 

7.992 
19.285 


Negros  (escravos) 


50.135 


A  metade  da  população  da  província  (24.401) 
era  constituída  pelas  mulheres,  entre  as  quais 
havia : 


Em  qualquer  parte  o  negro  era  sempre  a  maio- 
ria explorada .  .  . 

Em  1882,  nas  maiores  províncias  do  Império 
(São  Paulo,  Minas  Gerais,  Bahia,  Pernambuco, 
Ceará  e  Rio  de  Janeiro)  (4),  a  população  estava 
assim  constituída: 


(4)  .  Joaquim  Godoy,  apud  Jovelino  M.  de  Camargo  Jr., 
Abolição  e  suas  causas,,  in  Estudos  Afro-Brasileiros,  vol.  I,  pg.  169. 


Negras   

Negras  (escravas) 


4.754 
7.868 


12.622 
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Trabalhadores  livres  .  . 
Trabalhadores  escravos 
Desocupados   


1.434.170 
656.540 
2.822.583 


4.913.293 


A  porcentagem  de  escravos  sobre  a  massa  da 
população  brasileira,  em  1887,  era,  segundo  esta- 
tísticas oficiais  (5),  igual  a  5,  aproximadamente 
(723.419  sobre  um  total  de  14.002.235  habitantes). 
Infelizmente,  não  ha  estatísticas  para  1888,  mas 
é  de  crer  que  essa  porcentagem  tenha  diminuído. . . 
A  sociedade  se  transformava,  passava  do  semi- 
feudalismo  (porque  não  tivemos  feudalismo  no 
Brasil)  à  etapa  superior  do  capitalismo  —  e  os 
próprios  fazendeiros  tratavam  de  libertar  o  escra- 
vo, que,  de  util,  passara  a  prejudicial .  . . 

Nina  Rodrigues  (6)  calculava  em  perto  de 
500  os  africanos  de  origem  ainda  existentes  na 


(5)  Caio  Prado  Júnior,  Evolução  politica  do  Brasil,  pg. 
179.  —  Só  o  sr.  Evaristo  de  Morais  {A  escravidão  africana  no 
Brasil,  passim)  poderia  confundir  esse  processo  eminentemente 
económico  com  um  espirito  de  humanidade  por  parte  dos  senhores 
de  escravos,  que  evidentemente  só  existiu  na  literatura  reacionaria. . . 

(6)  Nina  Rodrigues,  op.  cit.,  pg.  154. 
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Bahia,  dos  2.000  que  supunha  existirem  havia  mais 
de  dez  anos.  O  calculo,  parece,  foi  confirmado 
pelas  estatísticas  da  mortalidade  na  Cidade  da 
Bahia,  que  dão  um  total  de  1.484  africanos  de 
origem  mortos  durante  oito  anos  (1896-1903), 
numa  média  anual  de  185,5.  Estas  estatísticas  re- 
velam ainda  maior  mortalidade  entre  as  mulheres 
(850  para  634),  sendo  que  a  média  anual,  para  as 
mulheres,  é  igual  a  106,25,  ao  passo  que,  para  os 
homens,  a  média  anual  apenas  atinge  79,25. 

Estudando  perto  de  30.000  soldados  do  Exer- 
cito Nacional,  o  coronel  dr.  Artur  Lobo  (7)  en- 
controu, para  todo  o  Brasil,  as  porcentagens  se- 
guintes : 

Brancos    59  % 

Mulatos  e  mestiços    30  % 

Negros    10  % 

O  prof.  Roquette-Pinto,  em  1922,  estudando 
os  tipos  antropológicos  do  Brasil  no  Museu  Nacio- 
nal (8),  chegou  aos  seguintes  resultados: 


(7)  Apud  Arthur  Ramos,  O  Negro  brasileiro,  pg.  13. 

(8)  E.  Roquette-Pinto,  Ensaios  de  antropologia  brasiliana, 
pg.  128. 
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Brancos 

Mulatos 

Negros 

Caboclos 

índios 


51  °/o 
22% 
14% 
11  % 
2% 


A  aceitar  estas  porcentagens  do  pro.  Roquet- 
te-Pinto,  o  negro  entraria  com  a  soma  de  5.600.000 
habitantes  para  a  população  nacional  (40.000.000 
em  1930). 

E  isto  é  tudo  (9). 

Mas  se  vê,  com  toda  a  clareza,  que  estas  esta- 
tísticas, apesar  do  esforço  desinteressado  que  re- 
presentam para  a  solução  dos  nossos  problemas, 
não  podem  ser  suficientes. 

E  dizer-se  que  o  estudioso  tem  de  trabalhar 
apenas  (ou,  como  se  diz  na  Bahia,  —  a  muito  fch 
vor)  com  estas  cifras  irritantemente  "aproxi- 
madas" . . . 

Quando  teremos  um  serviço  de  estatistica 
regular  ? 

(9)  A  coleção  dos  Estudos  Afro-Brasileiros,  vol.  I,  traz 
outras  estatísticas  de  menor  importância,  devidas  a  Ulisses  Per- 
namíbuco  (As  doenças  mentais  entre  os  negros  de  Pernambuco,  pgs. 
93,-98) ,  a  L.  Robaliniho  Cavalcanti  (Longevidade,  pgs.  99-103)  e  a 
Ademar  Vidal  (Três  séculos  de  escravidão  na  Paraíba,  pgs.  105- 


152). 


II 

PRESENTE  A  MAE  D' AGUA 


PRESENTE  A*  MAE  D' AGUA  (1934) 


O  bonde  pára. 

Através  da  nuvem  de  mosquitos,  que  a  luz  e 
a  algazarra  inquietam,  conseguimos  ver  o  farran- 
cho,  que  vem  para  o  nosso  lado,  precedido  por  um 
negro  que  agita  um  archote. 

Saltamos. 

A  poeira  nos  envolve,  os  mosquitos  nos  ata- 
cam. Estamos  mesmo  nas  margens  do  Dique . . . 
O  batecúm  das  cabaças,  dos  agôgôs  e  dos  tabaques 
ensurdece-nos.  A  onda  de  gente,  que  toma  posição 
para  ver,  nos  empurra,  nos  machuca. 

Os  saveiros  se  aproximam. 

As  filhas-de-santo,  carregando  o  presente 
para  a  mãe-d'agua,  embarcam.  Os  que  podem  e 
querem  pagar  quinhentos  réis  embarcam  também, 
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noutros  saveiros.  Para  chegar  até  um  saveiro,  en- 
chemos as  calças  de  carrapicho.  Embarcamos. 
Tanta  gente  que  ficou  na  praia. . . 

Vamos  andando.  A  procissão  se  mexe.  O  can- 
to recomeça,  acompanhado  das  palmas.  São  mais  de 
quinze  os  saveiros  que  acompanham  o  das  filhas- 
de-santo.  Fazemos,  morosamente,  a  volta  ao  Di- 
que. (Este  Dique  já  teve  uma  tragedia.  Houve  um 
poeta  que  o  "imortalizou"  num  poema  chamado 
Dique,  mar  de  amor . .  . )  Um  dos  saveiros  começa 
a  fazer  agua.  Ha  uma  balbúrdia  enorme.  Afinal, 
os  passageiros  conseguem,  com  imenso  esforço, 
passar  para  o  nosso.  Vemos  a  hora  de  ir  para  o 
fundo,  mas  o  perigo  passa. 

—  Yêmanjá  taí  mesmo.  .  . 

Todo  mundo  acompanha,  cantando,  batendo 
palmas,  o  canto  que  o  negro  Manuel,  seguro  no 
mastro,  na  prôa  do  saveiro  das  filhas-de-santo, 
puxa  seguido  do  batuque. 

Não  consigo  pescar  o  que  se  canta.  Pego  pa- 
lavras esparsas.  Uôm,  a  agua . . .  Esta  se  repete 
sempre.  O  canto,  está  visto,  é  dirigido  a  Yêmanjá, 
a  mãe-d'agua.  O  que  se  vai  oferecer  à  mãe-d'agua 
é  um  presente  de  Ôxún.    As  filhas-de-santo 


Religiões  Negras 


173 


têm  santos  diversos,  —  Ôgún,  Xangô,  Yansan, 
Ômólú .  .  . 

No  saveiro,  as  filhas-de-santo,  sentadas,  já 
no  santo,  se  sacodem  no  ritmo  do  batuque,  dando, 
às  vezes,  guinchos  agudíssimos  ou  pequenos  gri  - 
tos de  prazer.  Nos  outros  saveiros,  muitas  mulhe  • 
res  caem  no  santo.  Uma  delegação  do  candomblé 
do  Engenho  Velho  (da  linha  de  cima)  viaja  co- 
nosco  no  mesmo  saveiro.  São  duas  feitas  e  um 
ògan.  Os  outros  candomblés  mais  próximos  tam  - 
bém mandaram  representações. 

Estamos  agora  no  meio  do  Dique.  Deve  ser 
o  lugar  mais  fundo.  A  agua  está  mansa  e  escura, 
raiada  de  reflexos  estranhos.  As  luzes  da  margem 
dansam  na  agua.  Fica  longe  a  Usina  do  Dique. 
Do  outro  lado  está  o  Tororó,  com  as  suas  ladeiras 
Íngremes  e  mal  iluminadas.  A  lua  ainda  não  saiu. 
Poucas  estrelas  brilham  no  céu.  Os  saveiros  têm, 
todos,  um  candieiro  primitivo,  de  torcida  de  pano, 
sem  manga.  A  luz  desses  candieiros  vacila.  Colo  • 
cada  acima  do  telhado  de  lona  e  madeira,  impede- 
nos  de  ver  muita  coisa  adiante  do  nariz.  La  longe, 
na  linha  do  bonde,  que  abandonámos  ha  alguns 
minutos,  ha  uma  verdadeira  muralha  humana. 
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Homens  e  mulheres,  quasi  todos  vestem  branco. 
São  mais  de  cinquenta  metros  de  gente  que  espia. 

Aqui,  agora,  vai  ser  entregue  à  mãe-d'agua  o 
presente  de  Ôxún.  Os  saveiros  estão  parados.  O 
negro  Manuel,  em  pé  na  prôa,  alto  e  magro,  canta 
sozinho.  Invoca  a  mãe-d'agua.  As  filhas-de-santo 
carregam  o  presente,  —  pó-de-arroz,  pente,  espe- 
lho, loção,  brilhantina,  todos  os  apetrechos  para 
uma  toilette  cuidadosa,  —  enquanto  os  rapazolas 
que  constituem  a  orquestra  retomam  o  côro.  O 
presente  cai  na  agua,  ao  clarão  dos  fogos  de  arti- 
ficio, sob  o  estridor  dos  gritos  e  das  palmas.  Si 
a  mãe-d'agua  não  o  aceitar,  o  presente  de  Ôxún 
não  submergirá.  O  presente  desce. 

—  Viva  Yêmanjá! 

As  palmas  não  cessam.  Varias  mulheres,  nos 
saveiros  próximos,  caem  no  santo,  dando  gritos, 
pinotando  nos  bancos.  Ninguém  as  olha,  siquer. 
O  fato  passou  à  categoria  dos  acidentes  ordi- 
nários . . . 

Estamos  voltando,  depois  de  haver  rodeado  o 
Dique.  O  canto  continúa.  O  negro  Manuel  segue 
puxando  o  cântico  do  orixá.  Encostamos  agora 
nas  pontezinhas  de  madeira  da  margem.  Saltamos. 
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O  cortejo  se  forma  novamente.  No  alto  do  bar- 
ranco aparecem  umas  mulheres  que  pretendem  ilu- 
minar a  cena  com  um  candieiro  de  placa. 
—  Muito  bem ! 

A  rapaziada  bate  palmas,  troçando. 

Desta  vez  não  temos  archote.  Vamos  para  a 
Mata  Escura,  pela  linha  do  bonde,  até  o  candom- 
blé do  Ôxunmarê.  Na  frente  vai  a  orquestra,  pre- 
cedida pelo  negro  Manuel,  que  se  esforça  inutil- 
mente por  concertar  a  pronuncia  dos  outros.  Vejo- 
o  pronunciar  um  gbê  que  é  legitimamente  africano. 
Apesar  dos  seus  esforços,  o  povaréu  vai  corrom- 
pendo despreocupadamente  a  pureza  do  dialeto .  . . 
Depois  da  orquestra,  vêm  as  filhas-de-santo,  com- 
pletamente bêbedas,  excitadas  pelo  ritmo  sexual  da 
musica  barbara.  Fechando  a  marcha,  a  gente  mais 
diversa  do  mundo.  Negros,  mulatos,  soldados,  mu- 
lheres-de-saia,  cabrochas,  o  diabo.  Até  um  tipo  de 
rua,  que  carrega  um  pedaço  de  pau  como  si  fôsse 
bengala  e  tem  uma  pose  de  aristocrata  antigo . . . 

O  canto  agora  é  qualquer  coisa  parecida  a  uma 
marcha  de  terno  de  Reis.  E  os  meninos,  os  rapazes 
e  mesmo  as  cabrochas  e  os  homens  semi-embria- 
gados  que  acompanham  a  procissão  pagã  começam 
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a  andar  dansando,  tal-qual  como  o  menino  do  Ari- 
gofe.  A  poeira  forma  uma  nuvem  espessa  em  tor- 
no de  nós,  sufocando-nos.  A  musica  produzida 
pelos  instrumentos  negros  nos  enlouquece.  Damos 
topadas  nos  montículos  de  barro  do  caminho.  Não 
ha  quasi  luz.  Suamos  por  todos  os  poros.  Os  bon- 
des passam.  Os  passageiros  pensarão  que  forma- 
mos um  afóxé  que  se  dirige  para  o  Rio  Vermelho, 
onde  ha  festa.  Ha  mesmo,  no  canto,  uma  palavra 
que,  de  envolta  com  Vôm}  se  repete  sempre  e  que 
parece  afóxé.  Não  consigo  distinguir  bem,  no  meio 
de  todo  este  barulho. 

Chegamos.  Passado  o  abrigo  da  Mata  Es- 
cura, é  só  um  pulinho.  Vamos  subindo  agora  a 
ladeira  que  leva  ao  candomblé.  Ha  uma  balbúrdia 
enorme  na  subida.  O  declive  é  pronunciadissimo. 
Os  degraus  praticados  no  barro,  em  vez  de  faci- 
litar, dificultam  a  marcha.  Todos  querem  subir 
logo.  A  sala  é  pequena,  um  bom  lugar  é  difícil. 
Um  soldado  procura,  usando  da  sua  autoridade, 
fazer  a  onda  avançar  em  coluna  por  um,  mas  não 
o  consegue.  No  alto,  a  dona  da  casa  gasta  o  dia- 
leto  gêge  para  dar  as  bôas  vindas  ao  pessoal. 
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As  filhas-de-santo  entram  em  casa  de  costas, 
sob  as  palmas  dos  negros.  A  casa  está  completa- 
mente cheia.  E  a  orquestra  retoma  o  seu  lugar  no 
canto  da  sala. 

As  filhas-de-santo  recomeçam  a  dansa  inter- 
rompida. A  dona  da  casa,  que  também  dansa,  pro- 
voca o  santo  de  uma  negra  alta,  bonita  e  alegre. 
Vai  para  a  frente  da  orquestra  e  pula,  danada- 
mente, no  ritmo  veloz.  Vem  para  a  outra  e  esfre- 
ga-lhe  na  cara  o  suor  que  lhe  escorre  pela  testa. 
Torna  a  dansar.  Torna  a  fazer  os  mesmos  passes 
mágicos.  A  negra  titubeia.  A  outra  insiste,  pu- 
xando-a  para  o  meio  da  sala.  A  negra  cambaleia, 
de  cabeça  baixa,  os  braços  caídos,  segura  pela  ou- 
tra. A  orquestra  toca  uma  marcha  guerreira.  Vejo 
o  fragor  da  batalha,  ouço  o  silvar  das  flechas. . . 
Sinto  a  aragem  seca,  a  quentura  equatorial  dessa 
ilú  aiyê  dos  desterrados  africanos. . .  Ouço  as  vo- 
zes de  comando  do  óbá . . .  Vejo  os  corpos  lustro- 
sos dos  combatentes  que  caem.  .  .  E  vejo,  enfim, 
personificando  tudo  isso,  Ôgún,  o  deus  da  guerra, 
que  possúe  agora  a  negra,  altivo,  enorme,  domi- 
nador. A  negra  já  não  é  mais  a  negra,  mas  Ôgún. 
Transf  igurada,  com  esse  ar  senhoril  que  a  presen- 
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ça  do  deus  lhe  dá,  a  negra  toma  um  aspecto  ao 
mesmo  tempo  selvagem,  heróico  e  sanguinário. 

Ei-la  agftra  saudando  a  assistência,  sob  as 
palmas  frenéticas  do  povaréu. 

Está  tarde. 

Precisamos  deixar  a  Africa,  regressar  ao 
Brasil. . . 


III 


NAÇÃO  NAGÔ,  CADÊ  A  TUA 
LÍNGUA? 


NAÇÃO  NAGÔ,  CADÊ  A  TUA  LÍNGUA? 


Fato  notável,  já  apontado  por  Arthur  Ra- 
mos (1),  o  da  inexistência,  na  literatura  cientifica 
brasileira,  de  contribuições  para  o  estudo  das  lín- 
guas sudanesas  faladas  no  Brasil.  O  quimbundo, 
lingua  bantu,  já  mereceu  as  atenções  do  prof .  Re- 
nato Mendonça  (2).  O  nagô,  porém,  além  de  um 
vocabulário  cheio  de  imperfeições  de  Rodolfo  Gar- 
cia (3),  não  conseguiu  ainda  entusiasmar  os  nos- 
sos homens  de  letras.  E  note-se  que  a  lingua  yô- 
rubá  ou  nagô  tem  —  conforme  a  expressão  do  ba- 
balaô  Martiniano  do  Bonfim,  —  as  honras  de 

(1)  Arthur  Ramos,  O  Negro  brasileiro,  pgs.  75-76. 

(2)  Renato  Mendonça,  A  influencia  africana  no  português 
do  Brasil. 

(3)  Rodolfo  Garcia,  Vocabulário  nagô-  in  Estudo*  Afro- 
Brasileiros,  vol.  I,  pgs.  21-27. 
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Ungua  latina  do  Sudão,  sendo  a  mais  importante 
do  grupo  êgbê  ou  guinèano  (gás,  tshi,  gêge  e 
nagô)  (divisão  de  Hovelacque). 

Nina  Rodrigues,  em  paginas  ainda  hoje  ab- 
solutamente legíveis  e  verdadeiras  (4),  disse  o  que 
era  possível  dizer,  numa  nota,  sobre  o  léxico  nagô. 

Vejamos  agora  a  fonética. 

Todas  as  palavras  nagôs  derivam,  em  geral, 
de  monossílabos  (consoante  mais  vogal)  e  as  síla- 
bas, por  isso  mesmo,  são  todas  simples,  todas  acen- 
tuadas. E  a  pronuncia  é  relativamente  fácil.  A 
única  complicação  reside  no  grupo  consonantal  gb, 
onde  o  g  "sôa  na  bôca",  de  maneira  a  dar,  ao  by 
um  som  forte,  quasi  explosivo,  como  o  k,  o  p  e  o  t 
no  alemão.  Ex. :  xngbón,  mas,  porém,  gbêrêkô, 
arrabalde. 

O  alfabeto  nagô  não  possúe  os  fonemas  c,  q, 
v,  x  e  z. 

As  vogais  e  e  o  apresentam  as  modalidades 
ê,  ê,  ô  e  ó,  não  sendo  conhecidos  o  e  nem  o  o  mudos 
do  português.  Ex. :  órê,  bondade,  ênú,  bôca,  apô, 
bolso,  ôri,  cabeça,  ônigbajamó,  barbeiro,  éfó,  le- 
gume. O  y  vale  i,  mas,  quando  seguido  de  in,  an, 


(4)    Nina  Rodrigues,  Os  africanos  no  Brasil,  pgs.  197-208. 
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un  ou  ian,  vale  inh.  Ex. :  anyan,  barata,  iyá,  mãe, 
yinbón,  atirar.  A  semi-vogal  w  vale  sempre  u, 
como  no  inglês,  e  faz  sempre  silaba.  Ex. :  wají 
(arô),  azul,  awónnã,  ivónyi,  aqueles,  aquelas,  ôwô, 
dinheiro. 

As  consoantes  têm  o  mesmo  valor  que  em  por- 
tuguês, à  exceção  do  g,  do  h,  do  /,  do  p,  do  r  e  do  s. 
O  g  é  sempre  forte,  mesmo  antes  de  e  e  de  i.  Ex. : 
ogr/^í,  anzol,  ôgongô,  avestruz,  ógédê,  banana.  O  h 
é  sempre  aspirado.  Ex. :  hihê,  apanhar,  ipóhahá 
ikú,  agonia,  nihin,  aqui,  léhin,  atrás,  além.  O  /  vale 
dj,  como  no  inglês.  Ex. :  itójú,  aproveitar,  ô]ú, 
olho.  O  p  vale  kp,  ficando  o  k  "na  boca".  Ex. : 
ópá,  bengala,  irépó,  amizade.  O  r  é  sempre  brando, 
mesmo  depois  de  consoante  ou  no  principio  das  pa- 
lavras. Ex. :  êrankô,  animal,  ilê  iyanrin,  areal. 
Mas  ha  casos,  raros,  de  r  forte.  Ex. :  ré,  arma  de 
fogo.  Ha  duas  espécies  de  s,  um  dos  quais  vale  ss, 
mesmo  entre  vogais,  e  o  outro  ch  (x).  Ex. :  ôkú 
assan  (ôkassan),  bom  dia,  ibussan  (akêtê,  ôrupô), 
cama,  xôkôtô,  calças,  xôfôfô  (alarinan),  aren- 
gueiro,  digbaxê,  logo,  após. 

Os  grupos  an  e  ón  (com  acento  agudo  sobre 
o  o)  finais  valem  an,  ao  passo  que  os  grupos  on 
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e  un  finais  valem  on.  Ex. :  an)  awón,  as,  os  (ar- 
tigo), yiyan,  assado  (substantivo);  on)  mundun, 
adoçar,  on  ele. 

Não  ha  ditongos.  Assim,  os  grupos  vocálicos 
ai,  oi  e  ui  valem  ai,  Õi  e  ui  (hiato).  Ex. :  ôibí,  açú- 
car, Huissí. 

Os  missionários  ingleses,  na  Africa,  crearam 
para  a  lingua  nagô  um  interessante  sistema  de 
acentuação.  As  vogais  fechadas  (ê,  ô)  não  levam 
acento,  ao  passo  que  as  vogais  abertas  (é,  ó)  tra- 
zem um  ponto  ou  um  pequeno  traço  vertical  abaixo 
da  letra.  Para  nasalar  a  silaba  e  para  marcar  a 
vogal  longa,  empregam-se,  respectivamente,  o  til 
e  o  acento  grave.  Ex. :  famõ,  apoiar,  yamã,  oeste, 
atègun,  andaime,  Ibàdan,  Benin.  O  s  correspon- 
dente a  ss  é  igual  ao  s  latino,  mas  o  s  corresponden- 
te a  ch  (x)  traz  o  tal  ponto  ou  traço  vertical.  Ex. : 
issórópó,  conversação,  nississiyi,  agora,  xê,  agir, 
aranxó,  alfaiate,  xá,  amassar. 

O  nagô  não  conhece  as  palavras  esdrúxulas 
(proparoxitonas),  tendo  ainda  poucas  palavras 
paroxitonas. 

Os  negros,  na  Bahia,  nasalam  todas  as  pala- 
vras nagôs.  Mesmo  as  terminadas  em  i  forte.  Ex. : 
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ni  ou  li,  ter,  ilêrí,  ameaça,  êmi,  eu,  e  êmi,  alma. 
E  pronunciam  o  grupo  un  final  como  no  português. 
Ex. :  émuftj  alicate,  fim,  dar,  òrun,  arco,  funfun, 
branco.  Tendências  trazidas  da  Africa  ou  impos- 
tas pelas  condições  do  meio  ambiente,  no  Brasil? 

Todas  as  sílabas  são  simples,  consoante  mais 
vogal  ou  vice-versa.  Ex. :  ahón,  lingua,  êdê,  lín- 
gua (idioma),  êtí,  orelha,  ará,  corpo,  èjé,  sangue, 
ókan,  coração.  Ha  também  termos  "complicados", 
poucos,  mas  esses  foram  adaptados,  de  outras  lín- 
guas, pelos  missionários.  Ex. :  alubóssá,  cebola, 
Ékléssiá  (k-l),  Igreja,  bibéli,  Biblia,  ábókati,  aba- 
cate, cdfabéti,  alfabeto.  Além  de  Afrika,  que  a  ca- 
pacidade de  abstração  dos  negros  não  conseguira 
ainda  crear.  Ha  ainda  sílabas  incompletas  (m,  n), 
de  pronuncia  por  demais  conhecida.  Ex. :  filá, 
grande,  ibá  nxê,  ter  febre. 

Varias  palavras  têm  evidente  origem  onoma- 
topaica.  A  lingua  reproduz  os  movimentos  desen- 
volvidos pelos  animais  com  uma  rara  fidelidade  — 
e  mais  nada.  Ex. :  lapalapá,  alazão,  ólópanndédé, 
andorinha,  labalabá,  borboleta,  kétékété,  burro, 
yammú-yammú,  muriçoca. 
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O  casamento  (igbêyawô)  mostra-nos  como  se 
formam  as  palavras  no  nagô.  O  homem  (ókun- 
rin) e  a  mulher  (ôbirin),  casando-se,  são,  respe- 
ctivamente, ókó  e  ayá,  ou  ainda  ókunrin  alayá  e 
ôbirin  óíókó,  marido  e  mulher.  Viúvos,  chamar- 
se-ão,  respectivamente,  ókunrin  e  ôbirin  ôpô.  Sol- 
teirões, serão  apón.  A  noiva  chama-se  yawô,  o 
noivo  ókó  (provável  marido?)  yawô.  Casar  é  gbê 
niyawô  ou  ni  lókó,  casar-se  gbêyawô.  E  assim  por 
diante . . . 

Vejam-se,  agora,  estas  séries  de  palavras.  Bó, 
ibó,  abóy  ébó,  adorar,  adoração,  adorador,  sacrifí- 
cio; bêrê,  ibérê,  abérê,  perguntar,  pergunta,  per- 
guntador;  gbagbó,  igbagbó,  ônigbagbó,  crer,  cren- 
ça, crente;  xubú,  ixubú,  cair,  queda;  pé  já,  ipéjá, 
apéjá,  pescar,  pesca,  pescador;  kó,  ékó,  ôlukó,  en- 
sinar, ensino,  mestre;  ró,  iro,  pensar,  pensamento; 
yó,  ayó,  alegrar-se,  alegria;  ôrun,  ôlôrún,  céu, 
Deus;  ôri,  ôlôrí,  cabeça,  cabeça  (chefe);  jagun, 
ôgun,  ajagun,  guerrear,  guerra,  guerreiro;  jiyá, 
ijiyá,  sofrer,  sofrimento;  tanjé,  itanjé,  ônitanjé, 
enganar,  engano,  enganador. 

No  singular,  as  palavras  não  levam  artigo. 
Ex. :  ikun,  inú,  barriga,  éssê,  perna,  ibatan,  pa- 
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rentela,  itan,  coxa,  êgangun,  ossos.  Passando  para 
o  plural,  as  palavras  ficam  invariáveis,  mas  vêm 
precedidas  de  awón  (os,  as),  de  um  cardinal  ou  de 
pupó,  muito. 

Os  pronomes  pessoais  são  os  seguintes,  no 
singular:  a)  êmi  ou  mõ;  b)  iwó  ou  ó;  c)  on  ou  ô, 
e,  no  plural,  a)  awá  ou  a;  b)  ênyin  ou  é;  c)  awón, 
nwón  ou  a.  Nos  casos  oblíquos,  no  singular:  a) 
êmi  ou  mi;  b)  iwó  ou  ó;  c)  on,  a,  ô,  ê,  u,  i,  é  ou  ó, 
e,  no  plural,  a)  wá;  b)  ênyin  ou  nyin;  c)  wón. 

O  verbo  auxiliar  ter  é  indiferentemente  ni  e 
li  e  ainda  V  antes  de  vogal.  O  verbo  ser  —  note-se 
a  semelhança  com  o  verbo  ter,  —  é  jé,  ni  ou  li. 
O  verbo  não  sofre  modificação  alguma  nos  vários 
modos  e  tempos,  pois,  para  exprimi-los,  antepõem- 
se  determinadas  palavras  {ti,  yiô,  yiô  ti,  ibá,  ibá  ti, 
etc.)  ao  infinito.  Assim,  o  presente  do  indicativo 
do  verbo  fé,  amar,  conjuga-se  êmi,  iwó,  on,  awá, 
ênyin  e  awón  fé,  ao  passo  que  o  futuro  já  é  êmi 
yiô  fé,  o  condicional  êmi  ibá  fé,  etc. 

Ha,  como  no  francês,  no  inglês  e  no  alemão, 
duas  formas  para  porque.  Interrogativo,  será  ni- 
tôri  kini?  e,  causativo,  nitôri  pê.  . . 


188 


Edison  Carneiro 


Figura  de  gramática  mais  do  que  comum  no 
nagô  é  a  prótese.  Ex. :  lôwô  (ôwô),  dinheiro. 

Não  estará  em  ayá,  mulher  casada,  lado  a 
lado  com  as  deturpações  sofridas  pelo  termo  por- 
tuguês senhor  por  parte  dos  escravos,  as  origens 
dos  termos  brasileiros  yôyô  e  yayá? 

Estas  notas  são  o  resultado  de  um  curso  da 
lingua  nagô  que  eu  e  Guilherme  Dias  Gomes  ten- 
támos, em  1933-1934,  com  o  babalaô  Martiniano 
do  Bonfim  e  com  um  Gnide  pratique  (5)  de  mis- 
sionários franceses. 

Vão  aqui  porque  —  quem  sabe?  —  pode  ser 
que  sirvam  para  alguma  coisa .  .  . 


(5)  C.  B.  &  L.  B.,  de  la  Societé  des  Missions  Africaines 
de  Lyon,  Guide  pratique  de  conversation  en  f rançais,  anglais  et 
yoruba  ou  nago,  langue  la  plus  répandue  sur  la  cote  occidentale 
d' Afrique.  —  F.  X.  Le  Roux  &  Cie.,  Impr.  de  VÉvêché,  Stras- 
bourg,  1908. 
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